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Apresentação
foram convidados a dar sua opinião até que fe-
chássemos tanto o projeto visual como o conteúdo 
com os ajustes nas seções.

Estamos agora no segundo ciclo da lição re-
formulada, que começou em 2019 e vai até 2022.

Para que o projeto alcançasse o objetivo e 
contemplasse o estudo da Bíblia, e também do 
Espírito de Profecia, lançamos a série “Confl ito” 
na linguagem de hoje. Um material que foi adap-
tado pelo White Estate, na Associação Geral. No 
Brasil, os livros foram traduzidos para o portu-
guês e ganharam um visual moderno e atrativo.

O que é esta série?
São os cinco livros de Ellen G. White que 

abordam o tema do grande confl ito, desde a 
origem do pecado até o fi m da batalha cósmi-
ca entre o bem e o mal, quando o pecado será 
exterminado para sempre e viveremos o plano 
original de Deus para o ser humano. Não deixe 
de conferir as informações sobre a série na ex-
plicação da seção Flash.

A Função do Auxiliar
Os professores de adolescentes podem 

contar com este material de apoio, chamado 
Auxiliar. Nele há orientações importantes de 
como abordar de maneira efi ciente o tema de 
cada lição. 

Observe especialmente os objetivos desta-
cados em cada lição no Auxiliar e procure di-
recionar a recapitulação de modo a alcançar 
esses objetivos. Os professores precisam estar 
bem preparados e conhecer com profundidade 
o assunto do estudo da semana, mesmo que 
eles deleguem aos adolescentes a tarefa de re-
capitular a lição na classe. 

A história de ilustração fornecida pelo Au-
xiliar (na seção INICIANDO) é um recurso para 
chamar a atenção dos alunos antes de entrar 
propriamente no estudo da lição.

Para facilitar a recapitulação da lição e extrair 
o máximo de benefício de cada seção, seguem 
algumas dicas. Com a lição em mãos, acompa-
nhe a explicação e o objetivo de cada seção.

Olá, querido professor! Gostaria de lhe apre-
sentar o novo ciclo da lição da Escola Sabatina 
dos adolescentes.

Se você já é professor há mais tempo, deve 
ter percebido que a lição tem um ciclo de 4 anos, 
que é o tempo máximo que os adolescentes cos-
tumam passar na classe. É claro que cada igre-
ja tem sua confi guração, mas normalmente os 
adolescentes chegam na classe quando comple-
tam 13 anos e costumam sair quando completam 
17 anos.

Desde 2007, a Associação Geral formulou 
uma nova série de lições para atender um pedi-
do feito pelos próprios adolescentes. Por meio 
de uma pesquisa feita no mundo todo, eles dis-
seram que gostariam de estudar a Bíblia e o  
Espírito de Profecia. Que legal, não é? Durante 
dois ciclos, seguimos o material produzido pela 
Associação Geral.

Mas, em 2014, um grupo de adolescentes 
que participou de um concílio integrado no 
IABC, nosso colégio da região centro-oeste 
do Brasil, fez um pedido especial à Divisão 
Sul-Americana. Eles queriam um novo visual 
e mais conteúdo na lição. O novo projeto grá-
fi co já estava sendo providenciado pela Casa 
Publicadora Brasileira e, sob a supervisão 
da Divisão Sul-Americana, elaboramos uma 
nova lição para os adolescentes, justamente 
para atender o pedido daquele grupo que re-
presentava os adolescentes de todo o país. 

Para que a nova lição estivesse pronta para 
o terceiro ciclo em 2015 tivemos uma verdadeira 
corrida contra o tempo. Mais de 40 adolescentes 

Introdução (Sábado)

Estudando e Aplicando a História 
(domingo)
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O texto de Introdução da lição dos adoles-
centes, preparado para o início do estudo no 
sábado à tarde, e que já dá um panorama geral 
sobre o tema que será abordado, corresponde 
à Sinopse do Auxiliar de professores. 

Você já deve ter percebido que a lição dos 
adolescentes não segue o Elo da Graça. Ela 
deve ser estudada como a lição dos jovens e 
dos adultos. Por isso, no sábado, acontece a re-
capitulação do tema da semana e não o começo 
de um novo estudo.

Na recapitulação, é importante enfatizar as 
questões levantadas na Introdução. Observe os 
textos que estão destacados com marcadores. 
Esse recurso foi sugerido pelos próprios ado-
lescentes para dar um visual mais moderno 
para a lição, e também para ajudar na fi xação 
do assunto.

informações extras sobre o texto bíblico em 
questão, que tornam a história mais interes-
sante. Procure fazer os links entre os textos 
bíblicos e a realidade que os alunos vivem. Isso 
mostra a atualidade da Bíblia e os aproxima do 
texto inspirado.

Professor, é legal você mostrar aos alunos 
a importância da Bíblia como o melhor e mais 
necessário livro para o tempo em que estamos 
vivendo. Mas lembre-se: você só vai conseguir 
convencer os adolescentes se a Bíblia for re-
almente importante para você. Então, a dica é: 
Apaixone-se pela Bíblia e transmita essa pai-
xão para seus alunos. O relacionamento com 
Deus vai fazer mais sentido e será verdadeiro 
para eles se isso for uma realidade em sua 
vida também. 

Introdução (Sábado)

Texto-Chave (Segunda)

Estudando e Aplicando a História 
(domingo)

Esta seção deve ocupar o papel central na 
recapitulação do estudo porque ali está con-
centrada a porção dos textos bíblicos que ser-
virão de base para o tema da semana.

Sugerimos que nesse momento as Bíblias 
sejam abertas e cada adolescente participe, 
lendo em voz alta um verso do texto. Incen-
tive os adolescentes a prestarem atenção 
no que está sendo lido e esteja atento para 
ajudá-los com eventuais palavras ou expres-
sões difíceis. 

Não é uma imposição que a leitura seja fei-
ta diretamente na Bíblia, mas seria muito bom 
que os professores motivassem os alunos a 
deixarem o celular um pouco de lado e apre-
ciassem mais o contato com a Palavra de Deus 
escrita. Esse é um hábito que devemos promo-
ver entre os alunos.

Na seção do Auxiliar chamada “Apresen-
tando o Contexto e o Cenário”, o professor tem 

Nesta parte da lição, o foco está no Texto-
Chave, que é a passagem da Bíblia destacada 
como verso principal relacionado ao assunto 
da semana.

O objetivo desta seção é ampliar o conheci-
mento dos adolescentes sobre o texto bíblico. 
Muitas vezes os adolescentes não se interes-
sam pelos assuntos da Bíblia porque desconhe-
cem as informações que compõem o cenário e 
o contexto histórico. E, convenhamos, difi cil-
mente um adolescente procuraria informações 
no Comentário Bíblico, por exemplo. 

No entanto, na lição eles acabam tendo con-
tato com esse material e com outros que dão 
suporte e direcionam o olhar para uma inter-
pretação mais signifi cativa do texto bíblico.

No Auxiliar, o professor também tem o apoio 
da seção “Apresentando o Contexto e o Cená-
rio”, onde são fornecidas informações extras 
do tema de estudo.

Novamente, a dica aqui é PREPARO! O pro-
fessor precisa estudar a lição diariamente e 
envolver-se com o assunto da semana para que 
a recapitulação seja dinâmica e atraente.

Designer Editor(a) C. Q. R. F.24 May 2021 1:45 pm
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Esta é a seção que, particularmente, mais 
gosto de preparar. Cada tópico representa uma 
curiosidade sobre a história bíblica e reforça a 
ideia de que precisamos nos aprofundar cada 
vez mais no estudo da Bíblia para descobrir os 
tesouros escondidos no texto.

Há adolescentes que já me falaram que pas-
saram a considerar a Bíblia mais interessante 
depois de lerem essas curiosidades.

O professor pode pedir que os alunos co-
mentem o que foi novidade para eles durante 
o estudo da semana e como aquela informação 
os ajudou a compreender a reação dos perso-
nagens, a situação em que estavam envolvidos, 
como Deus agiu para resolver as difi culdades 
que surgiram, etc.

Na página de terça-feira, logo após as curio-
sidades, tem um texto bíblico em destaque, em 
um formato diferente, são os posts em Caligra-
phy Art. Não se esqueça de chamar a atenção 
dos alunos para o texto e também provocar a 
reação deles. Pergunte: “O que acharam? O que 
esta passagem bíblica diz a vocês?” 

Você Sabia? (Terça)

Fechamento (Sexta)

Flash (Quinta)

Versos de Impacto (Quarta)

as verdades bíblicas. É uma questão de como 
elas são apresentadas a eles.

Quanto mais contato eles tiverem com a Bí-
blia, mais familiarizados estarão com o seu con-
teúdo e entenderão as mensagens contidas ali.

Os alunos devem ser incentivados a ler na 
própria Bíblia e marcar os Versos de Impacto. 
No momento da recapitulação, devem ser in-
centivados a comentar o conteúdo dos textos 
e dar sua opinião a respeito, destacando qual 
deles chamou mais a atenção e como podem 
ser aplicados à sua própria vida.

Quando fi zemos a pesquisa entre os ado-
lescentes antes de formular a nova lição, 
vários deles disseram sentir falta de um 
contato mais direto com a Bíblia. Na lição 
anterior, tanto a porção do texto bíblico para 
o estudo como os outros versos que ajuda-
vam a evidenciar conceitos importantes da 
lição estavam impressos e eles não precisa-
vam ir à Bíblia.

É muito interessante essa colocação deles. 
Isso prova que os adolescentes sabem o que 
é bom para eles, e precisamos ser facilitado-
res para ajudá-los a alcançar o potencial que 
eles têm.

Sempre acreditei que as crianças e, é claro, 
os adolescentes têm condições de entender 

A seção Flash apresenta um breve co-
mentário de Ellen G. White sobre a história. 
Normalmente é um parágrafo destacado do 
capítulo ou capítulos do livro da série “Confl ito” 
que está acompanhando o assunto da lição.

Quero destacar aqui a função da série 
Confl ito. Quando os adolescentes disseram 
que gostariam de ter mais conteúdo da Bíblia 
e do Espírito de Profecia na lição ao respon-
derem à pesquisa feita pela Associação Ge-
ral, muitos fi caram surpresos. Novamente, 
eu digo: os adolescentes sabem o que é bom 
para eles, mas nem sempre sabem como al-
cançar isso.

 Em 2007, ainda no primeiro ciclo da lição, o 
White Estate (órgão responsável por todas as 
publicações de Ellen White) adaptou a lingua-
gem da série “Confl ito” para que se tornasse 
mais compreensível aos leitores das novas 
gerações.

Esse texto adaptado foi traduzido para o 
português e a CPB produziu a série com uma 
diagramação moderna e atual. Alguns levan-
taram a preocupação de que os adolescen-
tes não se sentissem motivados a ler livros 
com tantas páginas. No entanto, os best-
sellers para adolescentes estão aí para pro-
var que não é o número de páginas que impe-
de que eles leiam. 
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Fechamento (Sexta)

Além do Estudo

Flash (Quinta)

Os cinco livros da série Confl ito: Patriarcas 
e Profetas, Profetas e Reis, O Desejado de To-
das as Nações, Atos dos Apóstolos e O Grande 
Confl ito – publicados sob os respectivos títu-
los: Os Escolhidos, Os Ungidos, O Libertador, 
Os Embaixadores e Os Resgatados – cumprem 
o papel que Ellen White disse que seus es-
critos deveriam desempenhar para a igreja. 
Eles são a luz menor que aponta para a luz 
maior, que é a Bíblia. É como ir lendo a Bíblia 
comentada e entendendo o contexto de cada 
história. Faz a gente querer se aprofundar 
mais na leitura da Bíblia.

É claro que todas as seções da lição são im-
portantes, mas nessa é imprescindível que o 
professor faça a ponte para os alunos. 

O texto de fechamento da lição do aluno 
também está alinhado com o texto do Resumo 
do Auxiliar. É comum não sobrar tempo para 
o devido fechamento da lição, mas é impor-
tantíssimo que isso aconteça. É o momento de 
revisar os objetivos e verifi car se eles foram 
alcançados.

Nessa página fi cam também as citações da 
seção “Com Outros Olhos”. São pensamentos 
de pessoas importantes na história a respeito 
do assunto em questão. Há também um qua-
dro com as orientações sobre o livro do Espí-
rito de Profecia e os capítulos para a leitura 
da semana.

Professor, foi criada uma nova seção na li-
ção para incentivar os alunos a fazerem uma 
conexão do tema da semana com o dia a dia 
deles. É um recurso que os ajudará a refl etir 
sobre os assuntos e discuti-los com os amigos 
da classe de adolescentes. Chame a atenção 
dos alunos para essa novidade.

Nossos Desafi os
Um dos maiores desafi os que temos com os 

adolescentes atualmente é fazer com que eles 
enxerguem a Bíblia como um livro não apenas in-
teressante, mas necessário para o tempo em que 
estamos vivendo. Eles precisam entender que ela 
não é apenas uma coleção de histórias. Da pri-
meira à última página, a Bíblia conta uma única 
história, com muitos personagens. É a história da 
salvação do ser humano. A Bíblia é o livro mais 
completo, que apresenta com riqueza de deta-
lhes o plano da redenção.

Como os adolescentes estão envolvidos 
com as muitas séries que existem por aí, pre-
cisamos mostrar que a Bíblia é a melhor série 
de todos os tempos. E que essa ideia de séries 
surgiu na mente de Deus. Sim, foi dEle a ideia 
de contar as histórias em séries. A Bíblia tem 
a série dos patriarcas. Tem a série dos pro-
fetas, dos reis. Tem a série da vida de Jesus. 
Da vida dos apóstolos. E tem a série da nossa 
vida, contada em tempo real. Nós podemos 
ser as pessoas descritas em Apocalipse, que 
vão seguir o Cordeiro e se assentar no trono 
como vencedores reais.

Você, professor de adolescentes, foi esco-
lhido para uma nobre missão. Não é qualquer 
pessoa que está apta para desempenhar essa 
função. Só pessoas especiais, que aprenderam 
a grandeza de se relacionar e amar os adoles-
centes, conseguem liderá-los e contagiá-los 
para que amem a Deus e escolham fi car do 
lado certo nesta grande guerra.

Meu conselho é AME, AME, AME e permi-
ta que Deus use você como um instrumen-
to valioso em Suas mãos para conduzir os 
adolescentes ao reino do Céu. O Senhor tem 
uma recompensa reservada para aqueles 
que cuidam de Seus filhinhos aqui. Os ado-
lescentes precisam se sentir seguros e fe-
lizes por fazer parte de uma igreja que se 
importa com eles.

Neila D. Oliveira é editora da CPB, responsável 
pela reformulação da lição dos adolescentes
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???????
??

Lição ? - ? de ????? de 2021

PREPARANDO-SE PARA ENSINAR

 1. Realidade ou Fachada? �������������������������������������������������������������������������� 9 
Cristo é a Verdade. Mas, durante Sua missão na Terra, esteve rodeado de mentiras. Jesus denunciou 
a falsidade dos líderes religiosos, dando-lhes a oportunidade de se arrependerem.

 2. Duas Caras, Um Coração ���������������������������������������������������������������������14 
Diversas vezes os fariseus prepararam armadilhas para Jesus, usando a Palavra de Deus com 
o objetivo de fazê-Lo cair em contradição. Porém, os argumentos de Jesus estavam firmemente 
baseados nas Sagradas Escrituras. Provou que a Palavra de Deus ainda era totalmente fiel.

 3. Preparando-se Para o Amanhã��� Hoje ������������������������������������������������19 
Nos últimos dias, o mais importante é permanecer fiel a Jesus. Enquanto estivermos com Cristo, 
não teremos nada a temer.

 4. Vivendo Para Servir ���������������������������������������������������������������������������� 24
Não havia nenhum servo presente para lavar os pés dos discípulos. O coração deles estava cheio de 
orgulho para se rebaixar à posição de servo. Foi então que o próprio Jesus Se prontificou a servir. 

 5. O Traidor ���������������������������������������������������������������������������������������������� 29 
Jesus teria salvado Judas se o discípulo tivesse submetido sua vida a Ele. Judas, porém, escolheu 
o caminho da ambição em vez da salvação. Não aceitou submeter-se à vontade do Messias.

 6. A Escolha ��������������������������������������������������������������������������������������������� 33 
Jesus teve que escolher entre fazer a própria vontade e obedecer à vontade do Pai. Venceu a bata-
lha espiritual submetendo-Se à vontade de Deus. Você está disposto a fazer o mesmo?

 7. Julgamento Ilegal �������������������������������������������������������������������������������� 38
Os julgamentos que Cristo enfrentou na noite anterior à crucifixão revelaram a injustiça e traição 
dos líderes religiosos e a grande covardia e corrupção das autoridades romanas. 

 8. Contemplando a Cruz �������������������������������������������������������������������������� 43 
Da cruz do Calvário, Cristo nos convida a vivermos uma vida de sacrifício, perdão, perseverança, 
abnegação e graça. Nunca subestime o poder de contemplar a cruz de Cristo!

 9. O Poder da Ressurreição �������������������������������������������������������������������� 47
Satanás e suas hostes malignas tramaram as cenas cruéis que resultaram na morte de Cristo. 
Regozijaram-se ao pensar que Seu sacrifício perfeito seria anulado pelo poder da sepultura. Mas 
estavam errados!

 10.  A Primeira Testemunha ���������������������������������������������������������������������� 52
O profundo amor que Maria sentia pelo Salvador fez com que ela recebesse a maior revelação de 
todos os tempos. Ela foi a primeira pessoa a ver Jesus após Sua ressurreição. 

 11. Coração em Chamas ��������������������������������������������������������������������������� 57 
Ao estudar a história dos dois viajantes a caminho de Emaús, devemos nos lembrar de que hoje, 
talvez, a humanidade esteja mais cega do que aqueles dois homens.

 12. Unidos Para Sempre ��������������������������������������������������������������������������� 62 
Após a morte e a ressurreição de Cristo, os discípulos estavam emocionalmente desgastados.  
O estresse e a pressão afetaram cada um de forma diferente. Tomé escolheu duvidar. Pedro afas-
tou-se do grupo. O que Jesus fez para uni-los novamente?

 13. Observar o Céu ou Abalar a Terra? ����������������������������������������������������� 66 
Deus não quer que fiquemos observando o céu. Deseja que abalemos a Terra. Que saiamos em 
busca das pessoas perdidas e as ensinemos a obedecer a tudo que Jesus ensinou. Qual vai ser 
sua escolha?

Sumário
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???????
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Lição ? - ? de ????? de 2021

I. SINOPSE
A multidão entusiasmada proclamava Cris-

to como Rei. A profecia estava se cumprindo e 
o povo fi nalmente parecia aceitar Jesus como o 
Filho de Deus, mas infelizmente essa não era a 
realidade. O mesmo povo que naquele momen-
to clamou: “Hosana”, alguns dias mais tarde 
exigiria: “Crucifi ca-O.”

Os sacerdotes e os fariseus, que teorica-
mente deveriam levar o povo a aceitar o Filho 
de Deus, fi zeram tudo o que puderam para 
impedir que seguissem o Messias. Jesus con-
tinuamente denunciava a falsidade dos líderes 
religiosos, dando-lhes a oportunidade de se 
arrependerem e mudarem de atitude. Mas isso 
apenas os deixava ainda mais determinados a 
se livrarem rapidamente dEle.

O povo de Deus, na verdade, não queria 
ser o Seu povo. Por séculos louvaram, ora-
ram e aguardaram a chegada do Messias. 
Porém, quando o Filho de Deus chegou, re-
jeitaram-No. A realidade não condizia com a 
crença que professavam em Deus e em Sua 
Palavra.

Jesus entristeceu-Se diante da hipocrisia do 
povo. Durante a entrada triunfal em Jerusalém, 
em meio às aclamações que O reconheciam 
como Rei, Jesus chorou ao contemplar o futuro 
de Jerusalém e ler a falsidade no coração das 
pessoas que ali estavam. Apesar de ter vindo 
para abençoar, os discípulos presenciaram 
Jesus amaldiçoando uma fi gueira que, assim 
como Israel, não era o que aparentava ser. Pa-
recia uma árvore sadia, mas na realidade era 
estéril. Não era o que parecia.

A lição desta semana fala a respeito da tris-
teza e da decepção de Jesus diante da falsidade 
e da hipocrisia. Cristo é a Verdade, mas duran-
te Sua missão na Terra esteve constantemente 
rodeado de mentiras. A história desta semana 
nos adverte a sermos autênticos e sinceros em 
nosso relacionamento com Cristo. Deus deseja 
que nos comprometamos totalmente com Ele 
e que, por meio do Seu Santo Espírito, nossa 
vida frutifi que em amor, obediência e humildade.

II. OBJETIVOS
Os alunos deverão:
•  Entender a relação entre a misericórdia de 

Deus e o julgamento. (Saber)

PREPARANDO-SE PARA ENSINAR

  Texto Bíblico: 
  Mateus 21:1-19; 23-46; 

Marcos 11:1-21; 27-33; 12:1-12; 
Lucas 19:29-48; 20:1-19; 
João 12:12-19

  Comentário: 
 O Libertador, capítulos 63, 64 e 65

  Texto-Chave:
 Lucas 19:41 e 42

???????
??

Lição ? - ? de ????? de 2021

Realidade 
ou fachada?

Lição 1 – 2 de outubro de 2021

Designer Editor(a) C. Q. R. F.
Cleusa Samuel Marcelo

24 May 2021 1:45 pm
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•  Perceber o sentimento de Deus em rela-
ção ao pecado e às suas consequências. 
(Sentir)

•  Avaliar a autenticidade da própria vida es-
piritual. (Responder)

III. PARA EXPLORAR
• Espiritualidade autêntica
• Profecia
• Pecado e suas consequências
• Julgamento e misericórdia

ENSINANDO

I. INICIANDO

 Ilustração
Conte esta ilustração em suas próprias pa-

lavras:
Em 1979, um meteorologista chama-

do Bob Harris, ou “Dr. Bob”, como fi cou co-
nhecido, enfrentou uma grande tempestade 
em sua vida. Bob tornou-se muito famo-
so na região de Nova York. Logo no início 
de sua carreira, entrou em contato com a rede de 
televisão americana CBS e apresentou-se como 
Ph.D em geofísica pela conceituada Universidade 
de Colúmbia. Na verdade, Bob havia estudado ma-
temática, física e geologia em três universidades 
diferentes, mas nunca chegou a concluir nenhum 
dos cursos. Largou a faculdade e decidiu que se-
ria meteorologista. A apresentação que fez por 
telefone funcionou. Em pouco tempo, o “Dr. 
Bob” começou a trabalhar nos bastidores da 
estação de televisão WCBS como meteoro-
logista. Sua carreira deslanchou à medida 
que passou a trabalhar em outras estações 
de televisão e até mesmo para um noticiá-
rio em rede nacional. Bob também trabalhou 
para a confederação de beisebol da época, 
para a via férrea de Long Island e para o jornal 
americano The New York Times.

Porém, aos 40 anos de idade sua vida come-
çou a desmoronar. Uma carta anônima chegou 

às mãos dos dirigentes da rede de televisão em 
que trabalhava. Os superiores de Bob recebe-
ram a ordem de examinar suas credenciais de 
meteorologista. Descobriram que o Dr. Bob 
não passava de uma fraude. A rede de televisão 
e o jornal The New York Times despediram-no 
imediatamente. A história virou noticiário e Bob 
foi publicamente humilhado. Bob Harris fi ngiu 
ser alguém que não era e foi desmascarado. 
Perdeu o emprego. Mais tarde, disse que essa 
mentira também contribuiu muito para o seu 
divórcio. Esse é um erro do qual Bob Harris 
sempre se lamentará.

II. ENSINANDO A HISTÓRIA

 Uma Ponte Para a História
Comente com os alunos em suas próprias 

palavras:
Bob Harris não foi o único que fi ngiu ser 

alguém que não era. A lição desta sema-
na fala de uma grande multidão que ale-
gava ser algo, mas que na verdade era 
totalmente o oposto. A lição também res-
salta a reação de Jesus diante da falsida-
de das pessoas. Chorou, amaldiçoou uma 
fi gueira e até mesmo virou as mesas no 
templo. Por quê? Porque, se há uma coisa 
que Deus realmente não gosta, é a hipocrisia! 
Deus nos convida a sermos sinceros e autênti-
cos hoje e sempre.

 Aplicando a História (Para Professores)
Após ler com seus alunos o texto bíblico da 

seção Estudando a História, faça as perguntas 
a seguir:

Que personagens e objetos da história apa-
rentavam ser algo que não eram?

Com qual personagem você se identifi ca mais?
As mesmas pessoas que glorifi caram Jesus 

no domingo exigiram que Ele fosse crucifi cado 
na sexta-feira seguinte. Como isso foi possível?
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Por que Jesus amaldiçoou a figueira?

Em sua opinião, a reação de Jesus foi exage-
rada? Por quê?

Jesus contou a parábola de um homem 
que tinha dois filhos. O pai pediu que os filhos 
trabalhassem. Um deles respondeu: “Sim, se-
nhor”, mas nunca trabalhou. O outro respon-
deu: “Não”, mas se arrependeu e foi trabalhar. 
Qual deles fez a vontade do pai? Por quê?

O que essa passagem nos ensina a respeito 
de Deus?

Utilize as passagens a seguir como fon-
tes alternativas relacionadas à lição desta 
semana:

Mateus 21:28-32; 42-45; Isaías 1:16, 17; 
28:21; Oseias 11:8; 13:9; 2 Timóteo 3:1-5.

 Apresentando o Contexto e o Cenário
Use as informações a seguir para elucidar 

alguns aspectos da história para seus alunos. 
Explique em suas próprias palavras.

O ministério terreno de Jesus estava che-
gando ao fim. Sua vida foi marcada pelo so-
frimento, pela humildade e pelo serviço ao 
próximo. Ao entrar em Jerusalém, foi recebido 
como rei. A multidão exclamava: “Hosana ao 
Filho de Davi!” Os discípulos haviam esperado 
muito por aquele momento em que o povo fi-
nalmente reconheceria Jesus como o Messias. 
O sonho estava se tornando realidade.

Mais do que tornar real o sonho dos discí-
pulos, Jesus estava cumprindo as palavras da 
profecia. O profeta Zacarias havia predito que o 

Messias entraria em Jerusalém montado num 
jumento. Esse era o costume judeu para a en-
trada triunfal de um rei. Ao sentir o que estava 
acontecendo, o povo começou a proferir honras 
dignas do Rei dos reis.

A multidão estava repleta de pessoas cuja 
vida havia sido transformada por Jesus. Os que 
haviam sido restaurados da cegueira lidera-
vam o cortejo. Aqueles que antes não podiam 
falar rendiam agora louvores a Cristo com 
toda a força dos pulmões. Os que antes esti-
veram confinados à cama devido à paralisia 
pulavam de alegria diante do Messias! Lázaro, 
que foi ressuscitado dentre os mortos, guiava 
o jumento em que Cristo estava assentado. A 
comoção enfureceu os fariseus. Ficaram ain-
da mais enraivecidos ao perceberem que não 
podiam controlar o povo e decidiram pôr fim à 
vida do Filho de Deus.

Ao atingirem o topo do monte, Jesus parou. 
Avistou Jerusalém com todo o seu esplendor. 
Sentiu algo diferente. Não era orgulho ou ale-
gria pelas homenagens recebidas pela multi-
dão, mas uma tristeza profunda. Ao olhar para 
Jerusalém, pôde ver a destruição que a aguar-
dava por não aceitar seguir as orientações de 
Deus. Também contemplou o que seria Jerusa-
lém se permanecesse fiel ao Pai.

Israel tinha apenas aparência de santidade. 
Cumpria os rituais e as cerimônias religiosas à 
risca, mas estava muito distante do Deus para o 
qual os rituais e as cerimônias apontavam. Deus 
já havia demonstrado grande misericórdia, graça 
e amor para com o povo. Agora, oferecia o pró-
prio Filho, mas Israel ainda assim recusou-se a 
mudar de atitude. Jesus utilizou como exemplo 
a figueira que encontrou a caminho de Jeru-
salém. As figueiras produzem frutos antes de 
produzirem folhas, assim, a figueira repleta 
de folhas, na verdade, deveria estar repleta de 
frutos. Apesar de parecer uma árvore sadia, 
era estéril. A arrogância de Israel e a hipocrisia 
espiritual que vivia provocaram a ira de Deus. 
“Diz Ele que o pecador declarado é menos  
culpado do que o que professa servir a Deus, 
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LEMBRE os alunos sobre o plano de leitura, em que eles estudarão, na série O Grande Con-
fl ito, o comentário inspirado da Bíblia. A leitura correspondente a esta lição é O Libertador, 
capítulos 63, 64 e 65.

mas não produz fruto para Sua glória” (Ellen G. 
White, O Desejado de Todas as Nações, p. 584). 

III. ENCERRAMENTO

 Atividade
Encerre com uma atividade. Explique em 

suas próprias palavras.
Distribua papel e lápis entre os alunos e ins-

trua-os a desenharem um relógio grande. Peça 
para desenharem também uma fi gura ao lado 
dos três horários do dia em que sentem que 
são mais tentados a agir com hipocrisia em seu 
relacionamento com Cristo. Divida a classe em 
trios com o objetivo de mostrar os desenhos 
que fi zeram. Em seguida, peça que orem uns 
pelos outros, pedindo a Deus força para serem 
autênticos em sua jornada espiritual, mesmo 
quando tentados a agir com falsidade.

Resumo
Compartilhe os seguintes pensamentos, 

usando suas próprias palavras:

Deus encara o pecado com muita serieda-
de e nós deveríamos fazer o mesmo. Em Sua 
misericórdia, Deus nos concede Sua graça, 
mas chegará o tempo em que a misericórdia 
divina cessará. A história desta semana mos-
tra que a paciência de Deus com a hipocrisia 
do povo de Israel chegou ao fi m. Deus fez 
tudo para demonstrar Seu amor pelo povo, 
chegando até mesmo ao ponto de enviar-lhes 
o próprio Filho. A nação israelita rejeitou Je-
sus e a liberdade que Ele veio conceder-lhes. 
Israel servia a Deus com os lábios, mas não 
com o coração.

Jesus chorou amargamente ao contemplar 
o julgamento que Israel enfrentaria. Amava 
profundamente aquela nação, da mesma forma 
como nos ama hoje! Cristo deseja que sejamos 
transformados de dentro para fora. Quer que 
vivamos por Ele não apenas aos sábados, mas 
todos os dias. Não deseja que fi njamos amá-Lo 
apenas para agradar aos pais ou aos professo-
res. Quer que sejamos discípulos que O sirvam 
de todo coração!

Banindo a Monotonia

Todo professor já se deparou em algum momento com alunos bagunceiros e inquie-
tos. Geralmente, a bagunça e a desatenção por parte dos alunos ocorrem devido à 

falta de dinamismo da aula. Uma maneira de acabar com a bagunça e a monotonia em 
sala é manter os alunos ocupados tanto física quanto mentalmente. Permita que os alunos 
circulem na sala, realizem atividades em grupo e busquem informações por si mesmos. 
Quebre a monotonia incentivando os alunos a responderem às perguntas de forma criativa. 
Por exemplo, na seção Aplicando a História, encontra-se a pergunta: “Com qual personagem 
da história você mais se identifi ca?” Em vez de pedir que respondam verbalmente, instrua-os 
a escrever, desenhar, cantar ou até mesmo compor uma poesia.

tos. Geralmente, a bagunça e a desatenção por parte dos alunos ocorrem devido à 
falta de dinamismo da aula. Uma maneira de acabar com a bagunça e a monotonia em 

Dicas
par

a en
sinar



 ANOTAÇÕES

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

Designer Editor(a) C. Q. R. F.24 May 2021 1:45 pm
43016 – Auxiliar Adolescentes 4º trimestre/2021 Cleusa MarceloSamuelP1P2P3



14 4o Trimestre | 2021

I. SINOPSE
Os líderes religiosos fi zeram tudo o que 

puderam para acusar Jesus e sentenciá-Lo à 
morte. Não se tratava simplesmente de uma 
batalha humana, mas espiritual também. As 
perguntas que faziam a Jesus tinham como ob-
jetivo colocá-Lo em descrédito diante do povo. 
Elas foram registradas há mais de dois mil 
anos para que pudessem servir para o nosso 
desenvolvimento espiritual. Deus inspirou os 
escritores da Bíblia a registrarem esses deba-
tes públicos em quatro relatos diferentes por-
que sabia que poderiam nos ensinar algo.

A acusação principal de Jesus contra os 
fariseus era a hipocrisia. Os líderes religiosos 
faziam parte da elite. Eram homens ricos e 
respeitados pelo povo. As pessoas comuns os 
consideravam exemplo de vida religiosa e obe-
deciam a tudo o que ensinavam. Porém, esses 
homens tão admirados por seus conterrâneos 
estavam muito longe de ser “bons exemplos”! 
Ensinavam uma coisa e faziam outra comple-
tamente diferente. Jesus levou essa questão a 
sério.

Outro ponto importante que Jesus abordou 
de maneira menos direta é a credibilidade da 
Bíblia. Os fariseus prepararam muitas arma-
dilhas para Jesus usando a Palavra de Deus 
com o objetivo de fazê-Lo cair em contradi-
ção. Porém, os argumentos de Jesus estavam 
fi rmemente baseados nas Sagradas Escritu-
ras. Toda sabedoria de Cristo baseava-se na 
Bíblia. Sempre citava as profecias do Antigo 
Testamento referentes ao Messias vindouro, 
provando que a Palavra de Deus, transmitida 
de geração em geração, ainda era totalmente 
fi el e confi ável. Podemos ter a mesma certeza 
hoje também!

II. OBJETIVOS
Os alunos deverão:
•  Entender o que signifi ca a hipocrisia e a 

razão de Jesus levar esse assunto tão a 
sério. (Saber)

•  Sentir a credibilidade da Bíblia e a justiça 
de Deus ao examinar o interior, e não o ex-
terior, de cada um de nós. (Sentir)

•  Decidir analisar os próprios motivos e 
ser sinceros com Deus e com o próximo. 
(Responder)

  Texto Bíblico: 
  Mateus 22:15-46; 23; 

Marcos 12:13-44; 
Lucas 20:20-47; 21:1-4

  Comentário: 
O Libertador, capítulos 66 e 67

  Texto-Chave:
 Mateus 22:37-40

Duas caras,um coração
Lição 2 – 9 de outubro de 2021

III. PARA EXPLORAR
• Confl ito/Decisão
• Espiritualidade
• Hipocrisia

ENSINANDO

I. INICIANDO

 Ilustração
Conte esta ilustração em suas próprias pa-

lavras:
Norman McCoy, “o garoto”, foi campeão 

de boxe no fi nal do século 18. Ficou conheci-
do como o grande trapaceiro do ringue. Fingia 
estar doente, ter ataques de fraqueza ou estar 
totalmente fora de forma. Confi denciava sua 
“situação” a algum repórter e implorava para 
que não contasse a ninguém, sabendo que cer-
tamente a notícia se espalharia como fogo em 
palha seca. Entrava no ringue como se real-
mente estivesse muito doente e fora de forma. 
No momento em que parecia que perderia a 
partida, colocava toda força em ação e vencia 
a luta com um nocaute. Ganhou muito dinheiro 
dessa maneira.

A atitude de Norman McCoy, “o garoto”, 
deu origem ao termo “o McCoy Verdadeiro”, 
na língua inglesa. Na época, os espectado-
res ficavam em dúvida se Norman os enga-
naria novamente ou se o homem lutando no 
ringue realmente era ele. Por isso, os noti-
ciários começaram a chamá-lo de “o McCoy 
Verdadeiro”.

Em 1896, Norman tornou-se campeão 
peso-médio de boxe. Certa vez, lutou com um 
oponente surdo, mas muito habilidoso. Quando 
fi cou sabendo da defi ciência do oponente, não 
perdeu tempo em tirar vantagem. No meio do 
terceiro assalto, Norman parou de lutar repen-
tinamente, deu um passo para trás e apontou 
para o sino, como se tivesse tocado para sinali-
zar o fi m da luta.

PREPARANDO-SE PARA ENSINAR
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III. PARA EXPLORAR
• Confl ito/Decisão
• Espiritualidade
• Hipocrisia

ENSINANDO

I. INICIANDO

 Ilustração
Conte esta ilustração em suas próprias pa-

lavras:
Norman McCoy, “o garoto”, foi campeão 

de boxe no fi nal do século 18. Ficou conheci-
do como o grande trapaceiro do ringue. Fingia 
estar doente, ter ataques de fraqueza ou estar 
totalmente fora de forma. Confi denciava sua 
“situação” a algum repórter e implorava para 
que não contasse a ninguém, sabendo que cer-
tamente a notícia se espalharia como fogo em 
palha seca. Entrava no ringue como se real-
mente estivesse muito doente e fora de forma. 
No momento em que parecia que perderia a 
partida, colocava toda força em ação e vencia 
a luta com um nocaute. Ganhou muito dinheiro 
dessa maneira.

A atitude de Norman McCoy, “o garoto”, 
deu origem ao termo “o McCoy Verdadeiro”, 
na língua inglesa. Na época, os espectado-
res ficavam em dúvida se Norman os enga-
naria novamente ou se o homem lutando no 
ringue realmente era ele. Por isso, os noti-
ciários começaram a chamá-lo de “o McCoy 
Verdadeiro”.

Em 1896, Norman tornou-se campeão 
peso-médio de boxe. Certa vez, lutou com um 
oponente surdo, mas muito habilidoso. Quando 
fi cou sabendo da defi ciência do oponente, não 
perdeu tempo em tirar vantagem. No meio do 
terceiro assalto, Norman parou de lutar repen-
tinamente, deu um passo para trás e apontou 
para o sino, como se tivesse tocado para sinali-
zar o fi m da luta.

– Obrigado – respondeu o oponente, que de-
vido à defi ciência auditiva não foi capaz de per-
ceber a mentira. – Você é muito cortês!

Assim que o homem virou, “o garoto” o no-
cauteou com apenas um golpe e ganhou a luta.

II. ENSINANDO A HISTÓRIA

 Uma Ponte Para a História
Comente com os alunos em suas próprias 

palavras:
Rimos ao ouvir piadas de pessoas falsas que 

não foram bem-sucedidas em seu fi ngimento, 
mas a hipocrisia não é um assunto engraçado 
ou de pouca importância. Jesus levou esse as-
sunto a sério. A hipocrisia é um problema que 
atingiu as pessoas há dois mil anos da mesma 
forma que nos atinge hoje. Podemos notar a hi-
pocrisia nos políticos e líderes atuais. Mas, an-
tes de condená-los, devemos nos lembrar de 
que também podemos agir com hipocrisia, seja 
intencionalmente ou não. Ainda bem que esse 
problema não é tão grande que Deus não possa 
resolver. 

 Aplicando a História (Para Professores)
Após ler com seus alunos o texto bíblico da 

seção Estudando a História, faça as perguntas 
a seguir:

• Quem Jesus acusou de agir com hipocrisia?
• O que Jesus advertiu as pessoas a evitarem?
• Os fariseus estavam sempre tentando 

fazer com que Jesus caísse em suas armadi-
lhas. Qual era a fonte de sabedoria de Jesus 
para Se livrar dos ardis dos líderes religiosos? 
O que isso nos diz a respeito da integridade e da 
credibilidade da Bíblia?

Utilize as passagens a seguir como fontes 
alternativas relacionadas à lição desta semana:

Marcos 7:1-20; Zacarias 7; Isaías 58:1-9.

 Apresentando o Contexto e o Cenário
Use as informações a seguir para elucidar 

alguns aspectos da história para seus alunos. 
Explique em suas próprias palavras.
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Os fariseus eram os líderes religiosos da 
Judeia. Além de serem as pessoas mais cultas 
do povo, eram também as mais poderosas. As 
pessoas procuravam os fariseus para aprender 
como agradar a Deus e como viver corretamen-
te. Os líderes religiosos tinham grande respon-
sabilidade para com o povo de Deus, mas muitos 
abusavam do poder que tinham em mãos.

Os fariseus convenciam o povo a doar o 
dinheiro que tinham para propósitos sagra-
dos e encontravam maneiras de utilizar o  
dinheiro doado em benefício próprio. Estabele-
ceram tradições e as ensinavam como se fos-
sem exigências divinas, fazendo com que o povo 
obedecesse às leis criadas por homens. Oravam 
em voz alta nas ruas, chamando a atenção para 
si mesmos, na tentativa de parecerem mais 
piedosos do que os outros. Os fariseus também 
ensinavam que os pobres sofriam essa condi-
ção social porque Deus os estava castigando 
por seus pecados. Se algo ruim acontecesse 
com alguém, não se sentiam obrigados a ajudar 
a pessoa, pois achavam “errado” atrapalhar o 
castigo de Deus. Enquanto isso, acumulavam 
cada vez mais riquezas e poder.

Os saduceus formavam um grupo rival de 
estudiosos. Estudavam tanto quanto os fari-
seus, mas tinham visões teológicas diferen-
tes. Os saduceus não criam na ressurreição. 
Criam que a vida terrena era a única vida  
que uma pessoa poderia ter. Na ocasião em que 
Jesus falou a respeito do casamento no Céu, 
fez referência a essa crença. O casamento, 
conforme a crença deles, não existiria no Céu. 
Por isso, os saduceus usaram o argumento 
dos sete irmãos casados com a mesma mulher 
para dizer que a ressurreição era uma crença 
absurda, pois, se todos os irmãos ressuscitas-
sem, quem seria o marido da mulher? Jesus 
enfatizou que Deus é muito mais poderoso do 
que as tradições humanas.

Na Judeia antiga, as mulheres eram dadas 
em casamento. Nenhum dos noivos tinha o di-
reito de escolher o cônjuge. Era a família que de-
cidia por eles. A família do noivo pagava um dote 

para a família da mulher escolhida e recebia a 
noiva para morar em sua casa. Em muitos ca-
samentos, não havia amor. Para um casamento 
ser considerado bem-sucedido deveria haver 
filhos. A mulher não tinha outra escolha a não 
ser casar-se novamente caso o marido faleces-
se, pois precisava que alguém a sustentasse.  
O valor da mulher era estimado de acordo com 
sua capacidade de procriar. Que diferença do 
primeiro casamento perfeito criado por Deus 
no Jardim do Éden!

III. ENCERRAMENTO

 Atividade
Encerre com uma atividade. Explique em 

suas próprias palavras.
A hipocrisia nasce no coração. Em classe, 

faça uma lista de cinco situações em que seja 
fácil ou tentador agir com hipocrisia. O que es-
sas situações têm em comum? Faça outra lis-
ta. Desta vez, liste cinco maneiras pelas quais 
podemos lidar com nossa hipocrisia antes de 
contaminar nossas atitudes e palavras. Em se-
guida, discuta com os alunos o poder de Deus 
para nos ajudar a alcançarmos esse objetivo.

 Resumo
Compartilhe os seguintes pensamentos, 

usando suas próprias palavras:
Jesus continuamente reprovava a hipocri-

sia dos líderes religiosos. Preocupava-Se com 
o abuso de poder que exerciam contra o povo. 
Jesus recorria sempre às Escrituras para res-
ponder às perguntas capciosas e às acusações 
dos fariseus e sempre apontava para a verda-
de. Podemos confiar na Palavra de Deus da 
mesma forma que Jesus confiou.

A hipocrisia pode ser expressa em muitas 
situações da vida, mas o cristão tem o dever de 
defender o que é certo e as pessoas que não são 
tratadas com justiça, seguindo o exemplo dei-
xado por Jesus em relação aos fariseus. Jesus 
mostrou que a violência nunca deve ser uma 
opção, mesmo que seja por uma boa causa.
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LEMBRE os alunos sobre o plano de leitura, em que eles estudarão, na série O Grande 
Confl ito, o comentário inspirado da Bíblia. A leitura correspondente a esta lição é O Libertador, 
capítulos 66 e 67.

ANOTAÇÕES

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

Incentivando a Participação

Quando um aluno fi zer algum comentário ou levantar alguma pergunta, incentive 
os outros colegas a reagir. Muitos alunos não se sentem à vontade para responder 
perguntas diretas feitas pelo professor, mas se sentem mais confortáveis em responder 
perguntas feitas por um colega. Observe as reações que indicam que um aluno deseja parti-
cipar: contato visual, linguagem corporal, levantar discretamente o dedo. Conceda ao aluno 
a oportunidade de falar, evitando constrangê-lo com perguntas como: “Você quer dizer al-
guma coisa?” ou “Qual é a sua opinião?”

Peça informações aos alunos que possam ter um conhecimento especial sobre algum as-
sunto específi co. Os alunos estão mais aptos a participar quando percebem que possuem 
informações importantes que os outros não sabem ou não possam refutar.

Extraído de: www.mcmaster.ca/cll/resources/teaching.tips/tip5.htm

os outros colegas a reagir. Muitos alunos não se sentem à vontade para responder 
perguntas diretas feitas pelo professor, mas se sentem mais confortáveis em responder 

Dicas paraensinar
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Lição ? - ? de ????? de 2021

I. SINOPSE
David Marshall observou: “Falar a língua 

do Apocalipse é falar de esperança para um 
mundo perdido. Nenhum inferno criado pela 
imaginação humana pode exceder o horror de 
o nosso próprio mundo doente e poluído conti-
nuar a existir pela eternidade.

“Os ecologistas dizem que a vida como a 
conhecemos não poderá continuar por mui-
to tempo. A Bíblia diz a mesma coisa. Po-
rém, há uma grande diferença entre os dois. 
O apocalipse dos ecologistas fala de catástro-
fes que aniquilarão a raça humana. O apocalip-
se bíblico termina com o encontro com Jesus” 
(Adventist Review, 2 de jan. de 1992, “How Soon 
is Soon?”, p. 39).

A lição desta semana concentra-se nos 
últimos acontecimentos deste mundo. Os as-
suntos que naturalmente virão à tona serão os 
“sinais” que indicam a breve volta de Jesus. Se 
desejar, faça referência às questões ecológicas 
(poluição, desmatamento, etc.), às questões 
econômicas (crise fi nanceira, crise bancária, 
etc.), ao clima instável da política ao redor do 

mundo, às guerras e rumores de guerras, aos 
desastres naturais, as pandemias e quaisquer 
outros sinais que indiquem que a segunda vin-
da de Cristo possa ocorrer em nossa geração. 
Ao comentar os sinais que precedem a vinda de 
Jesus, tenha sempre em mente: “O apocalipse 
bíblico termina com o encontro com Jesus.” 

Se desejar, relacione esse “encontro com Je-
sus” com o estudo de João 12:20-43, relato dos 
não judeus que pediram a Filipe: “Senhor, que-
remos ver Jesus” (João 12:21). O capítulo 68 do 
livro O Libertador apresenta muitos detalhes a 
respeito da missão, do preconceito e do ato de 
julgar pessoas de outra fé.

Outra opção seria seguir as orientações 
do auxiliar do professor e explorar o livro de 
Apocalipse. Lembre-se de que a ênfase que 
você escolher dar ao assunto infl uenciará pro-
fundamente os alunos. Se escolher utilizar a 
tática do medo, por exemplo, os alunos pode-
rão fi car aterrorizados ao pensar no tempo de 
angústia e na marca da besta! Ou, talvez, sen-
tirem-se totalmente despreparados para en-
frentar os últimos acontecimentos. A melhor 
abordagem é enfatizar que nos últimos dias 
o mais importante é permanecer fi el a Jesus. 

PREPARANDO-SE PARA ENSINAR

  Texto Bíblico:
  João 12:20-43; Mateus 24; 

Marcos 13; Lucas 21:5-38

  Comentário:
  O Libertador, capítulos 68 e 69

  Texto-Chave:
 Mateus 24:42-44

???????
??

Lição ? - ? de ????? de 2021

Preparando-se 

para o amanhã…
hoje

Lição 3 – 16 de outubro de 2021

Designer Editor(a) C. Q. R. F.
Cleusa Samuel Marcelo
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O Apocalipse nos convida a vivermos na pre-
sença do Salvador. Enquanto estivermos com 
Cristo, não teremos nada a temer.

II. OBJETIVOS
Os alunos deverão:
•  Entrar em contato com a doutrina da se-

gunda vinda de Cristo. (Saber)
•  Sentir-se desafi ados a avaliar os eventos 

do mundo à luz da promessa de Jesus: “Eu 
voltarei logo”. (Sentir)

•  Aceitar o convite de viver com Cristo até o 
momento de Sua volta. (Responder)

III. PARA EXPLORAR
• Jesus e o fi nal dos tempos
•  A segunda vinda de Cristo (Nisto Cremos, 

no 25)
• Questões mundiais
• Preconceito
• Missões (ser um missionário)

ENSINANDO

I. INICIANDO

 Ilustração
Conte esta ilustração em suas próprias pa-

lavras:
Havia uma história circulando na internet 

que falava a respeito de um cão grandalhão da 
raça pastor alemão chamado Urso. O cão de 
guarda vigiava a casa da família no momento 
em que um ladrão entrou sorrateiramente pela 
janela do segundo andar. Urso, percebendo a 
presença do inimigo, rosnou feito louco.

O ladrão pulou para cima de um ar-
mário, tremendo de medo, mas feliz de 
estar ainda vivo. O que fazer agora? Não po-
dia escapar. Não podia relaxar com medo 
de que o cachorro pulasse para pegá-lo. Te-
ria que fi car sentado ali até que o “monstro”
se distraísse.

Mas Urso era muito esperto. Seu dono, 
Dave, treinava cães para uma empresa de 
segurança particular. Treinado para usar 
o mínimo de violência, o cão fi cou vigiando 
pacientemente o ladrão.

O ladrão esperava fugir na hora em que os 
donos chegassem em casa e chamassem o 
cão. Olhou para o relógio (que certamente não 
era seu). O ponteiro marcava duas da tarde de 
sexta-feira.

Esperou... esperou... e esperou.
Na segunda-feira à tarde os donos de Urso 

chegaram. Ao entrarem em casa, encontraram 
Urso a postos e o ladrão sentado em sua sujei-
ra em cima do armário. Por três dias não dor-
miu, não comeu e não bebeu.

– Ajude-me! – implorou.
Assim que Dave assumiu o controle da si-

tuação, Urso correu depressa para o limoeiro 
para aliviar a bexiga. Era muito obediente e 
fi el ao treinamento que recebeu. Bebeu água 
aos goles, engoliu um pouco de ração e 
apressou-se para voltar ao dever.

O ladrão já tinha começado a descer do ar-
mário quando viu Urso retornar. Pulou de volta 
para cima do armário e fi cou ali até a polícia 
chegar. Os policiais fi caram impressionados 
com a “hospitalidade” de Urso. O ladrão foi 
preso e Urso continua sempre alerta!

II. ENSINANDO A HISTÓRIA

 Uma Ponte Para a História
Comente com os alunos em suas próprias 

palavras:
A Palavra de Deus também nos adverte 

a vigiarmos os sinais da breve volta de nosso 
querido Mestre, Jesus Cristo. Mateus 24 apre-
senta os sinais que predizem Seu advento. 
As palavras de Jesus no verso 42 compõem o 
Texto-Chave do estudo desta semana: “Portan-
to, vigiem, porque vocês não sabem em que dia 
virá o seu Senhor” (Mateus 24:42).

 Perguntas a serem consideradas:



Adolescentes 21

• Qual a diferença entre vigiar e esperar?
• O que significa vigiar ativamente o retorno 

de Jesus em relação a esperar passivamente?
• Quais são os sinais atuais da breve volta 

de Cristo?

 Aplicando a História (Para Professores)
Use as informações a seguir para elucidar 

alguns aspectos da história para seus alunos. 
Explique em suas próprias palavras.

Divida a classe em três grupos e encar-
regue cada grupo de ler uma das seguintes 
passagens bíblicas (essas passagens bíbli-
cas complementam Marcos 13) e realizar 
a atividade correspondente. Após 15 minu-
tos de trabalho em equipe, instrua os grupos 
a compartilhar os resultados com a classe. 
(Se sua classe for pequena, escolha apenas  
uma atividade.)

Leia João 12:20-43
Desafie o primeiro grupo a criar uma 

apresentação intitulada: “Queremos ver Je-
sus.” Instrua-os a basearem a apresentação 
no pedido feito pelos não judeus (verso 21) e a 
contribuírem com sugestões pessoais e prá-
ticas de como podemos ver Jesus em nosso 
dia a dia.

Leia Mateus 24
O segundo grupo deverá fazer uma lis-

ta de todos os sinais da segunda vinda  
mencionados por Jesus a fim de nos alertar. 
Em seguida, instrua-os a criarem um breve do-
cumentário que relacione as profecias de Je-
sus com os acontecimentos atuais.

Leia Lucas 21:5-38
Peça para o terceiro grupo sair da sala e en-

trevistar as pessoas que encontrarem com as 
seguintes perguntas: “Qual é sua maior expec-
tativa ao pensar na volta de Jesus? Por quê?” 
Após as entrevistas, o grupo deverá retornar 
para a sala e apresentar as respostas que re-
ceberam para a classe.

 Apresentando o Contexto e o Cenário
Use as informações a seguir para elucidar 

alguns aspectos da história para seus alunos. 
Explique em suas próprias palavras.

Jesus proferiu a mensagem encontrada em 
Mateus 24 do alto do Monte das Oliveiras – o 
mesmo lugar em que o profeta Zacarias pre-
disse que o Messias Se levantaria para estabe-
lecer Seu reino (ver Zacarias 14:4). Aquele era 
o lugar ideal para os discípulos perguntarem a 
Jesus quando viria em poder e grande glória. 
Jesus falou dos eventos que precederiam Sua 
volta, mas enfatizou que os discípulos deveriam 
se preocupar menos com a data de Seu retor-
no e mais em permanecer fiéis aos caminhos 
de Deus. Dessa maneira, mesmo sem saber a 
data exata, estariam sempre prontos para se 
encontrar com o Salvador.

Jesus profetizou: “O Sol ficará escuro, e a 
Lua não brilhará mais. As estrelas cairão do 
céu, e os poderes do espaço serão abalados” 
(Mateus 24:29, NTLH). Tradicionalmente, os ad-
ventistas do sétimo dia apontam os seguintes 
acontecimentos históricos que correspondem 
à profecia mencionada acima:

O Sol. O sol escureceu em 19 de maio de 1780. 
Esse dia ficou conhecido como “o dia escuro”.

A Lua. Na noite de 19 de maio de 1780, pa-
recia que a Lua tinha sido coberta com um 
enorme tecido escuro, como se o Sol tivesse 
desaparecido naquele dia.

O dia escuro foi descrito por um comandan-
te de navio numa carta enviada ao jornal The 
Independent Chronicle (Boston) em 15 de junho 
de 1780. Segundo ele, naquele dia apareceu 
“a nuvem mais escura” que já viu. Aproxima-
damente às onze horas da manhã chuviscou e 
ficou escuro. Entre uma e duas horas da tarde 
ele foi obrigado a acender uma vela para con-
duzir o leme.

Em Conway, estado de Massachusetts,  
Estados Unidos, as pessoas almoçaram à luz 
de velas e os fazendeiros tiveram que parar 
de trabalhar no campo porque estava escuro 
demais. Em Fishkill, estado de Nova York, nos 
Estados Unidos, muitos comércios fecharam 
as portas à tarde devido à escuridão.

Designer Editor(a) C. Q. R. F.24 May 2021 1:45 pm
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As Estrelas. Em 13 de novembro de 
1833, ocorreu a grande chuva de estrelas.  
A profecia de Jesus foi descrita no Diário Ame-
ricano de Ciência e Artes: “A manhã de 13 de 
novembro de 1833 tornou-se inesquecível de-
vido à ocorrência do fenômeno conhecido como 
chuva de estrelas, o fenômeno mais extenso e 
magnificente do que qualquer outro registrado 
até aqui. Provavelmente nenhum outro fenô-
meno celeste ocorreu neste país desde a sua 
colonização, o que fez com que a chuva de es-
trelas fosse tão admirada e apreciada por al-
guns e causasse tanto pavor e medo a outros” 
(American Journal of Science and Arts, v. XXV, 
1834).

Por que a demora?
Por que Jesus está demorando tanto para 

voltar? Desafie os alunos a encontrar as se-
guintes razões mencionadas nos escritos de  
Ellen White para a demora do retorno de Cristo 
(como também outras razões que não foram in-
cluídas na lista abaixo). A seguir, encontram-se 
algumas razões apresentadas por Ellen White: 

• O pecado deve transcorrer até o fim para 
que adoremos a Deus por amor, não por medo.

• Nossa ineficiência em proclamar a tercei-
ra mensagem angélica.

• A reforma do sábado ainda não ocorreu.
• Nosso egoísmo.
• Para que mais pessoas tenham a opor-

tunidade de escolher a Cristo e não pereçam 
eternamente.

Pergunta para discussão: Em sua opinião, 
qual é a razão principal para a demora do re-
torno de Jesus?.

III. ENCERRAMENTO

 Atividade
Encerre com uma atividade. Explique em 

suas próprias palavras.
Cientes dos sinais constantes que indicam a 

breve volta de Cristo, um grupo de jovens pe-
diu que o pastor os visitasse. Desejavam saber 

mais a respeito da segunda vinda. Supondo que 
você seja o pastor, como responderia às se-
guintes perguntas?

• Estamos vivendo nos últimos dias?
• Por que há tantas opiniões a respeito da 

volta de Cristo?
• Já que Jesus está tão perto de voltar, será que 

é necessário continuar frequentando a escola?
• Por que Jesus não nos disse a data de  

Sua volta?
• De que maneira a crença na segunda vinda 

tem afetado sua vida?

 Resumo
Você sabe o que é um spoiler? Uma das de-

finições é esta: “Quando alguma fonte, como 
um site ou um amigo, revela informações so-
bre o conteúdo de algum livro, ou filme, sem 
que a pessoa tenha visto.” Alguns não gos-
tam de saber o final antes da hora, e talvez 
para entretenimentos não seja mesmo legal.  
Porém, quando se trata da vida real, co-
nhecer o futuro pode fazer toda a diferença, 
especialmente no que diz respeito à nossa 
salvação.

A lição desta semana abordou a conversa de 
Jesus com os discípulos a respeito dos eventos 
relacionados ao tempo do fim. Ele lhes falou 
sobre os sinais que indicariam a proximidade 
da destruição de Jerusalém e o que as pessoas 
deveriam fazer para ser salvas dessa tragé-
dia. Essa era a mensagem para aquele tem-
po, o que chamamos de “verdade presente”. 
Ao mesmo tempo, Jesus revelou quais seriam 
os sinais da Sua vinda e deixou as orientações 
para que as pessoas estivessem preparadas 
para esse grande evento.

Essa é a verdade presente para nós, hoje! 
Se quisermos conhecer os detalhes e não ser-
mos apanhados de surpresa, precisamos ler a 
Bíblia, que é a revelação do plano de Deus, e 
colocar em prática o que ela nos ensina.

O apóstolo Pedro, que esteve no grupo que 
ouviu Jesus, sugeriu coisas específicas que 
devemos fazer para nos prepararmos para o  
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LEMBRE os alunos sobre o plano de leitura, em que eles estudarão, na série O Grande 
Confl ito, o comentário inspirado da Bíblia. A leitura correspondente a esta lição é O Libertador, 
capítulos 68 e 69.

encontro com o Salvador. Veja a listinha com 
seus conselhos em 1 Pedro 4:7-11:

• Orar (verso 7).
• Amar sinceramente uns aos outros (verso 8).
• Ajudar ao próximo com alegria (verso 9).

• Fazer o bem (verso 10).
• Usar os dons e os talentos para a glória de 

Deus (verso 11).
E então? Vamos começar a nos preparar 

para participar do maior evento de nossa vida?

ANOTAÇÕES

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

Alimentando a “Santa” Curiosidade

Os seres humanos são curiosos por natureza. Como professor, é importante re-
conhecer e alimentar a curiosidade inata aos alunos. A lição desta semana oferece 
a oportunidade de abordarmos as perguntas e as curiosidades que os alunos têm em 
relação à segunda vinda de Cristo, aos acontecimentos futuros, ao Céu e assim por diante. 
Albert Einstein uma vez afi rmou: “O mais importante é não parar de questionar... Nunca 
perder a ‘santa’ curiosidade.” Antes de ensinar esta lição, pergunte-se: “De que maneira 
posso alimentar a ‘santa’ curiosidade dos alunos?”

a oportunidade de abordarmos as perguntas e as curiosidades que os alunos têm em 

Dicas paraensinar
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 Texto Bíblico:
  Mateus 25:31-46; Lucas 22:7-18, 

24; João 13:1-17

 Comentário:
O Libertador, capítulos 70 e 71

 Texto-Chave:
 Mateus 25:40

PREPARANDO-SE PARA ENSINAR

vivendo para servir
Lição 4 - 23 de outubro de 2021

I. SINOPSE
O ato de servir geralmente é visto como 

um dever desagradável, uma obrigação ou 
um castigo. No entanto, Jesus ensinou que 
servir deve ser o estilo de vida do cristão. 
Servir ao próximo não se trata de uma ideia 
teológica, mas algo que o Espírito Santo co-
loca no coração humano, quer o indivíduo 
seja cristão ou não. Ellen White afi rmou que 
haverá muitas pessoas no Céu que nunca 
abriram a Bíblia ou souberam da existên-
cia de Deus, mas que seguiram os ditames 
da consciência e ajudaram as pessoas que es-
tavam em necessidade.

Jesus ensinou os discípulos sobre a impor-
tância de servir ao próximo de uma maneira 
muito objetiva. Na ocasião, não havia nenhum 
servo presente para lavar os pés de Jesus e 
de Seus discípulos. O coração dos discípulos 
estava cheio de orgulho para se rebaixar à po-
sição de servo, por isso Jesus Se prontifi cou, 
lavando os pés sujos e empoeirados de todos 
eles. Naquele momento, Jesus demonstrou 
a importância do serviço. Através desse ato 

também ensinou que a ideia de importância so-
cial que tinham não condizia com os princípios 
de Seu Reino.

O Mestre também contou a parábola das 
ovelhas e dos bodes. As pessoas que fi ze-
rem parte do Reino de Deus e forem salvas 
serão aquelas que alimentaram, vestiram 
e confortaram “o menor dos Meus irmãos”. 
O ato de servir não se trata apenas de le-
vantar fundos para causas sociais, mas 
também requer que coloquemos a “mão na 
massa” e ajudemos as pessoas socialmen-
te necessitadas,  desprezadas e rejeitadas. 
A condição de nosso coração não pode ser 
medida por aquilo que falamos ou por nossa 
crença teológica, mas pelas nossas ações. 
Como temos tratado as pessoas à nossa volta? 
Quando vemos pessoas em necessidade, ten-
tamos ajudá-las?

II. OBJETIVOS
Os alunos deverão:
•  Entender que servir é um estilo de vida, 

não uma experiência esporádica. (Saber)
•  Sentir-se responsável pelas pessoas ne-

cessitadas ao seu redor. (Sentir)

•  Escolher atender ao convite do Espírito 
Santo e procurar oportunidades para ser-
vir. (Responder)

III. PARA EXPLORAR
• Serviço
• Liderança
• Compaixão

ENSINANDO

I. INICIANDO

 Ilustração
Conte esta ilustração em suas próprias pa-

lavras:
Durante a Revolução Americana, um pe-

queno grupo de soldados trabalhava no repa-
ro de uma trincheira. O trabalho era árduo, a 
coluna doía por ter que suportar tanto peso e o 
comandante não parava de gritar ordens a al-
guns metros de distância com os braços cruza-
dos sobre o peito. Não era um trabalho grande, 
mas muito difícil de ser realizado por apenas 
alguns homens. O comandante estava cada vez 
mais irritado. Gritava para que trabalhassem 
depressa e não dessem importância para a dor 
que sentiam nas costas.

Passando por ali a cavalo e vestindo roupas 
civis, um homem parou para observar a cena. 
Dirigiu-se ao comandante e fi tou-o em silêncio 
por alguns minutos.

– Por que você não os ajuda? – o homem 
perguntou.

– Senhor, sou um ofi cial militar! – o coman-
dante respondeu rispidamente, irritado com a 
pergunta.

O homem balançou os ombros, desceu do 
cavalo e começou a ajudar os soldados. Traba-
lhou, sujou as roupas e forçou a coluna, assim 
como os outros. Após longas horas, o trabalho 
fi nalmente foi concluído. O homem limpou o 
rosto e as mãos e montou no cavalo.
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•  Escolher atender ao convite do Espírito 
Santo e procurar oportunidades para ser-
vir. (Responder)

III. PARA EXPLORAR
• Serviço
• Liderança
• Compaixão

ENSINANDO

I. INICIANDO

 Ilustração
Conte esta ilustração em suas próprias pa-

lavras:
Durante a Revolução Americana, um pe-

queno grupo de soldados trabalhava no repa-
ro de uma trincheira. O trabalho era árduo, a 
coluna doía por ter que suportar tanto peso e o 
comandante não parava de gritar ordens a al-
guns metros de distância com os braços cruza-
dos sobre o peito. Não era um trabalho grande, 
mas muito difícil de ser realizado por apenas 
alguns homens. O comandante estava cada vez 
mais irritado. Gritava para que trabalhassem 
depressa e não dessem importância para a dor 
que sentiam nas costas.

Passando por ali a cavalo e vestindo roupas 
civis, um homem parou para observar a cena. 
Dirigiu-se ao comandante e fi tou-o em silêncio 
por alguns minutos.

– Por que você não os ajuda? – o homem 
perguntou.

– Senhor, sou um ofi cial militar! – o coman-
dante respondeu rispidamente, irritado com a 
pergunta.

O homem balançou os ombros, desceu do 
cavalo e começou a ajudar os soldados. Traba-
lhou, sujou as roupas e forçou a coluna, assim 
como os outros. Após longas horas, o trabalho 
fi nalmente foi concluído. O homem limpou o 
rosto e as mãos e montou no cavalo.

– Senhor ofi cial – disse – da próxima vez que 
tiver que fazer um trabalho como esse e não ti-
ver homens sufi cientes para realizá-lo, procure 
o comandante-chefe e virei ajudar. Aquele ho-
mem nada mais era do que George Washington.

II. ENSINANDO A HISTÓRIA

 Uma Ponte Para a História
Comente com os alunos em suas próprias 

palavras:
Servir não é algo humilhante. Não é reser-

vado para as pessoas de nível social baixo. 
Temos a responsabilidade de servir uns aos 
outros. George Washington percebeu que aju-
dar os soldados era muito mais importante do 
que simplesmente gritar ordens. O fato de aju-
dá-los e de servir com eles os animou mais do 
que qualquer discurso. Washington mostrou 
também ao ofi cial o que realmente signifi ca ser 
um líder. O verdadeiro líder sempre está pronto 
para servir e ajudar as pessoas sob sua res-
ponsabilidade.

 Aplicando a História (Para Professores)
Após ler com seus alunos o texto bíblico da 

seção Estudando a História, faça as perguntas 
a seguir:

A que tipo de serviço Jesus Se referiu nas 
passagens bíblicas desta semana?

De que maneira você classifi caria essas 
oportunidades de serviço se fossem trabalhos 
remunerados? Será que fariam parte dos tra-
balhos elitizados e altamente respeitados?

O que Jesus tentou explicar sobre o ato de 
servir ao próximo?

Utilize as passagens a seguir como fontes 
alternativas relacionadas à lição desta sema-
na: Marcos 9:33-37; 14:1-11; Mateus 15:32.

 Apresentando o Contexto e o Cenário
Use as informações a seguir para elucidar 

alguns aspectos da história para seus alunos. 
Explique em suas próprias palavras.
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A sociedade na Judeia antiga era altamente 
estratificada. As pessoas nasciam numa certa 
posição social e havia pouco a fazer para mudar 
de situação. Os meninos aprendiam o ofício do 
pai e as meninas aprendiam a cuidar da casa. 
Se os pais fossem ricos e respeitados, os filhos 
também seriam. Por outro lado, se os pais fos-
sem pobres e marginalizados pela sociedade, 
os filhos também herdariam a pobreza e a má 
reputação dos pais. Raramente as pessoas ca-
savam com parceiros de outra posição social, 
pois os casamentos eram arranjados e decidi-
dos pelas famílias, que se preocupavam muito 
com propriedades, riquezas e relações comer-
ciais. A atração física não importava. Se a pes-
soa nascesse pobre, carregaria essa condição 
social até a morte. Se fosse servo, não havia 
nenhuma esperança de ser outra coisa. Iria se 
casar com outro servo e os filhos seriam ser-
vos também.

Os servos eram os responsáveis pelos tra-
balhos mais humildes da sociedade. Lidavam 
com a sujeira e a imundice. Lavavam os pés 
malcheirosos dos patrões usando uma bacia 
d’água e as mãos para remover a sujeira. Nin-
guém queria ser um servo. Jamais! As pessoas 
respeitadas pela sociedade agiam de acordo 
com a reputação que carregavam. Associa-
vam-se com pessoas da mesma posição social 
e sempre tentavam impressionar os outros. 
Ninguém queria ser confundido com alguém 
pertencente a uma classe social inferior à que 
pertenciam. Isso era considerado um insulto. 
Algo totalmente humilhante.

Por isso, a lição de Jesus foi tão radical. 
Jesus ensinou que a posição social não tem o 
menor valor no Reino de Deus. Aos olhos do 
Pai, somos todos iguais. Jesus ensinou que 
servir é o aspecto mais importante da vida! 
Isso quebrou todos os paradigmas da época. 
Jesus mostrou às pessoas comuns que elas 
tinham valor fora da estrutura social. As pes-
soas fariam parte de Seu reino de acordo com 
a habilidade de servir ao próximo, não devido 
à procedência ou à popularidade. De acordo 

com Jesus, a família, o nível social ou as ri-
quezas que a pessoa possui não têm o menor 
valor para o Pai. Na verdade, de acordo com al-
guns estudiosos, Jesus escolheu os alunos que 
foram rejeitados pelas escolas dos rabinos.  
Escolheu pescadores que não foram aceitos 
pelo sistema escolar da época e tiveram que 
aprender o ofício dos pais. Jesus repreendeu os 
ricos arrogantes por sua hipocrisia e por mal-
tratar os pobres. Jesus realmente foi radical.

III. ENCERRAMENTO

 Atividade
Encerre com uma atividade. Explique em 

suas próprias palavras.
Instrua os alunos a fazerem uma lista de 

cinco pessoas com quem geralmente se en-
contram durante a semana e que aprecia-
riam obter ajuda. Alguns exemplos incluem os  
pais, os irmãos, os avós, os amigos, os profes-
sores, os vizinhos, os funcionários da escola, os 
colegas de classe, os colegas de trabalho, etc. 
A lista deverá ser bem específica. Peça para 
escreverem ao lado de cada nome o que pode-
rá ser feito para ajudar aquela pessoa durante 
a semana. Incentive-os a escolher ao menos 
uma pessoa da lista para entrarem em contato 
e ajudar de alguma forma. Os alunos deverão 
estar preparados para relatar as experiências 
dessa atividade no sábado seguinte.

 Resumo
Compartilhe os seguintes pensamentos, 

usando suas próprias palavras:
Jesus ensinou que para fazermos par-

te de Seu Reino devemos aprender a estar 
sempre dispostos a servir ao próximo. Co-
nhecer as doutrinas bíblicas ou até mesmo 
fazer o ano bíblico não são suficientes. É mui-
to fácil nos acomodarmos em nossa rotina 
e pensarmos que tudo está bem só porque 
nossa família frequenta a igreja ou porque 
lemos a Bíblia de vez em quando. A vida es-
piritual vai muito mais além. Devemos estar 
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atentos para ouvir a voz do Espírito Santo. 
Conseguiremos ouvir Sua voz falando ao 
nosso coração ao procurarmos desenvol-
ver um relacionamento pessoal com Cristo. 
O ato de servir ao próximo nos ajuda a enxer-
garmos o mundo sob a perspectiva de Deus. As 

coisas mais preciosas para Deus não têm nada 
a ver com as novidades tecnológicas ou com o 
sucesso profi ssional. Deus Se importa com as 
pessoas. Ao aprendermos a priorizar o bem-
estar do nosso próximo, compreenderemos 
melhor a Deus.

LEMBRE os alunos sobre o plano de leitura, em que eles estudarão, na série O Grande 
Confl ito, o comentário inspirado da Bíblia. A leitura correspondente a esta lição é O Libertador, 
capítulos 70 e 71.

Quebrando o Silêncio

Deparar-se com uma classe silenciosa e não participativa é uma experiência deses-
peradora para qualquer professor. De que maneira podemos obter respostas mais 
longas, signifi cativas e frequentes por parte dos alunos? No momento em que participa-
rem com uma simples resposta, tente colocar em prática as seguintes sugestões:

• Mantenha-se em silêncio enquanto o aluno falar.

• Comente a resposta.

• Faça um comentário dando sentido à contribuição do aluno.

• Levante outras perguntas a partir da resposta dada.

• Incentive os outros alunos a participarem com outras perguntas.

• Incentive-os a comentar.

• Conceda tempo para o aluno pensar antes de responder.

peradora para qualquer professor. De que maneira podemos obter respostas mais 
longas, signifi cativas e frequentes por parte dos alunos? No momento em que participa-

Dicas paraensinar
ANOTAÇÕES
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__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________
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Lição 5 – 30 de outubro de 2021

I. SINOPSE
Nesta lição aprenderemos a respeito do 

sacrifício de Cristo e o dom da salvação. Des-
cobriremos que, para nos submetermos ver-
dadeiramente a Deus, devemos nos humilhar, 
assim como Jesus Se humilhou. Aprendere-
mos que, na Última Ceia, Jesus instituiu uma 
cerimônia para ser realizada em memória de 
Seu sacrifício por nós. Para aceitarmos plena-
mente a morte de Cristo, devemos submeter 
nossa vida à Sua vontade e obedecer-Lhe hu-
mildemente. Judas não se submeteu à vonta-
de do Mestre. Amava o dinheiro e era também 
muito orgulhoso. Traiu Jesus, mesmo sendo 
tão amado por Ele. Jesus teria salvado Judas 
se ele tivesse submetido sua vida a Ele. Judas, 
porém, não aceitou submeter-se à vontade de 
um Messias tão humilde. Desejava um guerrei-
ro poderoso.

Ao estudarmos as cenas da Última Ceia, 
devemos pedir que Deus purifi que nosso co-
ração. Tiago 4:6 (NTLH) diz: “Deus é contra 
os orgulhosos, mas é bondoso com os humil-
des.” Explique para os alunos o signifi cado de 

humildade e de que maneira a humildade nos 
torna conscientes de nossa fraqueza e ne-
cessidade da graça de Deus. Uma pessoa hu-
milde é aquela que está disposta a aprender 
com os outros e sabe que sempre há o que 
melhorar.

O objetivo da lição desta semana é apre-
sentar aos alunos a experiência de Judas e 
ajudá-los a aprender com os erros desse ex-
discípulo para que não cometam os mesmos 
equívocos mais tarde. Ajude os alunos a enten-
der que a necessidade da graça de Cristo em 
nossa vida deve nos tornar humildes diante de 
Deus e do próximo.

II. OBJETIVOS
Os alunos deverão:
•  Perceber a importância da humildade e 

do sacrifício de Cristo para a nossa sal-
vação. (Saber)

•  Sentir a necessidade de submeter-se ple-
namente a Deus. (Sentir)

•  Esforçar-se, com a ajuda do Espírito San-
to, para eliminar o orgulho de seu coração 
e submeter-se completamente à vontade 
de Deus. (Responder)

PREPARANDO-SE PARA ENSINAR

  Texto Bíblico:
  Mateus 26:20-29; Marcos 

14:17-25; Lucas 22:14-23; 
João 13:18-38; 14-17

  Comentário:
O Libertador, capítulos 72 e 73

  Texto-Chave:
 João 13:33 e 34

O TRAIDOR
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III. PARA EXPLORAR
• Humildade
• Salvação
• O Evangelho

ENSINANDO

I. INICIANDO

 Ilustração
Conte esta ilustração em suas próprias pa-

lavras:
Plutarco, um biógrafo famoso, contou que 

certa vez César, o imperador romano, ao cru-
zar os Alpes juntamente com seu grupo de 
ofi ciais, encontrou uma pequena vila nativa 
praticamente abandonada. Parecia ser um lu-
gar muito triste. Os ofi ciais riram entre si e dis-
seram em tom irônico:

– Com certeza aqui também encontraremos 
pessoas usando o próximo para se benefi ciar, 
fazendo qualquer coisa para conseguir o pri-
meiro lugar e homens importantes brigando 
pelo poder.

César respondeu com profunda seriedade:
– Preferiria ser o primeiro homem dessa 

vila do que o segundo de Roma.

II. ENSINANDO A HISTÓRIA

 Uma Ponte Para a História
Comente com os alunos em suas próprias 

palavras:
Em Marcos 9:35, Jesus afi rmou: “Se alguém qui-

ser ser o primeiro, será o último, e servo de todos.” 
Em nossa sociedade moderna, é muito fá-

cil esquecer o que Cristo fez por nós e nos en-
volvermos com um mundo que está longe do 
reino de Deus. Ao refl etirmos sobre o sacrifício 
de Jesus, somos levados a nos humilhar diante 
de Deus e submeter nossa vida completamente 
a Ele. Não é fácil submeter-nos à vontade di-
vina por uma série de razões (orgulho, amor 

ao mundo, desejo de fazer as coisas à própria 
maneira, etc.). A Última Ceia nos traz à lem-
brança a morte de Cristo e o sacrifício que fez 
em nosso lugar. Porém, a história de Judas nos 
lembra o que acontece quando escolhemos nos 
distanciar do Mestre.

 Aplicando a História (Para Professores)
Após ler com seus alunos o texto bíblico da 

seção Estudando a História, faça as perguntas 
a seguir:

O que Jesus quis dizer com as seguintes pa-
lavras: “Eu lhes digo que, de agora em diante, 
não beberei deste fruto da videira até aquele 
dia em que beberei o vinho novo com vocês no 
Reino de Meu Pai” (Mateus 26:29)?

Em sua opinião, o que levou Judas a trair Je-
sus? Será que Jesus alguma vez foi realmente 
seu Mestre? De que maneira Judas apresenta-
va um coração mesquinho?

O que você acha que se passou na mente de 
Cristo ao saber que estava jantando com al-
guém que em breve O trairia?

O que impediu Judas de submeter-se verda-
deiramente ao Mestre?

Será que há coisas que podem nos impe-
dir de agirmos com humildade? Se sim, quais? 
Será que para cada pessoa há coisas diferen-
tes? Explique.

Utilize as passagens a seguir como fontes 
alternativas relacionadas à lição desta sema-
na: Salmo 147:6; Provérbios 22:4; Gálatas 6:14.

 Apresentando o Contexto e o Cenário
Use as informações a seguir para elucidar 

alguns aspectos da história para seus alunos. 
Explique em suas próprias palavras.

Havia chegado a Páscoa e por isso Jesus 
instruiu os discípulos a prepararem um jantar 
especial. A Páscoa é uma das festas judaicas 
mais antigas e ainda hoje é comemorada pelo 
povo judeu no mundo inteiro. O povo judeu co-
memora a Páscoa durante a primavera e a con-
sideram um dia sagrado.
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As origens dessa cerimônia encontram-se 
no livro de Êxodo. “Nessa noite Eu passarei 
pela terra do Egito e matarei todos os primei-
ros filhos, tanto das pessoas como dos animais. 
E castigarei todos os deuses do Egito. Eu Sou o 
Senhor. O sangue nos batentes das portas será 
um sinal para marcar as casas onde vocês mo-
ram. Quando estiver castigando o Egito, Eu ve-
rei o sangue e então passarei por vocês sem 
parar, para que não sejam destruídos por essa 
praga. Comemorem esse dia como festa reli-
giosa para lembrar que Eu, o Senhor, fiz isso. 
Vocês e os seus descendentes devem come-
morar a Festa da Páscoa para sempre” (Êxodo 
12:12-14, NTLH).

Os israelitas que viveram na época do Êxo-
do receberam a ordem divina de sacrificar um 
cordeiro sem defeito e assá-lo sem quebrar 
nenhum de seus ossos. Em seguida, deveriam 
passar o sangue do cordeiro nos batentes das 
portas de entrada da casa. Isso os protegeria 
do Anjo da Morte, que mataria o primogênito da 
casa, caso os batentes não estivessem man-
chados com o sangue do cordeiro. Essa era a 
primeira etapa do plano de Deus para retirar o 
povo do Egito e da escravidão que os afligiu por 
tantos anos.

O mais impressionante a respeito dessa 
história é que os primogênitos foram salvos 
pelo sangue colocado nas portas. Ao passar 
pelas casas e ver o sangue, o Anjo da Morte 
não fez mal nenhum ao filho mais velho da 
família. Tratava-se de um símbolo podero-
so da salvação pela fé no sangue de Cristo. A 
família que obedeceu à ordem divina foi pro-
tegida pelo sangue do cordeiro. Claro que o 
sangue de um animal não tinha poder para 
salvá-los, mas simbolizava o sangue de Jesus 
que seria derramado pela humanidade. Essa 
é a razão de séculos mais tarde o apóstolo  
Paulo ter escrito: “Porque a nossa Festa da 
Páscoa está pronta, agora que Cristo, o nosso 
Cordeiro da Páscoa, já foi oferecido em sacri-
fício” (1 Coríntios 5:7, NTLH). A comemoração 
da Páscoa judaica oferece-nos um tipo, um 

símbolo do plano da salvação. No momento 
em que o mundo enfrentar o julgamento final 
de Deus, aqueles que estiverem cobertos pelo 
sangue do Cordeiro, e que pela fé reivindicam 
a salvação encontrada em Jesus, serão salvos.

III. ENCERRAMENTO

 Atividade
Encerre com uma atividade. Explique em 

suas próprias palavras.
Desafie os alunos a encontrarem todos os 

versos bíblicos que puderem a respeito do or-
gulho e da humildade. Determine um período de 
tempo para essa atividade. Em seguida, peça- 
lhes para ler em voz alta os versos encontra-
dos. Discuta os resultados em classe. O que a 
Bíblia fala sobre esses dois assuntos? Por que 
o orgulho é tão ruim? De que forma podemos 
nos libertar do orgulho? Ao contemplarmos o 
exemplo de Cristo, quais lições podemos apren-
der sobre a humildade e como evitar o orgulho?

 Resumo
Compartilhe os seguintes pensamentos, 

usando suas próprias palavras:
Jesus foi o exemplo perfeito de humildade e 

graça. Muitas pessoas tendem a considerá-Lo 
um Deus poderoso e arrogante, mas, na rea-
lidade, ao vir a este mundo, tomou sobre Si a 
forma de servo. Muitas vezes nos esforçamos 
para alcançar o primeiro lugar. Almejamos a 
glória e as honras. No entanto, essa atitude é 
muito diferente da atitude demonstrada por 
Jesus. Marcos 9:35 diz: “Se alguém quiser ser 
o primeiro, será o último, e servo de todos.” 
Devemos nos achegar a Cristo com espírito de 
humildade e dispostos a submetermos nossa 
vida à Sua vontade. Devemos pedir a ajuda do 
Espírito Santo para vencermos o orgulho que 
habita em nosso coração. Cristo morreu por 
nós. Sacrificou-se em nosso lugar. Ao aceitar 
Sua morte expiatória, achegue-se a Ele em 
humildade e aceite o dom da salvação que Ele 
lhe oferece.
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LEMBRE os alunos sobre o plano de leitura, em que eles estudarão, na série O Grande 
Confl ito, o comentário inspirado da Bíblia. A leitura correspondente a esta lição é O Libertador, 
capítulos 72 e 73.

Dicas Importantes

Procure tornar a lição o mais relevante possível para os alunos. Uma maneira de 
fazer isso é ressaltar as lições espirituais que podem ser colocadas em prática no 

cotidiano dos alunos. Pergunte o que signifi ca estar protegido pelo “sangue no batente 
das portas” hoje. De que maneira podemos estar protegidos pelo sangue?

Pense em quais mudanças os alunos precisam fazer como resultado do que acabaram de 
aprender. Tente tornar a lição prática. Pergunte-se: Será que os alunos serão infl uenciados 
pelo que acabaram de aprender? De que maneira poderão fazer as mudanças necessárias 
em casa?

Pesquise a respeito do signifi cado da Páscoa para os judeus atuais. Mostre fotos da cerimô-
nia e enfatize a solenidade com que os judeus a comemoram.

fazer isso é ressaltar as lições espirituais que podem ser colocadas em prática no 
cotidiano dos alunos. Pergunte o que signifi ca estar protegido pelo “sangue no batente 

Dicas
par

a en
sinar
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I. SINOPSE
Antes das cenas do Calvário se desenrola-

rem, Jesus enfrentou uma grande luta espi-
ritual no Jardim do Getsêmani, local em que 
ocorreu um dos pontos-chave para o sucesso 
da história da redenção. O drama do plano de 
Deus para redimir a humanidade alcançou o 
auge no momento em que Cristo teve que es-
colher entre oferecer a própria vida para nos 
resgatar ou desistir de tudo. Jesus poderia ter 
desistido e deixado a humanidade à própria 
sorte, porém nos amou de tal maneira que es-
colheu morrer para que pudéssemos um dia 
viver eternamente ao Seu lado.

A história desta semana apresenta diversos 
temas que nos ensinam lições poderosas. Diante 
do sofrimento de Cristo no Jardim do Getsêma-
ni, por exemplo, percebemos o horror do peca-
do e de suas consequências. Naquele momento, 
Cristo, a personifi cação do amor, aceitou tomar 
sobre Si os terríveis pecados e a depravação da 
humanidade. Jesus teve que escolher entre fazer 
a própria vontade (ser poupado de tal sofrimen-
to) e obedecer à vontade do Pai. Certamente, os 

jovens já enfrentaram a tentação de fazer as coi-
sas à própria maneira ou já se sentiram ansiosos 
por ter que confi ar nos planos de Deus e em Sua 
vontade. No Getsêmani foi travada uma grande 
luta espiritual de proporções universais. A pa-
lavra Getsêmani signifi ca “prensa de azeitonas”, 
assim não é de admirar que nesse lugar Jesus 
sentiu-Se pressionado pelo pecado a ponto de 
perder as forças diante de tamanha agonia.

Não se esqueça de enfatizar que, por cau-
sa do sacrifício de Cristo, todo ser humano tem 
a oportunidade de um dia viver eternamente 
com Deus, sem precisar passar pela segunda 
morte. No Jardim do Getsêmani, Cristo esco-
lheu tomar sobre Si os pecados do mundo e 
cumpriu a vontade de Deus em vez dos desejos 
humanos. Jesus Se “fez pecado por nós; para 
que, nEle, fôssemos feitos justiça de Deus” 
(2 Coríntios 5:21, VARA).

II. OBJETIVOS
Os alunos deverão:
•  Perceber o horror do pecado e o grande 

amor de Deus. (Saber)
•  Sentir a batalha travada entre o bem e o 

mal. (Sentir)

PREPARANDO-SE PARA ENSINAR

  Texto Bíblico:
  Marcos 14:32-42

  Comentário:
O Libertador, capítulo 74

  Texto-Chave:
 Marcos 14:35 e 36

???????
??

Lição ? - ? de ????? de 2021

a escolha

Lição 6 – 6 de novembro de 2021
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•  Decidir aceitar a vontade de Deus que os 
conduzirá para a vida eterna. (Responder)

III. PARA EXPLORAR
• A vontade de Deus
• Jesus
• Sofrimento
• Tentação (como lidar)

ENSINANDO

I. INICIANDO

 Ilustração
Conte esta ilustração em suas próprias 

palavras:
O oceano é a fronteira misteriosa do planeta 

Terra. Os cientistas descobriram que, apesar 
de a maior parte da área oceânica que entra 
em contato com a terra fi rme ter aproximada-
mente 60 metros de profundidade, já apresenta 
grande diversidade de vida marinha e belezas 
indescritíveis. Mas essa área oceânica repre-
senta apenas 1/20 da área total. O oceano chega 
a profundidades muito maiores do que meros 
60 metros. Algumas áreas bem distantes da 
terra fi rme medem de 3.500 a 6.000 metros de 
profundidade. São chamadas de Planície Abis-
sal, o único e maior meio ambiente da Terra 
que corresponde a mais da metade da área to-
tal da superfície oceânica. Porém, o oceano é 
muito mais profundo do que isso. Em algumas 
áreas do Oceano Pacífi co há fendas e abismos 
que chegam a medir de 10.000 a 11.000 metros 
de profundidade.

Temos até difi culdade de imaginar como é 
a vida marinha nas partes mais profundas do 
oceano. As áreas mais superfi ciais apresentam 
vida e beleza em abundância, mas nas áreas de 
maior profundidade tudo é escuro e diferente 
do que estamos acostumados a ver.

Se compararmos a diferença entre a na-
tureza presente na superfície oceânica e nas 

áreas mais profundas e traçarmos um parale-
lo com as diferenças em cada nível de pecado, 
que lições poderíamos aprender?

Para Jesus, enfrentar a escolha de suportar 
os piores pecados do mundo, algo que nenhum 
ser humano jamais sentiu, foi o mesmo que 
descer às áreas mais profundas do oceano.

II. ENSINANDO A HISTÓRIA

 Uma Ponte Para a História
Comente com os alunos em suas próprias 

palavras:
No Jardim do Getsêmani, Cristo escolheu 

enfrentar as consequências dos pecados mais 
terríveis da humanidade. A humanidade vive 
normalmente pensando que o pecado não é tão 
ruim assim. Simplesmente, não fazemos ideia 
do que Jesus sentiu ao escolher tomar o cáli-
ce do sofrimento. A cada momento de oração 
no jardim, Cristo mergulhou mais e mais na 
escuri dão e na agonia de estar longe de Deus, 
apenas vislumbrando o horror que O aguarda-
va no Calvário. Os espinhos e os pregos não lhe 
causaram tanta dor como o abismo de pecado 
que o separou do Pai. Leia a história de Cris-
to no Jardim do Getsêmani e tente imaginar a 
tremenda agonia que sentiu. Preste atenção 
especialmente na decisão que Ele tomou em 
nosso favor.

 Aplicando a História (Para Professores)
Após ler com seus alunos o texto bíblico da 

seção Estudando a História, faça as pergun-
tas a seguir:

Que coisas Jesus sabia e quais Ele não sabia 
em relação ao futuro?

Em sua opinião, qual foi a reação dos discí-
pulos ao ouvirem Jesus dizer: “A tristeza que 
estou sentindo é tão grande, que é capaz de 
Me matar” (Marcos 14:34, NTLH)? Houve outra 
ocasião em que Cristo falou da mesma manei-
ra ou expressou o mesmo sentimento?

Que frases indicam o peso da decisão de Je-
sus ao aceitar morrer em nosso lugar?
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Por que Jesus pediu que os discípulos conti-
nuassem vigiando e orando? Ao pedir que con-
tinuassem orando, quem Jesus esperava que 
fosse beneficiado, Ele ou os discípulos?

Qual a diferença da reação de Jesus nos 
versos 41 e 42 em relação a essa cena?

Em sua opinião, por que a história do Get-
sêmani é uma das histórias mais importantes 
relatadas na Bíblia? O que essa história revela 
a respeito de Jesus?

Em sua opinião, o que significa “o cálice” 
mencionado por Jesus ao orar ao Pai?

Perguntas adicionais para os professores
Concordo ou Discordo
A oração mais difícil que alguém pode fazer 

é: “Senhor, que não seja feito o que eu quero, 
mas o que Tu queres.” Por quê?

Concordo ou Discordo
O trauma emocional e a ideia de Se tornar o 

Portador dos pecados do mundo foi muito mais 
torturante do que todos os traumas físicos que 
Jesus enfrentou. Por quê?

Utilize as passagens a seguir como fontes 
alternativas relacionadas à lição desta semana: 
Gênesis 3; Jó 1; Gênesis 22; Atos 9; Mateus 4.

 Apresentando o Contexto e o Cenário
Use as informações a seguir para elucidar 

alguns aspectos da história para seus alunos. 
Explique em suas próprias palavras.

O cenário em que a história da luta de Cris-
to no Jardim do Getsêmani ocorreu é bastante 
evidente. As cenas da aflição de Cristo aconte-
ceram na noite de Páscoa, após a ceia com os 
discípulos, um pouco antes de Sua prisão. Na-
quele mesmo instante, Judas levava a cabo sua 
terrível traição. Essa história foi relatada nos 
quatro Evangelhos. Alguns autores apresen-
tam mais detalhes do que outros, mas a his-
tória é a mesma. Ela pode ser encontrada nas 
seguintes passagens bíblicas:

Mateus 26:36-50.
Marcos 14:32-46.

Lucas 22:39-49.
João 18:1 e 2.
Cristo sofreu amargamente no Jardim do 

Getsêmani por causa de uma decisão que pre-
cisava ser feita, caso quisesse levar adiante o 
plano de redenção da humanidade. É interes-
sante notar que a escolha de aceitar pagar o 
preço do pecado foi feita ali, no jardim. A his-
tória humana começou num jardim (Gênesis 
2:7-25), assim como o pecado (Gênesis 3). A es-
colha de Adão e Eva de fazer a própria vontade 
em vez de obedecer a Deus infectou a humani-
dade com o vírus do pecado. Cristo enfrentou a 
mesma decisão: desistir ou obedecer à vontade 
de Deus e levar adiante o plano da salvação.

A Tentação no Jardim
Na ocasião em que Jesus foi confrontado 

por Satanás no deserto, não foi tentado a men-
tir, a trair, a roubar ou a cometer adultério. Foi 
tentado a anular o plano de Deus de redimir a 
humanidade por meio de Seu sangue (Mateus 
4). Na ocasião em que Jesus descreveu Sua 
morte iminente nas mãos dos judeus, Pedro O 
censurou fazendo com que o Mestre proferis-
se as seguintes palavras: “Para trás de mim, 
Satanás!” (Marcos 8:33). Jesus repreendeu 
Pedro por sugerir que fizesse o que Satanás 
mais desejava – EVITAR O CALVÁRIO! Até mes-
mo no momento em que Jesus estava na cruz,  
Satanás tentou-O a desistir do plano da sal-
vação instigando o povo a gritar: “‘Ei, você 
que disse que era capaz de destruir o templo 
e tornar a construí-lo em três dias! Se você é 
mesmo o Filho de Deus, desça da cruz e sal-
ve-Se a Si mesmo!’ Os chefes dos sacerdotes, 
os mestres da Lei e os líderes judeus também 
caçoavam dEle, dizendo: ‘Ele salvou os outros, 
mas não pode salvar a Si mesmo! Ele é o Rei de 
Israel, não é? Se descer agora mesmo da cruz, 
nós creremos nEle!’” (Mateus 27:39-43, NTLH).

A tentação de Jesus sempre foi a mesma 
durante Seu ministério. O relato encontrado no 
livro de Mateus mostra que por três vezes Cris-
to orou: “Meu Pai, se for possível, afasta de Mim 
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este cálice; contudo, não seja como Eu quero, 
mas sim como Tu queres” (Mateus 26:39).

III. ENCERRAMENTO

 Atividade
Encerre com uma atividade. Explique em 

suas próprias palavras.
Divida a classe em duplas e peça para fa-

zerem uma lista de todos os pecados cometi-
dos pelos personagens bíblicos que puderem 
se lembrar. Dê um ou dois minutos para rea-
lizarem a atividade. Em seguida, peça que em 
um minuto adicionem à lista uma relação dos 
pecados mais horríveis cometidos ao longo da 
história. Ao fi nal da lista, deverão escrever: 
“Meu pecado”. Incentive as duplas a lerem a 
lista que fi zeram em voz alta enquanto você faz 
a seguinte demonstração:

O propósito desta atividade é demonstrar 
como Cristo aceitou voluntariamente o cáli-
ce do pecado. Encha uma xícara grande ou 
um copo até a metade com água. Em seguida, 
adicione ingredientes que sujarão a água (ter-
ra, óleo, vinagre, molho, etc.). Peça para os 
alunos lerem a lista de pecados em voz alta 
enquanto você adiciona os ingredientes men-
cionados acima. Faça isso lentamente, para 
que todos tenham a oportunidade de ler a lis-
ta que fi zeram. Ao fi nal da atividade, quando 
a xícara estiver cheia, fale: “Jesus disse: “Meu 
Pai, se for possível, afasta de Mim este cáli-
ce; contudo, não seja como Eu quero, mas sim 
como Tu queres” (Mateus 26:39). Jesus aceitou 
o cálice no momento em que decidiu enfrentar 
o Calvário.

 Resumo
Compartilhe os seguintes pensamentos, 

usando suas próprias palavras:

Sem dúvida, o Getsêmani foi um dos mo-
mentos mais decisivos para Cristo e para o 
sucesso do plano da redenção. Todos nós pas-
samos por escolhas e decisões difíceis. Temos 
a opção de seguir por caminhos totalmente 
opostos, mas sempre haverá a necessidade de 
fazermos uma escolha. A decisão que tomar-
mos hoje nos moldará no futuro.

Jesus sofreu intensamente com a escolha 
que tinha a fazer. Qual é a nossa reação dian-
te do que aconteceu com Cristo no jardim? 
Uma possibilidade é agradecer Sua bondade 
e amor em aceitar o cálice de sofrimento em 
nosso lugar. Outra é seguir Seu exemplo e 
orar: “Não seja feito o que eu quero, mas o 
que Tu queres.” Certamente, não será nada 
fácil orar assim, mas escolha seguir o exem-
plo de Cristo ao orar sobre áreas específi cas 
e sua vida nunca mais será a mesma. 

A escolha de viver de acordo com o plano 
de Deus produzirá tamanha paz e confi ança 
que o capacitará a enfrentar qualquer ad-
versidade. Na verdade, ao saber que Cris-
to escolheu morrer em seu lugar, qualquer 
difi culdade que venha a enfrentar daqui por 
diante não será nada em comparação com 
a recompensa prometida aos que forem fi -
éis a Cristo. Paulo disse: “Eu penso que 
o que sofremos durante a nossa vida não 
pode ser comparado, de modo nenhum, com 
a glória que nos será revelada no futuro” 
(Romanos 8:18, NTLH). Ao fazer aquela esco-
lha difícil e angustiante no Getsêmani, Cristo 
teve um vislumbre do futuro. Podemos con-
fi ar e prosseguir. Temos a promessa de que 
algo muito bom nos aguarda: “O que ninguém 
nunca viu nem ouviu, e o que jamais alguém 
pensou que podia acontecer, foi isso o que 
Deus preparou para aqueles que O amam” 
(1 Coríntios 2:9, NTLH)

LEMBRE os alunos sobre o plano de leitura, em que eles estudarão, na série O Grande 
Confl ito, o comentário inspirado da Bíblia. A leitura correspondente a esta lição é O Libertador, 
capítulo 74.



O Poder das Palavras

Muitas vezes, os alunos sentem difi culdade em compreender a linguagem bíblica. 
Ao serem desafi ados a parafrasearem um verso ou um trecho da Bíblia, os alunos 
passam a prestar maior atenção ao signifi cado das palavras – especialmente se o pro-
fessor solicitar que obedeçam à seguinte regra: “Reescreva o verso bíblico, mas sem repetir 
nenhuma palavra encontrada originalmente no texto, com exceção das palavras essenciais 
como: a, o, ao, para, mas, com, etc.”

Peça para os alunos começarem parafraseando textos conhecidos como João 3:16 ou 
1 João 1:9. Essa atividade fará com que usem o raciocínio e se esforcem para compreender 
a passagem bíblica refl etindo sobre o signifi cado das palavras-chave.

passam a prestar maior atenção ao signifi cado das palavras – especialmente se o pro-

Dicas paraensinar

ANOTAÇÕES

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________
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I. SINOPSE
Na noite em que Cristo foi traído, teve que 

enfrentar seis julgamentos nos quais foi ques-
tionado, acusado, espancado e condenado à 
morte. Os líderes judeus que participaram do 
julgamento desobedeceram ao sistema legal 
de seu país e os líderes romanos demonstra-
ram grande covardia e corrupção. O fato de os 
líderes judeus violarem o próprio sistema legal 
foi um sinal do ódio que sentiam por Cristo. 

Os julgamentos geralmente tinham no mí-
nimo dois objetivos: descobrir a verdade e as-
segurar que a justiça fosse feita. Durante os 
julgamentos de Cristo, descobriu-se a verdade 
sobre todas as pessoas presentes. Os líderes 
judeus mostraram-se corruptos e hipócritas 
da pior maneira possível. Pilatos revelou sua 
covardia. Herodes, sua tolice. O povo, sua fra-
queza e insensatez. Os discípulos, a falta de le-
aldade ao abandonarem a Cristo. 

Jesus, porém, permaneceu fi rme, corajoso 
e puro durante as horas terríveis de Seu julga-
mento. Revelou mais uma vez ser o verdadei-
ro Filho de Deus, o nosso exemplo. Os líderes 

religiosos queriam passar a ideia de que esta-
vam em busca da justiça, mas a depravação de 
seu coração e mente foi exposta e a glória de 
Cristo, exaltada.

Por meio desta história, aprendemos que 
o caráter não se desenvolve durante os jul-
gamentos, mas é revelado por eles. Devemos 
lembrar os alunos de que seu caráter será 
revelado pelos desafi os que um dia terão que 
enfrentar. Esta pode ser uma boa oportunida-
de para discutir de que maneiras todos nós 
estamos sujeitos a agir com falsidade. Não 
adianta apenas desejar a verdade, devemos 
praticá-la. Devemos lembrá-los também de 
que os julgamentos ocorreram apenas por-
que Cristo permitiu. Jesus sempre teve o 
controle total da situação – desde a traição no 
Jardim do Getsêmani até o momento em que 
foram cravados os pregos em Suas mãos na 
cruz do Calvário. Cristo entregou-Se volunta-
riamente para morrer em nosso lugar. Con-
tudo, não devemos fi car com uma visão triste 
e negativa da humanidade. O Salvador esco-
lheu redimir-nos porque acreditou que pode-
ríamos viver por propósitos muito maiores do 
que nós mesmos.

PREPARANDO-SE PARA ENSINAR

Texto Bíblico:
 Lucas 23:1-25

Comentário:
  O Libertador, capítulos 75, 76 

e 77

Texto-Chave:
 Lucas 23:20-23

julgamentoilegal
Lição 7 – 13 de novembro de 2021

II. OBJETIVOS
Os alunos deverão:
•  Perceber de que maneira o ser humano 

pode estar completamente errado e ao 
mesmo tempo pensar que está certo. (Sa-
ber)

•  Sentir que Deus está no controle, mesmo 
nas piores situações. (Sentir)

•  Decidir viver a verdade tanto no coração 
quanto nas ações. (Responder)

III. PARA EXPLORAR
• Humilhação
• Pressão de grupo

ENSINANDO

I. INICIANDO

 Ilustração
Conte esta ilustração em suas próprias 

palavras:
Numa audiência da corte juvenil, encontra-

va-se um jovem que fora levado a julgamento. 
Roubou várias casas e fugiu num carro tam-
bém roubado. Foi pego após bater em uma via-
tura da polícia, acidentalmente, claro. O juiz leu 
os relatórios e fez algumas perguntas sobre 
o incidente. Fixou o olhar no jovem de cabeça 
baixa e perguntou:

– Marcos, você poderia nos explicar por que 
se encontra aqui hoje?

– Porque bati no carro dos tiras – respondeu 
rispidamente.

– Você foi pego porque bateu em uma viatu-
ra policial, mas quero saber por que você rou-
bou? – continuou o juiz.

– Porque quis – replicou o jovem.
Com muita paciência, o juiz tentou abordá-

-lo de outra forma:
– Você tem difi culdade na escola? Como são 

as suas notas?
– Não sei – falou em voz baixa.
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II. OBJETIVOS
Os alunos deverão:
•  Perceber de que maneira o ser humano 

pode estar completamente errado e ao 
mesmo tempo pensar que está certo. (Sa-
ber)

•  Sentir que Deus está no controle, mesmo 
nas piores situações. (Sentir)

•  Decidir viver a verdade tanto no coração 
quanto nas ações. (Responder)

III. PARA EXPLORAR
• Humilhação
• Pressão de grupo

ENSINANDO

I. INICIANDO

 Ilustração
Conte esta ilustração em suas próprias 

palavras:
Numa audiência da corte juvenil, encontra-

va-se um jovem que fora levado a julgamento. 
Roubou várias casas e fugiu num carro tam-
bém roubado. Foi pego após bater em uma via-
tura da polícia, acidentalmente, claro. O juiz leu 
os relatórios e fez algumas perguntas sobre 
o incidente. Fixou o olhar no jovem de cabeça 
baixa e perguntou:

– Marcos, você poderia nos explicar por que 
se encontra aqui hoje?

– Porque bati no carro dos tiras – respondeu 
rispidamente.

– Você foi pego porque bateu em uma viatu-
ra policial, mas quero saber por que você rou-
bou? – continuou o juiz.

– Porque quis – replicou o jovem.
Com muita paciência, o juiz tentou abordá-

-lo de outra forma:
– Você tem difi culdade na escola? Como são 

as suas notas?
– Não sei – falou em voz baixa.

O juiz continuou tentando encontrar uma 
maneira de entender o comportamento daque-
le jovem. Depois de ver todas as suas tentativas 
frustradas, o juiz pediu ao advogado de Marcos:

– Você se incomodaria de conversar por uns 
minutos com ele e explicar aonde quero chegar 
ao fazer-lhe tantas perguntas?

O advogado sabia muito bem qual era a in-
tenção do juiz. Discretamente, explicou:

– O juiz está lhe fazendo tantas perguntas na 
esperança de que você lhe dê ao menos algum 
motivo para que possa ajudá-lo. Quer oferecer-
lhe misericórdia de alguma maneira se perce-
ber que tentará fazer escolhas melhores daqui 
para frente. Pacientemente, está implorando 
que você lhe dê alguma razão para ajudá-lo.

Marcos fi nalmente começou a entender a 
natureza do sistema legal: o réu é considerado 
inocente até que provem o contrário na tentati-
va de proteger o inocente e forçar o culpado a 
mudar de atitude.

Qual é a sua opinião a respeito do sistema 
legal de seu país? Acha que é muito rígido ou 
muito tolerante? Explique.

II. ENSINANDO A HISTÓRIA

 Uma Ponte Para a História
Comente com os alunos em suas próprias 

palavras:
Marcos aprendeu que a base da lei é a res-

tauração, porém os judeus transgrediram 
praticamente todas as regras de um sistema 
judicial nobre a fi m de condenar Cristo à morte. 
Ao ler a história, percebemos que os líderes ju-
deus estavam desesperados para matar Jesus. 
Não deixaram que nada os impedisse de rea-
lizar seu objetivo. Mas lembre-se: Jesus tinha 
poder para pôr fi m ao processo a qualquer mo-
mento. Note também que, no fi m do julgamento, 
Jesus foi considerado inocente.

Aplicando a História (Para Professores)
Após ler com seus alunos o texto bíblico da se-

ção Estudando a História, faça as perguntas a seguir:
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Para acompanhar passo a passo a descri-
ção dos seis julgamentos de Cristo, siga a se-
guinte sequência:

1. Perante Anás, João 18:12-23.
2.  Perante Caifás e os chefes dos sacerdo-

tes, Marcos 14:55-65.
3. Perante o Sinédrio, Mateus 27:1 e 2.
4. Perante Pilatos, Lucas 27:1-7.
5. Perante Herodes, Lucas 23:8-12.
6. Perante Pilatos, Lucas 23:13-25 (ver tam-

bém João 18:28-19:45).
Quem são os personagens e os grupos 

mencionados nas passagens que descrevem 
os julgamentos de Cristo? Compare as atitudes 
dos líderes religiosos com a atitude de Pilatos e 
de Herodes. O que você sabe a respeito dessas 
pessoas e o que o julgamento de Cristo revelou 
sobre elas?

Ao ler os relatos dos julgamentos, sublinhe 
todos os versos que apresentam acusações 
contra Cristo ou intenções de executá-Lo. De 
que maneira você descreveria a mentalidade 
dessas pessoas ao tentar condenar Cristo?

Que verso ou frase parece resumir o signifi-
cado dessa história? Explique.

Parece que Jesus foi deixado a enfrentar sozi-
nho os julgamentos. O que você acha que passou 
em Sua mente naqueles momentos tão difíceis? 
Quais pensamentos O mantiveram tão firme?

Quais perguntas surgem em sua mente ao 
ler a história dos julgamentos de Cristo?

De que maneira esses julgamentos fizeram 
parte do plano da redenção? De que forma to-
dos os eventos que levaram Cristo ao Calvário 
se relacionam?

Para professores
Pense em um período de sua vida em que 

presenciou alguém desrespeitando todas as 
crenças e valores que possuía apenas porque 
desejava desesperadamente que algo aconte-
cesse. De que maneira isso aconteceu nos jul-
gamentos de Cristo?

Em classe, discuta que sentimento motivou 
os líderes religiosos.

De que maneira você descreveria Pilatos e 
Herodes como líderes?

Utilize as passagens a seguir como fontes 
alternativas relacionadas à lição desta sema-
na: Atos 6:7; João 7:45-53; Mateus 27:19; João 
8:1-11; Atos 16:35-40.

 Apresentando o Contexto e o Cenário
Use as informações a seguir para elucidar 

alguns aspectos da história para seus alunos. 
Explique em suas próprias palavras.

O cenário dos julgamentos de Cristo ini-
ciou-se no momento em que Judas se retirou 
e entrou em acordo com os líderes religiosos. 
Enquanto orava no Jardim do Getsêmani, numa 
quinta-feira à noite, os guardas do Templo vie-
ram, juntamente com os principais líderes reli-
giosos, para prendê-Lo. Jesus já havia sofrido a 
agonia dos momentos que se seguiriam. O fato 
de enfrentar seis julgamentos diferentes an-
tes de ser sentenciado deveria ter exaurido as 
forças do Salvador, porém ocorreu exatamente 
o oposto: Cristo tornou-Se cada vez mais glo-
rioso à medida que Seus inimigos afundavam 
mais e mais na escuridão.

A fim de compreender os julgamentos de 
Cristo, é importante conhecer o sistema legal 
judaico da época. Os judeus haviam perdido a 
autoridade de julgar os casos importantes por 
si mesmos. Sabemos que Cristo enfrentou um 
julgamento injusto; porém, Seu julgamento foi 
mais do que isso, foi ilegal. Observe a orienta-
ção clara e simples para os casos principais:

“As condições para os julgamentos cri-
minais, especialmente aqueles em que o réu 
fosse punido com a morte, eram muito rígidas 
e criadas para defender o interesse do acusa-
do. Entre elas, encontravam-se as seguintes: 
O julgamento deveria começar durante o dia. 
Caso não terminasse até o anoitecer, deve-
ria ser adiado e reiniciado no dia seguinte. [...]  
O veredicto de libertação, que requeria apenas a 
maioria de um, poderia ser dado no mesmo dia 
em que o julgamento fosse encerrado. Qualquer 
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outro veredicto deveria ser proferido somente no 
dia seguinte e requeria a maioria de pelo menos 
dois. Nenhum prisioneiro poderia ser considera-
do culpado pela própria confissão. Era o dever 
do juiz zelar para que os direitos do réu fossem 
plenamente respeitados.” – Extraído de Interna-
tional Standard Bible Encyclopaedia, Electronic 
Database Copyright © 1996, 2003, 2006 by Bible-
soft, Inc. Todos os direitos reservados.

A lei judaica foi criada para assegurar que 
ninguém fosse punido indevidamente, mesmo 
correndo o risco de o culpado ser libertado. Não 
havia julgamentos noturnos. Não havia pressa 
para julgar. A lei exigia que houvesse duas ou 
três testemunhas oculares. Além disso, para 
garantir que as testemunhas fossem verdadei-
ras, as testemunhas falsas eram punidas com 
a pena de morte. Se uma pessoa sentisse que 
o réu não era culpado – o réu era absolvido. O 
réu não poderia ser condenado com base em 
sua própria confissão. Essa lei evitava que al-
guém admitisse a autoria de um crime que não 
cometera e impedia que o juiz ludibriasse o 
réu levando-o a dizer algo que não queria. Não 
poderia haver julgamentos durante a Páscoa e 
nem próximo ao dia de sábado. Note que os lí-
deres judeus desrespeitaram todas as leis nos 
julgamentos de Cristo! Quão desesperados es-
tavam para vê-Lo morto!

Todo o processo legal da lei judaica fora 
criado com o objetivo de oferecer a maior opor-
tunidade possível de prevalecer a misericórdia. 
Até mesmo hoje, a noção de “o réu ser conside-
rado inocente até que provem o contrário” ori-
ginou-se da prática antiga que tinha como lema: 
“Acima de tudo, que a misericórdia prevaleça.”

III. ENCERRAMENTO

 Atividade
Encerre com uma atividade. Explique em 

suas próprias palavras.
Divida a classe em duplas ou trios e ins-

trua-os a compartilhar as seguintes situações 
entre si:

1. Uma situação em que foi acusado falsa-
mente.

2. Uma situação em que foi tratado com mi-
sericórdia, apesar de não merecer.

3. Uma situação em que se esforçou para 
dar a alguém o benefício da dúvida.

Os alunos podem compartilhar uma ou to-
das as situações mencionadas acima de acordo 
com a disponibilidade de tempo. Finalize com as 
seguintes perguntas: “O que vocês aprenderam 
sobre misericórdia e justiça? De que maneira a 
adversidade revela quem realmente somos?”

 Resumo
Compartilhe os seguintes pensamentos, 

usando suas próprias palavras:
A adversidade expõe quem realmente so-

mos. Logo depois de escolher entregar-Se 
para cumprir o plano da salvação, Cristo per-
maneceu firme e puro ao enfrentar homens 
que fingiram agir com justiça e autoridade. 
Seu caráter imaculado foi exaltado enquan-
to os sacerdotes gritavam e Lhe rasgavam 
as vestes, os guardas O espancavam, Pilatos 
acovardava-se e Herodes festejava. Os líde-
res judeus burlaram as próprias leis a fim de 
condenar o compassivo Mestre à morte. Os 
acusadores revelaram-se fracos e pecadores. 
Porém, o Réu, Jesus Cristo, mostrou-Se ver-
dadeiro, bondoso e justo. Lembre-se de que 
Jesus, a qualquer momento, poderia ordenar 
que anjos viessem do Céu e destruíssem to-
dos os que estavam ali presentes. Porém, Seu 
desejo era cumprir a missão dada pelo Pai: 
morrer em nosso lugar para que até mesmo 
os Seus acusadores tivessem a chance de vi-
ver eternamente.

Em Atos 6:7 (NTLH) lemos a respeito do 
que aconteceu após a ressurreição de Cristo: 
“A Palavra de Deus continuava a se espalhar. 
Em Jerusalém o número dos seguidores de 
Jesus crescia cada vez mais, e era grande o 
número de sacerdotes judeus que aceitavam 
a fé cristã.” A magnitude de Cristo tornou-se 
ainda mais vívida e extraordinária, mesmo nos  
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momentos em que foi espancado e torturado 
diante do povo. Devemos nos preocupar com 
nosso interior. Ao virem as adversidades, o que 
será revelado sobre você? O que ocupa seu 

coração? Quais são suas aspirações mais pro-
fundas? Estão relacionadas aos assuntos espi-
rituais ou às coisas deste mundo? Aquilo que 
está em nosso coração um dia será revelado.

LEMBRE os alunos sobre o plano de leitura, em que eles estudarão, na série O Grande 
Confl ito, o comentário inspirado da Bíblia. A leitura correspondente a esta lição é O Libertador, 
capítulos 75, 76 e 77.

Colocando em Prática

Todas as informações do mundo são relativamente inúteis se não forem colocadas 
em prática. No aprendizado, há um pensamento que diz que o aluno realmente apren-

de algo quando pratica aquilo que aprendeu. Essa provavelmente seja a parte mais difícil 
do processo de aprendizagem. No entanto, Cristo disse: “Quem ouve esses Meus ensina-
mentos e vive de acordo com eles é como um homem sábio que construiu a sua casa na 
rocha” (Mateus 7:24, NTLH).

Há três passos que podem ser tomados ao tentar aplicar uma verdade bíblica à vida prática. 
São eles:

1. Pessoal (O indivíduo precisa enxergar a verdade bíblica como algo que deve praticar).

2.  Prática (O indivíduo precisa escolher fazer algo que seja possível de ser realizado dentro 
da sua esfera de capacidade).

3.  Comprovável (O indivíduo precisa agir de forma específi ca para que note quando realizou 
aquilo que estabeleceu como meta).

em prática. No aprendizado, há um pensamento que diz que o aluno realmente apren-
de algo quando pratica aquilo que aprendeu. Essa provavelmente seja a parte mais difícil 
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  Texto Bíblico:
  Mateus 27:31-53; 

Marcos 15:20-38; 
Lucas 23:26-46; João 19:16-30

  Comentário:
O Libertador, capítulos 78 e 79

  Texto-Chave:
 Lucas 23:44-46

PREPARANDO-SE PARA ENSINAR

contemplando
a cruz

Lição 8 - 20 de novembro de 2021

I. SINOPSE
Ellen White afi rmou: “A cruz do Calvário 

apela para nós com poder, proporcionando uma 
razão por que devemos amar a nosso Salvador 
e por que devemos torná-Lo o primeiro, o últi-
mo e o melhor em tudo. Devemos tomar o lugar 
que nos compete em humilde penitência aos 
pés da cruz. Aí, ao vermos nosso Salvador em 
agonia, o Filho de Deus morrendo, o justo pelos 
injustos, podemos aprender lições de mansidão 
e humildade de espírito. Contemple Aquele que 
com uma palavra podia chamar legiões de anjos 
em Seu auxílio, sendo objeto de zombaria e hi-
laridade, de insulto e ódio. Ele Se entrega como 
sacrifício pelo pecado. Ao ser insultado, não 
ameaça; ao ser acusado falsamente, não abre a 
boca. Ele ora na cruz por Seus assassinos. Está 
morrendo por eles; está pagando um preço infi -
nito por cada um deles. [...] Considere a cruz do 
Calvário; contemple a vítima real sofrendo por 
sua causa” (Exaltai-O, MM 1992, p. 234).

A lição desta semana oferece a oportunida-
de ideal para contemplarmos “a cruz do Calvá-
rio”. Nunca subestime o poder de contemplar a 

cruz! A Bíblia nos lembra de que pela contem-
plação somos transformados (2 Coríntios 3:18). 
Para isso, desafi e os alunos a contemplarem 
diariamente a cruz, orando para que o Espírito 
Santo os ajude a viver por Cristo, assim como 
Ele morreu por nós. Da cruz do Calvário, Cristo 
nos convida a vivermos uma vida de sacrifício, 
perdão, perseverança, abnegação e graça.

II. OBJETIVOS
Os alunos deverão:
•  Conhecer o sacrifício que Jesus fez pela 

humanidade na cruz do Calvário. (Saber)
•  Sentir a necessidade de aceitar o sacrifício 

de Cristo. (Sentir)
•  Aceitar o desafi o de viver à sombra da cruz 

de Cristo. (Responder)

III. PARA EXPLORAR
• Calvário
•  Cristo (vida, morte e ressurreição), Nisto 

Cremos, no 9
•  Santuário (o ministério de Cristo no 

santuá rio celestial), Nisto Cremos, no 24.
• Sacrifício

1
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I. INICIANDO

 Ilustração
Inicie lançando uma pergunta que atormen-

ta muitos jovens adventistas do sétimo dia:
Alguma vez você já se perguntou se é bom o 

sufi ciente para ser salvo?
Ah, você está se esforçando. Faz trabalho 

missionário. Frequenta a Escola Sabatina. Não 
toma bebidas alcoólicas, não fuma, não fala pa-
lavrões nem se mistura com quem faz essas 
coisas. Mas, nos momentos de refl exão, pode 
ser que ainda assim se pergunte: “Será que um 
dia serei bom o sufi ciente?” Você tenta fazer 
tudo certo, mas não sente a certeza da salvação.

Se você se identifi ca com essa descrição, não 
se desespere. Deus não deseja que você fi que 
confuso a respeito do dom da salvação. O após-
tolo Paulo explicou: “Portanto, assim como um 
só pecado condenou todos os seres humanos, 
assim também um só ato de salvação liberta to-
dos e lhes dá vida” (Romanos 5:18, NTLH).

Em outras palavras, por causa do sacrifício 
de Jesus na cruz do Calvário, se você aceitá-Lo 
como o seu Salvador, será salvo e PONTO FI-
NAL. Jesus já fez tudo para que você fosse sal-
vo. O Seu sacrifício foi completo!

Então, para que servem as boas obras? 
Analise o seguinte: Na ocasião em que a ponte 
Golden Gate foi construída, não havia em sua 
base uma rede de proteção. Durante a primeira 
fase de construção, 23 homens caíram para a 
morte. Finalmente, um dos engenheiros suge-
riu que fosse colocada uma rede de proteção 
debaixo da ponte. Por apenas cem mil dólares 
a rede foi instalada.

Durante a segunda fase de construção, dez 
homens caíram. Todos foram salvos pela rede. 
Mas o que mais surpreendeu foi que a produção 
aumentou em 25%. Por quê? Porque os traba-
lhadores puderam trabalhar – e cair – sem 

temer a morte. Assim, trabalharam e produzi-
ram mais. Fizeram um trabalho muito melhor.

II. ENSINANDO A HISTÓRIA

 Uma Ponte Para a História
Utilize o seguinte pensamento para aplicar a 

história da ponte Golden Gate:
O Pai Celestial não deseja que você viva com 

medo de cair. Quer que você saiba que há uma 
rede de segurança em forma de cruz instalada 
embaixo de você, para garantir a sua salvação. 
Com essa certeza, ao ter isso em mente, você 
poderá fazer um trabalho bem melhor.

 Aplicando a História (Para Professores)
Após ler com seus alunos o texto bíblico da 

seção Estudando a História, faça as perguntas 
a seguir:

• O que mais o impressionou, chocou e mar-
cou após ler Mateus 27:31-53?

• Há algum detalhe apresentado nessa pas-
sagem bíblica que você não tinha notado antes? 
Se sim, qual?

• Por qual crime Jesus foi crucifi cado?
• Em sua opinião, por que os acusadores de 

Cristo O insultaram da forma que fi zeram?
• Se Jesus tivesse descido da cruz, você 

acha que as pessoas acreditariam nEle? Justi-
fi que sua resposta.

• Se Jesus vivesse nos tempos atuais, quem 
O crucifi caria? Quais seriam as acusações?

• Qual foi o signifi cado das palavras pronun-
ciadas por Jesus: “Meu Deus, Meu Deus, por 
que Me abandonaste?” (Mateus 27:46)?

• Qual a importância dos eventos sobrena-
turais que ocorreram no momento da morte 
de Cristo? De acordo com a reação do ofi cial do 
exército romano e de seus soldados, qual foi a 
intensidade desses eventos?

• O que você acha que passou pela mente 
das mulheres junto à cruz?

• Em que os relatos bíblicos sobre a crucifi -
xão de Cristo se diferem? Quais são os detalhes 
presentes em todos os Evangelhos?
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• Explique o comentário feito por Ellen Whi-
te a respeito desta história:

“Ao irromper dos lábios de Cristo o grande 
brado: ‘Está consumado’ (João 19:30), oficia-
vam os sacerdotes no templo. Era a hora do sa-
crifício da tarde. O cordeiro, que representava 
Cristo, fora levado para ser morto. [...] Tudo é 
terror e confusão. O sacerdote está para matar 
a vítima; mas o cutelo cai-lhe da mão parali-
sada, e o cordeiro escapa. O tipo encontrara o 
antítipo por ocasião da morte do Filho de Deus. 
Foi feito o grande sacrifício. Acha-se aberto 
o caminho para o santíssimo” (O Desejado de  
Todas as Nações, p. 756 e 757).

 Apresentando o Contexto e o Cenário
A crucifixão era um método antigo de exe-

cução em que o indivíduo condenado era amar-
rado ou pregado numa grande cruz de madeira 
(de vários formatos) e deixado ali até morrer. 
Esse método de execução era tipicamente usa-
do entre os persas, selêucidas, cartagineses e 
romanos desde aproximadamente o século 6 
a.C. até o século 4 d.C. No ano de 337, o impe-
rador Constantino I aboliu esse método de exe-
cução no império romano em respeito a Jesus 
Cristo.

Detalhes da Crucifixão
A vítima geralmente era pendurada na cruz 

com o auxílio de cordas, pregos ou uma combi-
nação dos dois. De acordo com as descrições 
populares da crucifixão, possivelmente ori-
ginadas da leitura literal da descrição apre-
sentada no Evangelho de João, em que Jesus 
apresenta ferimentos na mãos, relata-se que a 
vítima era presa à cruz por pregos perfurantes 
nos pés e nas palmas das mãos. No entanto, a 
palma da mão não suporta o peso do corpo de 
uma pessoa, assim outros meios certamente 
eram utilizados, como, por exemplo, pregar os 
punhos ao madeiro.

Causa da Morte
A morte poderia ocorrer dentro de algumas 

horas ou dias, dependendo dos métodos utiliza-
dos, da saúde da vítima e das condições ambien-
tais. A teoria atribuída a Pierre Barbet diz que 
tipicamente a morte era causada por asfixia. 
Segundo ele, o peso do corpo suportado apenas 
pelos braços estendidos fazia com que o indiví-
duo tivesse dificuldade para expirar devido à hi-
perexpansão dos pulmões. Se não por asfixia, a 
morte poderia ocorrer por várias outras causas 
como choque físico, desidratação e exaustão.

III. ENCERRAMENTO

 Atividade
Encerre com uma atividade. Explique em 

suas próprias palavras.
Lembre os alunos que, por causa do sa-

crifício de Cristo, podemos ser perdoados e 
libertados de nossos pecados. Uma maneira 
de ilustrar isso é montar uma cruz na sala de 
aula. Coloque uma música que fale do sacri-
fício de Cristo e peça que os alunos escrevam 
suas lutas e dificuldades num pedaço de pa-
pel. Instrua-os a irem até a cruz e pregarem 
o papel na madeira. Algo poderoso ocorre ao 
ouvir o som do martelo pregando o pecado na 
cruz. Assegure que os papéis serão destruídos 
e ninguém os lerá. Se preferir, faça isso como 
parte da atividade. Enfatize mais uma vez que, 
por causa do sacrifício de Jesus na cruz, todos 
nós podemos ter a certeza da salvação.

 Resumo
A lição desta semana nos levou a contem-

plar a cruz de Cristo ao apresentar os detalhes 
do acontecimento que fazia parte do plano da 
salvação do ser humano.

Em um artigo para a revista Signs of the Times, 
de 30 de dezembro de 1889, Ellen White faz o 
seguinte relato: “O maior presente que Deus 
poderia dar aos homens foi concedido na dá-
diva de Seu amado Filho. [...] Nada foi manti-
do em reserva. Um segundo período de teste 
jamais será provido. Se a indizível dádiva não 
conduz o homem ao arrependimento, não há 
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nada mais que lhe comova o coração. Não há 
qualquer poder reservado para agir sobre sua 
mente e despertar suas sensibilidades. Todo o 
caráter de Deus foi revelado em Seu Filho, toda 
a gama de possibilidades do Céu estão expos-
tas para a aceitação do homem no Filho do In-
fi nito. O caminho de retorno do homem a Deus 
e ao Céu não tem barreiras. As incomparáveis 
profundezas do amor do Salvador foram de-
monstradas; e se essa manifestação do amor 
de Deus pelos fi lhos dos homens não prevale-
cer em atrair os homens a Ele, nada há que o 

faça. [...] O plano da salvação é elevado demais 
para ser completamente atingido pelo pensa-
mento humano. É grande demais para ser to-
talmente abrangido pela compreensão fi nita. 
[...] Será que fi ca difícil imaginar por que o Céu 
se surpreende pelo homem agir como se a dá-
diva de Deus fosse sem valor?”

Só há salvação por meio de Jesus Cristo e 
nunca deveríamos menosprezar o que acon-
teceu naquela sexta-feira, quando o Filho de 
Deus morreu para que você e eu pudéssemos 
viver. Que signifi cado a cruz tem para você?

LEMBRE os alunos sobre o plano de leitura, em que eles estudarão, na série O Grande 
Confl ito, o comentário inspirado da Bíblia. A leitura correspondente a esta lição é O Libertador, 
capítulos 78 e 79.

O Aspecto Físico e a Aprendizagem

Estudos revelam que o aspecto físico do lugar infl uencia o aprendizado. Devido à 
profunda seriedade do assunto tratado na lição desta semana, seria apropriado dar 

maior ênfase ao aspecto físico a ser utilizado ao abordar a história do Calvário. Se 
puder, monte uma mesa no formato de cruz.  Ou, quem sabe, realize a Escola Sabatina na 
capela de um hospital. Ao mudar o aspecto físico da sala de aula ou mudar de ambiente, os 
alunos imediatamente perceberão que a lição será diferente.

profunda seriedade do assunto tratado na lição desta semana, seria apropriado dar 
maior ênfase ao aspecto físico a ser utilizado ao abordar a história do Calvário. Se 
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???????
??

Lição ? - ? de ????? de 2021

???????
??

Lição ? - ? de ????? de 2021

  Texto Bíblico:
  Mateus 28:2-4; 11-15

  Comentário:
O Libertador, capítulos 80 e 81

  Texto-Chave:
 Mateus 28:2-4

I. SINOPSE
A lição desta semana aborda a ressurreição 

de Jesus Cristo e seu profundo signifi cado para 
a humanidade. Satanás e suas hostes malig-
nas tramaram as cenas cruéis que resultaram 
na morte de Cristo. Regozijaram-se ao pensar 
que a efi cácia da vida imaculada do Salvador e 
o Seu sacrifício perfeito seriam anulados pelo 
poder da sepultura. Mas estavam errados.

Os seguidores de Cristo perderam comple-
tamente a esperança diante da morte do Mes-
tre. Já Satanás encarou esse fato como sua 
última chance para sabotar o plano da salva-
ção. Os mundos não caídos, no entanto, sim-
plesmente contemplaram atônitos a morte do 
Filho de Deus. Ficaram horrorizados com o sa-
crifício dAquele que os havia trazido à existên-
cia. Será que Satanás havia sido bem-sucedido 
em seu plano de manchar o caráter de Deus? 
Tudo parecia perdido naquela tarde de sexta-
-feira no Calvário, mas o domingo logo raiaria!

A ressurreição de Jesus Cristo foi absoluta-
mente essencial para o cumprimento do plano 
da salvação. Ao estudar a lição desta semana 

com os alunos, enfatize que a morte de Cristo 
na cruz está intimamente ligada à Sua ressur-
reição. A vida sem pecado de Jesus cumpriu 
as exigências da lei de Deus. Sua morte pa-
gou o preço do pecado (Romanos 3:23) e a Sua 
ressurreição e ascensão deixaram claro que 
o Pai aceitou Seu sacrifício em nosso lugar. 
A salvação não estava garantida até que Jesus 
ressuscitou da sepultura e retornou ao Céu.

A ressurreição de Cristo é a certeza que 
abriga todas as nossas esperanças de um dia 
vivermos eternamente com Deus. Sem ela, 
como afi rmou o apóstolo Paulo em 1 Coríntios 
15:14-17, a nossa fé e a nossa pregação seriam 
uma ilusão.

II. OBJETIVOS
Os alunos deverão:
•  Descobrir que a ressurreição de Cristo 

indicou que o ministério terreno do Sal-
vador havia chegado ao fi m com sucesso. 
(Saber)

•  Sentir o desejo de abraçar a verdade e 
acreditar que Aquele que ressuscitou 
Cristo tem poder para fazer o mesmo por 
nós. (Sentir)

???????
??

Lição ? - ? de ????? de 2021

O poder da
ressurreição

Lição 9 - 27 de novembro de 2021
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•  Procurar oportunidades para testemu-
nhar o poder da ressurreição de Cristo 
com o próximo. (Responder)

III. PARA EXPLORAR
•  Vida, morte e ressurreição de Cristo (Nisto 

Cremos, no 26)
• Certeza da salvação (Nisto Cremos, no 9)

ENSINANDO

I. INICIANDO

 Ilustração
Conte esta ilustração em suas próprias pa-

lavras:
Um pastor de uma igreja local contou a se-

guinte história:
“Não sou especialista em arte, mas de vez 

em quando uma pintura ou um retrato real-
mente transmite uma mensagem clara e forte 
ao meu coração. Algum tempo atrás, vi um re-
trato de uma cabana antiga nas montanhas que 
fora queimada. A chaminé foi a única coisa que 
restou. Por todo lado havia escombros do que 
um dia havia sido a única possessão da família. 
Em frente à casa destruída, estava um senhor 
de idade vestido apenas com a roupa íntima e 
ao seu lado um garotinho agarrado a um ma-
cacão remendado. Era evidente que a criança 
estava chorando. Abaixo do retrato encontra-
vam-se as palavras que o artista imaginou que 
o senhor falava ao garoto. Palavras simples, 
mas que expressam uma profunda teologia e 
fi losofi a de vida. As palavras são: ‘Depressa 
garoto, Deus não está morto!’

“Aquele retrato tão vívido daquela cabana 
queimada, daquele senhor, do garoto choran-
do e as palavras ‘Deus não está morto’ sem-
pre veem à minha mente. Em vez de ser um 
lembrete do desespero da vida, tornou-se um 
lembrete da esperança! Preciso me lembrar 
de que há esperança neste mundo. Em meio 
a todos os problemas da vida e aos fracassos, 

preciso de imagens mentais que me lembrem 
de que não estamos perdidos enquanto Deus 
estiver vivo e no controle do mundo que criou” 
(When God Was Taken Captive, p. 24).

II. ENSINANDO A HISTÓRIA

 Uma Ponte Para a História
Comente com os alunos em suas próprias 

palavras:
Todos nós precisamos de esperança. Toda 

vez que ouvimos uma história de uma pessoa 
rica que tentou cometer suicídio, devemos nos 
lembrar de que nem todo o dinheiro do mundo 
pode comprar a esperança. Se os ricos não es-
tão a salvo da desolação deste mundo tão difí-
cil, que diremos dos pobres?

Quando a vida nos sobrevier como uma 
grande inundação, nós, seres humanos, po-
demos descansar na verdade que declara que 
“Deus não está morto!” Como sabemos disso? 
Em uma só palavra – Jesus. Jesus venceu a 
morte e não há poder mais forte na Terra do 
que a morte. Esse é um grande motivo para 
nos alegrarmos e comemorarmos, mesmo em 
meio às difi culdades que enfrentamos aqui.

 Aplicando a História (Para Professores)
A seção Estudando a História desta semana 

apresenta um relato da história da ressurrei-
ção, talvez o mais completo de todos os Evan-
gelhos. Você notou algum detalhe diferente 
nesse relato? Compartilhe as coisas novas que 
aprendeu com a classe.

Além do tema da esperança tão inerente 
ao relato de Lucas, o leitor é levado a sentir de 
perto a tristeza e o sofrimento ali narrados. Às 
vezes, a tristeza é tão forte e poderosa que nos 
impede de enxergar as coisas que estão acon-
tecendo ao nosso redor. Analise com os alunos 
todas as coisas que as mulheres junto ao sepul-
cro e os discípulos de Jesus não perceberam 
por causa da tristeza que sentiam. Por exem-
plo, eles não se lembraram das palavras de 
Jesus a respeito de Sua morte e ressurreição. 
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De que maneira podemos cometer o mesmo 
erro? De que forma podemos nos entristecer, 
mas sem ignorar as promessas de Deus?

Outra verdade importante ressaltada nes-
se relato bíblico é que Deus não nos abandona 
durante os períodos de perplexidade e dor. Note 
que anjos apareceram para confortar aqueles 
que sinceramente procuravam Jesus. Jeremias 
29:13 deixa claro que acharemos o Senhor quan-
do O procurarmos de todo o coração, assim como 
os seguidores de Cristo fizeram naquela ocasião.

Os Evangelhos deixam claro que Jesus res-
suscitou no primeiro dia da semana, mas não 
incluem nenhuma ordem para santificarmos e 
guardarmos esse dia. Enfatize que o domingo 
da ressurreição foi um dia muito especial, mas 
Deus, o Criador, escolheu não torná-lo um dia 
sagrado de adoração. O que isso nos diz a res-
peito da santidade do sétimo dia, o sábado?

Por que os discípulos não acreditaram na 
notícia trazida pelas mulheres de que Jesus 
havia ressuscitado? O que isso revela a respei-
to da mentalidade dos discípulos após a cru-
cifixão? Isso nos faz refletir que aqueles que 
estiveram tão próximos de Jesus durante Seu 
ministério terreno O abandonaram na hora em 
que mais precisou e em seguida recusaram-se 
a acreditar que havia ressuscitado. Será que 
podemos cometer o mesmo erro?

Utilize as passagens a seguir como fontes 
alternativas relacionadas à lição desta sema-
na: Mateus 28:2-4, 11-15; Marcos 16:1-20; João 
20; 1 Coríntios 15; Romanos 4-5.

  Perguntas Adicionais Para  
os Professores

Quais questões específicas enfrentadas pe-
los jovens de hoje requerem independência? 
De que maneira podemos alcançar a autono-
mia sem perder a dependência infantil para 
com Deus? Pense em questões específicas nas 
quais essa dependência de Deus talvez seja di-
fícil de ser colocada em prática. Optar por um 
estilo de vida saudável, aprender a tomar deci-

sões importantes sozinho, trabalhar para pa-
gar as próprias despesas.

Como é possível ser espiritualmente infantil 
e maduro ao mesmo tempo? Peça que os alu-
nos participem dando exemplos de pessoas 
que eles conhecem e de personagens bíblicos 
para explicar esse conceito.

Utilize as passagens a seguir como fontes 
alternativas relacionadas à lição desta semana.

Marcos 5; Lucas 7:11-17; João 6:1-14; Mateus 
15:21-28; Marcos 9:14-29.

 Apresentando o Contexto e o Cenário
Use as informações a seguir para elucidar 

alguns aspectos da história para seus alunos. 
Explique em suas próprias palavras.

1. Primeiro o Mais Importante. É interessan-
te notar que o relato da ressurreição de Cristo 
(Lucas 24:36-43) precedeu todos os outros re-
latos do ministério de Jesus. Por que isso é tão 
importante? C. S. Lewis, um apologista e teó-
logo cristão, fala a respeito disso em seu livro 
Miracles (Milagres):

“A Ressurreição é o tema central de todos 
os relatos cristãos encontrados em Atos. A 
Ressurreição e as suas consequências eram 
o ‘evangelho’ ou ‘as boas-novas’ trazidas pe-
los cristãos: o que chamamos de ‘evange-
lhos’, a narrativa da vida e da morte de nosso 
Senhor, foram escritos depois em benefício 
daqueles que já tinham aceitado o evangelho. 
Não se tratavam da base do cristianismo: fo-
ram escritos para aqueles que já tinham sido 
convertidos. Os milagres da Ressurreição e a 
teologia desse milagre vieram primeiro: a bio-
grafia veio depois como um comentário sobre 
esse evento. Nada poderia ser mais legendário 
do que selecionar frases de Cristo registradas 
nos Evangelhos e considerá-las informações 
únicas e julgar o restante do Novo Testamento 
como informações construídas a partir delas. 
O primeiro fato da história da cristandade é um 
número de pessoas que disseram que viram a 
Ressurreição” (Páginas 143 e 144).
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2. Um Símbolo Poderoso. A ressurreição de 
Jesus é...

• A evidência da verdade dos ensinamentos 
de Cristo (Atos 2:22-24; 1 Coríntios 15:12-20).

• O coração do evangelho (Romanos 4:24-
25, 10:9; 1 Coríntios 15:1-4).

• A razão de evangelizarmos e testemu-
nharmos (Mateus 28:18-20; Atos 10:39-43).

• A principal indicação do poder que o cren-
te recebe diariamente para viver a vida cristã 
(Romanos 6:4-14, 8:9-11; Filipenses 3:10).

• A razão para a submissão plena de nossa 
vida a Deus (Romanos 7:4; 1 Coríntios 15:57-58).

• O antídoto para combater o medo da morte 
(João 11:25; 1 Coríntios 15:54-58).

• O exemplo de nossa futura ressurreição 
(Atos 4:2; 1 Coríntios 6:14; 1 Tessalonicenses 
4:13-18).

São infinitos os significados da ressurreição 
de Cristo na teologia cristã!

3. De Volta à História. A ressurreição de  
Jesus Cristo preocupou muita gente. Os solda-
dos responsáveis por guardar o sepulcro teste-
munharam um festival de relâmpagos que os 
deixou confusos e atordoados. Maria Madalena 
e as outras mulheres que foram até o sepulcro 
encontraram anjos pela primeira vez na vida e 
saíram às pressas para dar as boas-novas da 
ressurreição de Cristo aos discípulos.

Enquanto os soldados que guardavam o 
sepulcro perderam os sentidos ao contem-
plarem a glória do anjo enviado para des-
pertar Cristo e as mulheres correram para 
informar os discípulos da ressurreição, os 
líderes judeus que provocaram a morte de 
Jesus estavam atormentados. Ellen White 
escreveu: “Ao matarem Cristo, os sacerdo-
tes haviam feito de si mesmos instrumentos 
de Satanás. Estavam agora inteiramente sob 
seu poder, emaranhados em uma armadilha 
da qual não viam nenhum escape a não ser 
continuar sua guerra contra Cristo. A única 
esperança para eles era provar que Cristo 
era um impostor, negando que Ele havia res-
suscitado” (O Libertador, p. 450, 451).

III. ENCERRAMENTO

 Atividade
Encerre com uma atividade. Explique em 

suas próprias palavras.
Divida a classe em duplas. Distribua caneta e 

papel. Peça para cada dupla pensar em três ma-
neiras pelas quais possam compartilhar o signi-
ficado da ressurreição de Cristo com um amigo 
esta semana. Incentive-os a usarem a criati-
vidade. Por exemplo, de que maneira podem  
compartilhar as boas-novas da ressurreição de 
Jesus através da internet? De que forma podem 
abordar o assunto com um colega da escola?

Peça para uma ou duas duplas comparti-
lharem suas ideias com a classe. Em seguida, 
peça para alguém encerrar orando para que 
Deus lhes conceda sabedoria e oportunidades 
de compartilhar essa verdade tão importante 
com outras pessoas durante a semana.

 Resumo
Compartilhe os seguintes pensamentos, 

usando suas próprias palavras:
As boas-novas da salvação teriam perecido 

na sepultura se Jesus não tivesse ressuscita-
do. O próprio Jesus declarou: “O Pai Me ama 
porque Eu dou a Minha vida para recebê-la ou-
tra vez. Ninguém tira a Minha vida de Mim, mas 
Eu a dou por Minha própria vontade. Tenho o 
direito de dá-la e de tornar a recebê-la, pois foi 
isso o que o Meu Pai Me mandou fazer” (João 
10:17 e 18, NTLH).

Ellen White afirmou que, no momento em 
que o anjo do Senhor falou com Jesus no se-
pulcro de José, o Salvador saiu do sepulcro 
pela vida que havia em Si mesmo (O Libertador,  
p. 451). O poder de Jesus sobre a vida e a mor-
te não apenas assegurou nossa salvação, mas 
também nos concede a gloriosa esperança de, 
assim como Ele, um dia ressuscitarmos para 
viver em paz com Deus.

Essa foi a mensagem revolucionária que deu 
origem ao cristianismo e mantém o coração do 
evangelho batendo forte até hoje. Qualquer que 



LEMBRE os alunos sobre o plano de leitura, em que eles estudarão, na série O Grande 
Confl ito, o comentário inspirado da Bíblia. A leitura correspondente a esta lição é O Libertador, 
capítulos 80 e 81.

seja o hábito que o escraviza ou as lutas que 
enfrenta, Jesus pode dar-lhe vida nova. Mes-
mo se formos forçados a experimentar o cálice 

cruel da morte, podemos ter a certeza de que 
um dia Jesus nos ressuscitará para vivermos 
com Ele eternamente.

Ensinando Por meio  da Música

A música é uma das coisas que os adolescentes ao redor do mundo mais apreciam. 
Não importa o continente ou a cultura, a música é algo que une e encanta a todos 
eles. Há inúmeras músicas que falam a respeito da ressurreição de Jesus. Escolha 
uma música e coloque-a para tocar para introduzir ou encerrar o estudo desta semana. 
Distribua cópias da letra para que os alunos possam acompanhá-la.

eles. Há inúmeras músicas que falam a respeito da ressurreição de Jesus. Escolha 

Dicas paraensinar

ANOTAÇÕES

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________
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 Texto Bíblico:
 João 20:1-18

 Comentário:
O Libertador, capítulo 82

 Texto-Chave:
 João 20:17

PREPARANDO-SE PARA ENSINAR

a primeiratestemunha
Lição 10 - 4 de dezembro de 2021

I. SINOPSE
A reação de Maria Madalena diante da cru-

cifi xão de Jesus talvez tenha sido a mais co-
movente de todas. Ao lermos o relato bíblico, 
podemos visualizar seu rosto entristecido, a 
pele marcada pelas lágrimas e ouvir os soluços 
do choro angustiante. Ao descrever a ressurrei-
ção de Cristo, os Evangelhos apresentam uma 
face muito humana, a face de Maria Madalena.

Maria amava muito a Jesus, e por uma boa 
razão. Marcos 16:9 diz que Jesus expulsou de 
seu corpo sete demônios. Sem dúvida, esse já 
é um grande motivo para deixar alguém feliz 
e grato. Maria externou sua gratidão pelo que 
Jesus fez em sua vida alguns dias antes de Sua 
morte. Foi ela quem lavou os pés do Mestre 
com lágrimas, secou-os com os cabelos e un-
giu o Salvador com o perfume mais precioso 
que havia na época, deixando horrorizados, na 
ocasião, todos os presentes na casa de Simão 
(Lucas 7). Muito lhe havia sido perdoado, por 
isso amava tanto.

O profundo amor que Maria sentia pelo 
Salvador fez com que recebesse a maior re-

velação de todos os tempos. Ela foi a primei-
ra pessoa a ver Jesus após Sua ressurreição. 
Jesus conversou com ela e a confortou antes 
de aparecer para qualquer outro ser humano. 
Esse é um dos pontos-chave a ser enfatizado 
no estudo desta semana. Aqueles que amam 
a Cristo de todo o coração e sinceramente O 
buscam receberão novas revelações da gra-
ça divina.

Além disso, contrariando a cultura patriar-
cal, Jesus escolheu revelar Seu estado glori-
fi cado a uma mulher. Cristo quebrou muitos 
tabus sociais de Sua época e, sem dúvida, esse 
foi um dos exemplos mais marcantes.

II. OBJETIVOS
Os alunos deverão:
•  Aprender que Deus oferece esperança a 

todos os sofredores. (Saber)
•  Sentir a alegria de saber que Deus tem um 

papel especial para cada um de nós em 
Seu grande plano da redenção. (Sentir)

•  Crer que Jesus ressuscitou dentre os 
mortos e nos oferece a esperança de 
um dia vivermos eternamente com Ele. 
(Responder)

PREPARANDO-SE PARA ENSINAR

III. PARA EXPLORAR
• Esperança
• Identidade Sexual
• Alegria

ENSINANDO

I. INICIANDO

 Ilustração
Conte esta ilustração em suas próprias pa-

lavras:
A mensagem escolhida para o dia 29 de 

setembro de 1992 no devocional Today in The 
Word [Hoje na Palavra], escrita pelo Moody Bi-
ble Institute, apresentou a seguinte história:

“Edith Rockefeller McCormick, a fi lha de John 
D. Rockefeller, tinha muitos empregados domés-
ticos. Todos eles, sem exceção, deviam obedecer 
à seguinte regra: Nunca falar com ela. A regra 
foi quebrada uma única vez, dia em que chegou a 
notícia na casa de campo da família de que o fi lho 
mais jovem havia falecido de escarlatina.

“Na ocasião, a família McCormick oferecia um 
banquete aos amigos. Após uma discussão entre 
os empregados, decidiu-se que a Sra. McCormi-
ck precisava saber da triste notícia o mais rápido 
possível. Assim que a notícia lhe foi comunicada, 
ela apenas meneou discretamente a cabeça e a 
festa continuou sem ser interrompida.”

Certamente, a Sra. McCormick fi cou muito 
triste com a notícia da morte do fi lho, mas a eti-
queta que seguia tão à risca não permitiu que 
externasse suas emoções em público – mesmo 
diante de uma notícia tão terrível. Todos nós 
lidamos com a dor de formas diferentes, mas 
uma coisa é certa: enquanto vivermos neste 
mundo de pecado, estaremos sujeitos à dor e 
ao sofrimento.

II. ENSINANDO A HISTÓRIA

 Uma Ponte Para a História
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III. PARA EXPLORAR
• Esperança
• Identidade Sexual
• Alegria

ENSINANDO

I. INICIANDO

 Ilustração
Conte esta ilustração em suas próprias pa-

lavras:
A mensagem escolhida para o dia 29 de 

setembro de 1992 no devocional Today in The 
Word [Hoje na Palavra], escrita pelo Moody Bi-
ble Institute, apresentou a seguinte história:

“Edith Rockefeller McCormick, a fi lha de John 
D. Rockefeller, tinha muitos empregados domés-
ticos. Todos eles, sem exceção, deviam obedecer 
à seguinte regra: Nunca falar com ela. A regra 
foi quebrada uma única vez, dia em que chegou a 
notícia na casa de campo da família de que o fi lho 
mais jovem havia falecido de escarlatina.

“Na ocasião, a família McCormick oferecia um 
banquete aos amigos. Após uma discussão entre 
os empregados, decidiu-se que a Sra. McCormi-
ck precisava saber da triste notícia o mais rápido 
possível. Assim que a notícia lhe foi comunicada, 
ela apenas meneou discretamente a cabeça e a 
festa continuou sem ser interrompida.”

Certamente, a Sra. McCormick fi cou muito 
triste com a notícia da morte do fi lho, mas a eti-
queta que seguia tão à risca não permitiu que 
externasse suas emoções em público – mesmo 
diante de uma notícia tão terrível. Todos nós 
lidamos com a dor de formas diferentes, mas 
uma coisa é certa: enquanto vivermos neste 
mundo de pecado, estaremos sujeitos à dor e 
ao sofrimento.

II. ENSINANDO A HISTÓRIA

 Uma Ponte Para a História

Comente com os alunos em suas próprias 
palavras:

Você pode imaginar como deve ter sido difí-
cil para Edith Rockefeller McCormick continu-
ar participando do banquete depois de receber 
a notícia da morte do fi lho? Sua reação deixa 
uma pergunta no ar: será que ela realmente o 
amava?

Compare a reação de Edith com a de Maria 
Madalena após a morte de Cristo. Ao lermos 
o relato bíblico, temos a impressão de que, se 
não fosse em respeito ao dia de sábado, Maria 
teria permanecido no sepulcro de Jesus até que 
o anjo descesse para chamá-Lo de volta à vida. 
O sofrimento de Maria cedeu lugar à esperança 
e à alegria de encontrar o Salvador ressurreto.

 Aplicando a História (Para Professores)
Após ler com seus alunos o texto bíblico da 

seção Estudando a História, apresente estas 
interessantes informações:

• A descrição da ressurreição de Cristo en-
contrada no Evangelho de João é singular por 
várias razões. Por exemplo, João foi o único que 
mencionou que a faixa que foi colocada ao re-
dor da cabeça de Jesus estava dobrada ao lado 
dos lençóis de linho utilizados para sepultá-Lo. 
Lucas mencionou os lençóis de linho, mas não 
disse que estavam dobrados. Em sua opinião, 
por que será que João mencionou esse fato? 
Esse detalhe não deve ser passado por alto, 
especialmente pelos adolescentes que não 
gostam de arrumar o quarto e ajudar na orga-
nização da casa! Além disso, esse fato também 
é muito importante, pois os líderes judeus ale-
garam que alguém havia roubado o corpo de 
Jesus. Certamente, os ladrões não perderiam 
tempo dobrando os lençóis!

• Assim que Maria Madalena e as outras 
mulheres disseram aos discípulos que o cor-
po de Jesus havia sumido, Pedro e João saíram 
correndo até o local em que Jesus fora sepul-
tado. Lucas 24:12 deixa claro que até mesmo 
depois de ver o túmulo vazio e os lençóis do se-
pultamento dobrados, Pedro voltou para casa 
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“admirado com o que havia acontecido”. Os 
discípulos não compreendiam as profecias do 
Antigo Testamento a respeito da ressurreição 
de Cristo e não se lembraram das palavras do 
Mestre.

• As primeiras palavras de Jesus após a 
ressurreição de que temos notícia foram: “Mu-
lher, por que você está chorando?” (João 20:15). 
Jesus sabia o motivo da tristeza de Maria. Por 
que será que mesmo assim fez essa pergun-
ta? Será que essa pergunta estava relacionada 
à esperança de que Jesus falou antes de Sua 
crucifixão? Talvez a pergunta de Jesus tivesse 
um significado mais profundo do que percebe-
mos numa leitura superficial: “Por que você 
está chorando se lhe disse que ressuscitaria?”

Os alunos foram desafiados a compartilhar 
duas lições que puderam aprender na seção 
Estudando a História da lição do aluno. Uma 
delas seria a bênção recebida por aqueles que 
buscam sinceramente a Cristo. Outra, a grande 
compaixão que Jesus demonstrou para com as 
pessoas que sofreram com Sua morte. Jesus foi 
o primeiro Consolador enviado por Deus à Terra.

Utilize as passagens a seguir como fontes 
alternativas relacionadas à lição desta sema-
na: Salmo 39:7; 1 Coríntios 15; 1 Tessalonicen-
ses 4:16-18; Lamentações 3:24.

 Apresentando o Contexto e o Cenário
Use as informações a seguir para elucidar 

alguns aspectos da história para seus alunos. 
Explique em suas próprias palavras.

1. O Conflito Cósmico. Nunca devemos 
nos esquecer de que a ressurreição de Cristo 
ocorreu em meio a um conflito intergaláctico 
intenso entre Deus e Satanás. Isaías 14:12-15 
descreve o motivo que levou Deus a expulsar 
Satanás e seus anjos do Céu. Apocalipse 12:12 
(NTLH) revela a atitude de Satanás ao ser ex-
pulso e adverte-nos: “Mas ai da terra e do mar! 
Pois o diabo desceu até vocês e ele está muito 
furioso porque sabe que tem somente um pou-
co mais de tempo para agir.” 

Satanás direcionou a raiva que tem de Deus 
para os habitantes da Terra. Seu objetivo é des-
truir cada ser humano a qualquer custo. Jesus 
escolheu vir a este mundo para nos salvar. Não 
veio na forma divina, mas revestiu-Se da fra-
queza humana. A ressurreição de Cristo não 
apenas salvou a humanidade, mas também se-
lou o destino eterno de Satanás. As únicas eta-
pas que ainda restam ser cumpridas no grande 
drama cósmico são a segunda vinda de Cristo 
para buscar os justos, o milênio em que os jus-
tos examinarão os registros da vida dos ímpios 
e o extermínio do pecado.

2. O Encontro com o Pai. Logo após a ressur-
reição, Jesus proibiu Maria de tocá-Lo. Primeiro, 
Ele deveria subir ao Céu para Se encontrar com o 
Pai. Apesar do sacrifício de Jesus ter sido perfei-
to, a aceitação de Sua vida em resgate da humani-
dade pecadora não dependia apenas do que havia 
feito. Seu sacrifício tinha que ser aceito por Deus, 
assim como no sistema sacrifical judaico. Ellen 
White observou: “Jesus recusou a homenagem 
de Seu povo até ascender às cortes celestiais e 
ouvir do próprio Deus a garantia de que Sua ex-
piação por nossos pecados tinha sido ampla e 
que, por meio do Seu sangue, todos podiam ter 
a vida eterna. O Pai confirmou o pacto feito com 
Cristo, de que Ele receberia homens e mulheres 
arrependidos e os amaria da mesma maneira 
como ama Seu Filho” (O Libertador, p. 455).

3. A Sequência dos Eventos da Ressurrei-
ção. Cada um dos Evangelhos apresenta uma 
descrição levemente diferente a respeito dos 
eventos relacionados à ressurreição de Cristo. 
Unir a sequência das cenas apresentadas em 
todos os Evangelhos é um desafio. A seguir, en-
contra-se a sequência sintetizada dos eventos 
da ressurreição:

a) Maria Madalena, Maria, mãe de Tia-
go, e Salomé se dirigem ao túmulo de Jesus  
(Lucas 23:55-24:1) e descobrem que a pedra 
fora tirada da entrada (Lucas 24:2-9).

b) Maria Madalena se apressa para contar 
aos discípulos sobre o desaparecimento do 
corpo de Cristo (João 20:1-2).
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c) Maria, mãe de Tiago, chega mais perto do 
túmulo, vê um anjo (Mateus 28:1- 2) e volta para 
se encontrar com as outras mulheres que vi-
nham com as especiarias.

d) Enquanto isso, Pedro e João chegam, ve-
rifi cam o túmulo vazio e saem (João 20:3-10).

e) Maria Madalena volta chorando, encontra 
dois anjos e depois Jesus (João 20:11-18). Cristo 
ordena que leve a notícia aos discípulos (João 
20:17-18).

f) Maria, mãe de Tiago, retorna com as ou-
tras mulheres (Lucas 24:1-4) e deparam-se 
com dois anjos (Lucas 24:5; Marcos 16:5). O 
anjo lhes dá a notícia da ressurreição do Mes-
tre (Mateus 28:6-8). A caminho para levarem a 
notícia aos discípulos, encontram-se com Je-
sus (Mateus 28:9-10).

Fonte: Merril F. Unger, The New Unger’s Bi-
ble Handbook, Revisado por Gary N. Larson, 
Moody Press, Chicago, 1984, p. 397-398.

III. ENCERRAMENTO

 Atividade
Encerre com uma atividade. Explique em 

suas próprias palavras.
A alegria foi o sentimento que inundou o co-

ração dos discípulos nos dias que seguiram a 
ressurreição de Cristo. Peça aos alunos para 
fechar os olhos e tentar imaginar Jesus cami-
nhando entre eles. Sua face está iluminada. 
Suas vestes brilham. Com um sorriso amável 
cumprimenta cada um deles e estende-lhes os 
braços abertos. Esse é o nosso Salvador pes-
soal, o Salvador do mundo.

Incentive os alunos a pensar no que gos-
tariam de dizer a Jesus. Talvez queiram 
agradecer-Lhe por algo especial, pedir per-
dão, etc. Permita que os alunos passem um 

minuto em oração silenciosa conversando 
com o Salvador.

Encerre com uma oração de agradecimento 
por Seu sacrifício e pela esperança da vida eterna.

 Resumo
Compartilhe os seguintes pensamentos, 

usando suas próprias palavras:
“Ao anoitecer, pode vir o choro, mas a ale-

gria vem pela manhã” (Salmo 30:5, NTLH). 
Maria Madalena, Maria, mãe de Tiago, Joana, 
os discípulos e todos os outros seguidores de 
Cristo que viram o nosso Senhor ressurreto 
comprovaram a verdade expressa nas pala-
vras do salmista.

Maria Madalena foi a primeira pessoa a che-
gar ao túmulo de Jesus. Sua tristeza represen-
tou a dor que todos os Seus seguidores sentiam. 
Ao descobrir que o corpo de Jesus não estava 
mais ali, fi cou aterrorizada e se apressou para 
pedir ajuda aos discípulos. Nos momentos que 
se seguiram, Maria almejou intensamente sa-
ber o que havia acontecido com o amado Mes-
tre. A resposta veio do próprio Jesus.

O Salvador apareceu perante Maria Madale-
na, antes mesmo de subir ao Céu para Se en-
contrar com o Pai. Apenas depois que retornou 
da presença do Pai é que apareceu aos discípu-
los. Maria Madalena não era nenhum gigante 
espiritual de sua época. Era uma simples peca-
dora que acreditou que Jesus poderia transfor-
má-la. Sua vida mudou completamente depois 
que conheceu o Mestre, e por isso a gratidão 
que sentia era tão profunda. Por causa de sua 
fé e amor, recebeu uma honra inigualável.

Esta lição nos ensina que Deus entende 
nosso sofrimento e nos oferece a esperança 
que pode ser encontrada apenas em Seu Filho, 
Jesus Cristo.

LEMBRE os alunos sobre o plano de leitura, em que eles estudarão, na série O Grande 
Confl ito, o comentário inspirado da Bíblia. A leitura correspondente a esta lição é O Libertador, 
capítulo 82.

Designer Editor(a) C. Q. R. F.24 May 2021 1:45 pm
43016 – Auxiliar Adolescentes 4º trimestre/2021 Cleusa MarceloSamuelP1P2P3



PREPARANDO-SE PARA ENSINAR

Destravando a Língua

Fazer com que os alunos comentem a lição da Escola Sabatina pode se tornar uma 
tarefa muito difícil. Geralmente, os alunos não têm uma opinião formada sobre o as-

sunto, ou pior, simplesmente não querem compartilhar o que pensam, principalmente 
por se sentirem pressionados. A seguir, encontram-se algumas maneiras que podem ajudar 
a fazer com que os alunos participem:

• Procure oportunidades de manter os alunos dialogando entre si. Realize atividades em 
duplas, trios ou pequenos grupos para que possam trocar ideias antes de responder alguma 
pergunta.

• Proponha discussões rápidas, a menos que os alunos se interessem pelo assunto e quei-
ram dar continuidade à discussão.

• Assim que os alunos começarem a participar, em algum momento alguém dirá algo que 
não está certo, ou fará um comentário desconcertante, etc. Corrija o erro de forma geral. 
Faça o possível para não colocar o aluno em evidência.

tarefa muito difícil. Geralmente, os alunos não têm uma opinião formada sobre o as-
sunto, ou pior, simplesmente não querem compartilhar o que pensam, principalmente 
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  Texto Bíblico:
  Lucas 24:13-34

  Comentário:
O Libertador, capítulo 83

  Texto-Chave:
 Lucas 24:30-32

PREPARANDO-SE PARA ENSINAR

Coração 
em chamas

Lição 11 - 11 de dezembro de 2021

I. SINOPSE
Ao olharem para nós aqui na Terra, talvez 

os anjos celestiais se perguntem: “O que estão 
pensando? Será que não conseguem enxergar 
a verdade diante dos próprios olhos?” Da mes-
ma forma, ao estudarmos a história da crucifi -
xão e da ressurreição de Cristo, muitas vezes 
fi camos abismados com a descrença, a falta de 
atenção e a memória curta dos discípulos. Po-
rém, devemos nos lembrar de que hoje, talvez, 
a humanidade esteja mais cega do que os dois 
viajantes a caminho de Emaús no dia da res-
surreição de Cristo.

A história abordada na lição desta sema-
na apresenta pontos de vista inspiradores e 
lições profundas. Dois seguidores do Mestre 
voltavam para casa no fim do dia. Não sa-
biam que Jesus tinha ressuscitado. Cabis-
baixos e entristecidos, trilhavam o caminho, 
sem saber que a pessoa que os acompanha-
va era o próprio Jesus. A atitude dos dois 
viajantes estava totalmente relacionada aos 
eventos daquele terrível fim de semana. 

Jesus aproveitou a oportunidade para ensi-
nar a Palavra de Deus ao longo do caminho. 
Os dois discípulos mais tarde declararam: 
“Não estava queimando o nosso coração, 
enquanto Ele nos falava no caminho e nos 
expunha as Escrituras?” (Lucas 24:32). Ao 
chegar a Emaús, os discípulos convidaram 
o Estranho para passar a noite ali e, como 
resultado, Cristo Se revelou a eles.

Os alunos poderão tirar várias lições ao es-
tudarem essa história, mas a principal delas é 
saber que Cristo, o Salvador ressurreto, está 
sempre pronto a nos socorrer em nosso sofri-
mento e desilusão e, se O ouvirmos e nos am-
pararmos nEle, Ele Se revelará a nós.

II. OBJETIVOS
Os alunos deverão:
•  Entender que o processo da revelação e 

do aprendizado requer tempo e esforço. 
(Saber)

•  Confi ar que Cristo nos socorrerá nas ho-
ras de sofrimento e de afl ição. (Sentir)

•  Decidir deixar a Palavra de Deus revelar 
quem Ele é para nós hoje. (Responder)

Designer Editor(a) C. Q. R. F.
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III. PARA EXPLORAR
• Profecia
• Dúvida
• Como lidar com os sentimentos

ENSINANDO

I. INICIANDO

 Ilustração
Conte esta ilustração em suas próprias pa-

lavras:
Certamente, os discípulos a caminho de 

Emaús não entenderam corretamente a notícia 
levada pelas mulheres no domingo da ressur-
reição. Essa história assemelha-se à notícia 
do fi m das guerras napoleônicas. O general 
Wellington e o exército sob seu comando ven-
ceram a batalha de Waterloo. Ao fi m da bata-
lha, Wellington enviou a notícia da vitória para a 
Inglaterra, seu país de origem. Várias estações 
de comunicação haviam sido instaladas a fi m de 
transmitirem as mensagens codifi cadas para 
lá. A mensagem enviada por Wellington foi: 
“Wellington derrota Napoleão em Waterloo.” 
Mas, naquele momento, uma neblina espessa 
surgiu fazendo com que a mensagem chegas-
se apenas pela metade: “Wellington derrota.” 
A notícia deixou aquela nação muito entriste-
cida até que a neblina passou e a mensagem 
foi claramente transmitida. Que diferença uma 
informação completa faz!

II. ENSINANDO A HISTÓRIA

 Uma Ponte Para a História
Comente com os alunos em suas próprias 

palavras:
É possível que os discípulos e muitos ou-

tros seguidores de Jesus tenham recebido 
apenas parte da notícia no domingo da res-
surreição, o que causou ainda mais desilusão 
e sofrimento. Alguma vez em sua vida você se 

sentiu desiludido e confuso, como se estives-
se envolto por uma neblina? Como conseguiu 
dissipar as nuvens espessas que o rodeavam? 
O que fez para tentar enxergar a situação de 
maneira mais clara?

 Aplicando a História (Para Professores)
Após ler com seus alunos o texto bíblico da 

seção Estudando a História, faça as perguntas 
a seguir:

Que frases, em sua opinião, são as mais im-
portantes para compreender a interação entre 
Jesus e os dois discípulos?

De que maneira a Bíblia descreve a atitude 
dos dois viajantes? O que fi zeram ou disseram 
que revelou seu estado emocional?

Em sua opinião, por que será que não reco-
nheceram Jesus imediatamente? Será porque 
Jesus velou Sua identidade ou porque esta-
vam tão confusos que não perceberam quem 
Ele era?

Os discípulos afi rmaram: “A nossa esperan-
ça era que fosse Ele quem iria libertar o povo de 
Israel.” Será que havia outra maneira de Cristo 
trazer liberdade sem passar pela morte?

Em sua opinião, o que será que mudou em 
relação à compreensão que tinham de Cristo e 
da Sua morte depois que Jesus mostrou o que 
as Sagradas Escrituras diziam sobre esse as-
sunto? O que você acha que fez com que o cora-
ção deles queimasse por dentro?

No momento em que Cristo partiu o pão, 
que imagens você acha que passaram pela 
mente dos dois discípulos?

Que lição Deus quer lhe ensinar através 
dessa história?

Perguntas adicionais para os professores
De que maneira o estado emocional daque-

les discípulos estaria diferente se soubessem 
que Cristo havia ressuscitado?

Note que ouviram a notícia transmitida 
pelas mulheres de que o corpo de Cristo não 
estava no túmulo. Você consegue dizer as 
mesmas palavras usadas nos versos 19-24 de 
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maneira diferente, empregando-lhes um senti-
do totalmente oposto? Tente lê-las em voz alta 
das seguintes formas: Em atitude de desespero 
e fracasso e em seguida com ar de esperança 
e possibilidade. De que maneira nosso estado 
emocional muda o sentido das palavras?

De que maneira os símbolos e os rituais 
(como a Santa Ceia, o batismo, etc.) podem aju-
dar a reavivar nossa adoração? O que poderia 
torná-los lembretes mais eficazes hoje?

Utilize as passagens a seguir como fontes 
alternativas relacionadas à lição desta sema-
na: Mateus 17:1-8; Apocalipse 1:1-3; João 21:4-
8; Atos 9; Lucas 16:19-31.

 Apresentando o Contexto e o Cenário
Use as informações a seguir para elucidar 

alguns aspectos da história para seus alunos. 
Explique em suas próprias palavras.

O povoado de Emaús ficava a aproxima-
damente onze quilômetros e meio a oeste de 
Jerusalém, o que significa que na ocasião os 
discípulos retornavam para casa ao pôr do sol. 
É difícil dizer com exatidão quanto tempo leva-
ram para chegar a Emaús, mas sabemos que 
ao anoitecer já estavam em casa. Por estarem 
absortos em sua discussão, é provável que te-
nham viajado devagar, pois estavam interessa-
dos em algo muito mais importante.

A análise de algumas palavras-chave usa-
das por Lucas para descrever o comportamento 
dos discípulos nos ajuda a entender seu estado 
emocional. Lucas disse: “No caminho, conver-
savam a respeito de tudo o que havia acontecido. 
Enquanto conversavam e discutiam...” (Lucas 
24:14 e 15). Essas três palavras mostram que 
havia uma discussão em andamento, uma troca 
de ideias e informações. De certa maneira, re-
viviam os acontecimentos do fim de semana na 
tentativa de compreendê-los melhor.

Jesus fez duas coisas a fim de ajudá-los. Pri-
meiro, lembrou-os do que Deus havia dito em 
Sua Santa Palavra: “E começando por Moisés e 
todos os profetas, explicou-lhes o que constava 

a respeito dEle em todas as Escrituras” (Lucas 
24:27). É possível que Jesus tenha usado as 
mesmas passagens e tenha repetido as mes-
mas palavras que havia proferido durante os 
três anos de Seu ministério. Segundo, Cristo não 
apenas os ensinou quem Ele era, mas também 
revelou-Se ao partir o pão. A Bíblia diz: “Quan-
do estava à mesa com eles, tomou o pão, deu 
graças, partiu-o e o deu a eles” (Lucas 24:30). 
Todas as tradições educacionais e de adoração 
hebreias apoiavam-se na memória das inter-
venções divinas na história da nação. Todas as  
festas e cerimônias eram uma demonstra-
ção vívida de quem Deus era e o que Ele fez 
por Israel. A mentalidade do povo hebreu era 
treinada para observar e relembrar cada ges-
to, nuance e símbolo. Em Deuteronômio 6:6-9 
(NTLH), o plano de aprendizagem divino cla-
ramente ordena: “Guardem sempre no cora-
ção as leis que Eu lhes estou dando hoje e não 
deixem de ensiná-las aos seus filhos. Repitam 
essas leis em casa e fora de casa, quando se 
deitarem e quando se levantarem. Amarrem 
essas leis nos braços e na testa, para não as 
esquecerem; e as escrevam nos batentes das 
portas das suas casas e nos seus portões.”

Para entender a importância da revelação 
feita por Jesus à mesa, note que os dois viajantes 
voltaram a Jerusalém na mesma noite, no escu-
ro, a fim de confortar os outros discípulos. Essa 
história, repleta de verdades espirituais, ganha 
novo significado ao compreendermos a mentali-
dade hebreia e nos oferece uma visão prática de 
como vivenciarmos uma “revelação” de Cristo.

III. ENCERRAMENTO

 Atividade
Encerre com uma atividade. Explique em 

suas próprias palavras.
O objetivo desta atividade é demonstrar 

como o tempo e a discussão em grupo nos ca-
pacitam a “ver” e conhecer melhor a Cristo.

Traga para a classe uma fotografia, uma 
figura ou uma cesta de frutas ou de flores. 
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Certifi que-se de cobrir o item escolhido an-
tes de levá-lo para a classe. No momento da 
atividade, descubra-o por alguns segundos e 
volte a cobri-lo rapidamente. Instrua os alunos 
a descreverem num pedaço de papel o que vi-
ram. Em seguida, permita que troquem ideias 
a respeito da primeira impressão que tiveram. 
Certamente, cada um notará algo diferente do 
outro, fazendo com que todos tenham uma vi-
são melhor do que acabaram de ver. Descubra 
novamente o item escolhido, mas agora por um 
pouco mais de tempo para que notem os deta-
lhes ignorados da primeira vez. 

No fi m, instrua-os a compararem a descri-
ção que fi zeram com a visão que agora têm. De 
que maneira a troca de ideias com os colegas 
ajudou a ampliar a visão do item apresentado? 
De que maneira essa atividade se relaciona 
com a experiência dos dois discípulos a cami-
nho de Emaús? Que lição podemos aprender 
com essa história?

 Resumo
Compartilhe os seguintes pensamentos, 

usando suas próprias palavras:
A primeira impressão sempre causa grande 

impacto. Mas, se tirarmos conclusões a res-
peito do nosso próximo, e de Cristo, baseados 
na primeira impressão, corremos o grande ris-
co de nos enganarmos. A história apresenta-
da na lição desta semana não se trata de uma 
primeira impressão equivocada. Os discípulos 

a caminho de Emaús viajaram e conversaram 
com Jesus. Aquele não era o seu primeiro en-
contro com o Mestre. Já O conheciam. Mas a 
tristeza e o sofrimento de alguma forma agem 
como uma neblina espessa que nos cega e nos 
impede de perceber as coisas ao nosso redor. 
No livro de Hebreus, encontramos a seguin-
te passagem: “Por um pouco de tempo Ele foi 
colocado em posição inferior à dos anjos, para 
que, pela graça de Deus, Ele morresse por to-
das as pessoas. Agora nós O vemos coroado de 
glória e de honra por causa da morte que Ele 
sofreu” (Hebreus 2:9, NTLH).

Se você pensa consigo mesmo: “Conheço a 
Cristo e sei quem Ele é, mas...”, signifi ca que 
você ainda está envolto pela neblina. Se o cará-
ter de Cristo e o que Ele realizou por você não 
fazem com que sinta o desejo de segui-Lo, quer 
dizer que você não O vê claramente. 

Os dois viajantes pensavam que já conhe-
ciam a Cristo completamente. Mas a discussão 
que tiveram ao longo do caminho mostrou que 
ainda havia mais para aprender. Eles se im-
portaram em caminhar, conversar e continuar 
estudando a respeito do Salvador e, por isso, 
no momento certo, Cristo revelou-Se a eles. 
Mesmo em meio à escuridão e ao perigo da 
estrada, “levantaram-se e voltaram imedia-
tamente para Jerusalém. Ali encontraram os 
onze e os que estavam com eles reunidos, que 
diziam: ‘É verdade! O Senhor ressuscitou!’” 
(Lucas 24:33 e 34).

LEMBRE os alunos sobre o plano de leitura, em que eles estudarão, na série O Grande 
Confl ito, o comentário inspirado da Bíblia. A leitura correspondente a esta lição é O Libertador, 
capítulo 83.
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Tempo Para Discutir e Refl etir

O aluno, seja ele falante ou introspectivo, precisa de tempo para formar as ideias e 
amadurecê-las. Podemos identifi car com exatidão os alunos que falam à medida que 
as ideias surgem em sua mente e aqueles que simplesmente as guardam para si. A res-
posta para ambos os casos é a mesma: tempo. Ao ensinar, certifi que-se de conceder tempo 
sufi ciente para os alunos refl etirem e discutirem as questões mais importantes.

A lição desta semana serve como um caso de estudo a respeito da importância 
da discussão e da refl exão. Os viajantes “discutiam”, mas não foi o sufi ciente – precisavam 
de tempo para que o maior evento da história fi zesse sentido. Quer conceda-lhes tempo 
para pensar em classe ou oportunidades de refl exão após a aula, o importante é ensiná-los 
a tirarem as próprias conclusões com cautela e paciência.

amadurecê-las. Podemos identifi car com exatidão os alunos que falam à medida que 

Dicas paraensinar

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________
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PREPARANDO-SE PARA ENSINAR

 Texto Bíblico:
  Lucas 24:33-48; João 20:19-29; 

21:1-22

 Comentário:
O Libertador, capítulos 84 e 85

 Texto-Chave:
 João 21:15

unidospara sempre

I. SINOPSE
Após a morte e a ressurreição de Cristo, os 

discípulos estavam emocionalmente desgastados 
e precisavam de uma boa dose de ânimo e cora-
gem. Apesar da alegria de saber que Jesus havia 
ressuscitado, os discípulos ainda se sentiam exau-
ridos. O estresse e a pressão afetaram cada um 
de forma diferente. Tomé não acreditou na palavra 
dos amigos de que realmente haviam visto Jesus 
vivo. Mesmo diante de todas as testemunhas da 
ressurreição do Salvador, simplesmente fechou 
questão. Decidiu não crer a menos que, com os 
próprios olhos, visse Jesus. Isolou-se da força e 
do consolo oferecidos pelos companheiros.

Pedro, por outro lado, desejava ansiosa-
mente voltar a fazer parte do grupo como no 
passado, mas desde que negou a Jesus na hora 
em que Ele mais precisou de seu apoio, perdeu 
o respeito e a confi ança dos outros discípulos. 
Costumava falar em voz alta aquilo que vinha à 
mente, sem pensar. Proclamava em alto e bom 
tom que amava a Jesus mais do que os outros. 
Mas, ao falhar no teste de lealdade, fora publi-
camente humilhado e afastado do grupo.

Jesus não apenas desejava comissionar os 
discípulos a pregar o evangelho ao mundo in-
teiro, mas também queria uni-los novamente, 
fortalecê-los e animá-los. Era preciso conce-
der a prova que Tomé exigia a fi m de trazê-lo 
de volta ao grupo de crentes. Precisava dar 
uma oportunidade a Pedro para demonstrar 
sua lealdade depois de tê-Lo negado. Preci-
sava mostrar aos outros discípulos que havia 
perdoado Pedro e que ainda desejava que ele 
realizasse, juntamente com os outros, a gran-
de missão de anunciar o evangelho a todas as 
pessoas (Marcos 16:15).

II. OBJETIVOS
Os alunos deverão:
•  Entender a necessidade do convívio e do 

bom relacionamento com outros seres 
humanos. (Saber)

•  Sentir a necessidade da intervenção de 
Deus para restaurar a confi ança e o valor 
próprio danifi cado por experiências pas-
sadas. (Sentir)

•  Pedir a Deus que restaure o coração e aju-
de a construir e a manter relacionamentos 
saudáveis com o próximo. (Responder)

PREPARANDO-SE PARA ENSINAR

III. PARA EXPLORAR
• Amar é...
•  Unidade do corpo de Cristo (Nisto Cremos, 

no 14)
• Perdoar-se

ENSINANDO

I. INICIANDO

 Ilustração
Conte esta ilustração em suas próprias pa-

lavras:
Era uma vez um rato que morava numa fa-

zenda. Certa noite, sentiu o cheiro delicioso de 
queijo. Ao espiar pelo buraco na parede, viu que 
se tratava de uma ratoeira.

– Tem uma ratoeira na casa! – gritou hor-
rorizado e correu para contar para os outros 
animais.

– Tem uma ratoeira na casa, uma RA-TO-EI-
-RA! – gritou histérico.

– Isso não me afeta em nada – replicou a 
vaca. – Pare de me importunar.

– As ratoeiras são pequenas demais para 
me pegar – respondeu o porco.

– O que eu tenho a ver com isso? – falou a 
galinha. – Acalme-se e pare de se preocupar.

Deprimido e morrendo de medo da ratoeira, 
o rato voltou para a toca na parede da casa da 
fazenda.

Certa noite, o rato ouviu um estalo assus-
tador e correu espiar pelo buraco na parede 
para ver o que estava acontecendo. A ratoeira 
tinha pegado uma cobra! A mulher do fazendei-
ro agachou-se perto da ratoeira para ver o que 
tinha acontecido e a cobra, sem perder tempo, 
mordeu o braço dela. Não demorou muito e a 
mulher fi cou muito doente.

O fazendeiro não era um homem rico, por 
isso, ao chamar o médico para examinar a 
mulher, teve que arranjar um jeito de pagar a 
conta. O jeito foi abater o porco e dar a carne 

Lição 12 - 18 de dezembro de 2021
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III. PARA EXPLORAR
• Amar é...
•  Unidade do corpo de Cristo (Nisto Cremos, 

no 14)
• Perdoar-se

ENSINANDO

I. INICIANDO

 Ilustração
Conte esta ilustração em suas próprias pa-

lavras:
Era uma vez um rato que morava numa fa-

zenda. Certa noite, sentiu o cheiro delicioso de 
queijo. Ao espiar pelo buraco na parede, viu que 
se tratava de uma ratoeira.

– Tem uma ratoeira na casa! – gritou hor-
rorizado e correu para contar para os outros 
animais.

– Tem uma ratoeira na casa, uma RA-TO-EI-
-RA! – gritou histérico.

– Isso não me afeta em nada – replicou a 
vaca. – Pare de me importunar.

– As ratoeiras são pequenas demais para 
me pegar – respondeu o porco.

– O que eu tenho a ver com isso? – falou a 
galinha. – Acalme-se e pare de se preocupar.

Deprimido e morrendo de medo da ratoeira, 
o rato voltou para a toca na parede da casa da 
fazenda.

Certa noite, o rato ouviu um estalo assus-
tador e correu espiar pelo buraco na parede 
para ver o que estava acontecendo. A ratoeira 
tinha pegado uma cobra! A mulher do fazendei-
ro agachou-se perto da ratoeira para ver o que 
tinha acontecido e a cobra, sem perder tempo, 
mordeu o braço dela. Não demorou muito e a 
mulher fi cou muito doente.

O fazendeiro não era um homem rico, por 
isso, ao chamar o médico para examinar a 
mulher, teve que arranjar um jeito de pagar a 
conta. O jeito foi abater o porco e dar a carne 

como pagamento. A mulher do fazendeiro 
piorava cada vez mais e todo mundo sabe 
que canja de galinha faz bem para quem está 
doente. Assim, o fazendeiro matou a galinha 
para fazer a canja. Infelizmente, a mulher do 
fazendeiro faleceu e muitos parentes e ami-
gos foram à fazenda para consolá-lo. O fazen-
deiro não tinha nada em casa para oferecer 
para todas aquelas pessoas comerem. A úni-
ca opção foi abater a vaca e fazer um churras-
co. Às vezes, uma ratoeira pode afetar uma 
fazenda inteira!

II. ENSINANDO A HISTÓRIA

 Uma Ponte Para a História
Comente com os alunos em suas próprias 

palavras:
Assim como na história da ratoeira, às ve-

zes não achamos que os problemas das outras 
pessoas possam nos afetar. Queremos que nos 
deixem em paz e não nos incomodem. Porém, 
não somos tão independentes como imagina-
mos. Fomos criados para servir e apoiar uns 
aos outros. Somos verdadeiramente felizes 
quando nos preocupamos com o nosso pró-
ximo. Até mesmo os discípulos tiveram que 
aprender essa lição e Jesus esforçou-Se ao 
máximo para mostrar-lhes a grande importân-
cia de estarem sempre unidos.

 Aplicando a História (Para Professores)
Após ler com seus alunos o texto bíblico da 

seção Estudando a História, faça as perguntas 
a seguir:

•  De que maneira Jesus demonstrou o Seu 
amor pelos discípulos?

•  Em que momento Jesus poderia ter re-
preendido os discípulos ou feito com que 
caíssem na real?

•  O que Jesus estava tentando fazer ao 
questionar Pedro?

•  De que maneira o jeito escolhido por Jesus 
para atingir o Seu objetivo foi o mais bon-
doso e gentil possível?
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Utilize as passagens a seguir como fontes 
alternativas relacionadas à lição desta sema-
na: Jó 42:7-17; 1 Coríntios 12:12-30; 13.

 Apresentando o Contexto e o Cenário
Use as informações a seguir para elucidar 

alguns aspectos da história para seus alunos. 
Explique em suas próprias palavras.

Na ocasião em que Jesus morreu, os dis-
cípulos tiveram de enfrentar o momento mais 
difícil de sua vida até aquele dia. Além de per-
derem a esperança de que Jesus fosse o verda-
deiro Messias, também perderam um grande 
Amigo da maneira mais cruel e vergonhosa que 
havia no império romano. Ficaram arrasados 
com aquela perda irreparável aos olhos hu-
manos. Começaram a questionar e duvidar de 
tudo aquilo que achavam que sabiam. Será que 
Jesus realmente era o Messias? Será que tudo 
o que criam não passava de uma farsa? Se Ele 
não pôs fim ao jugo romano e não Se assentou 
no trono de Davi, será que mentiu a respeito de 
Sua verdadeira identidade? Temiam pela pró-
pria vida. Se os líderes judeus e romanos foram 
capazes de assassinar Jesus, o que seria de-
les, fiéis seguidores do Mestre?

A alegria foi imensa quando Jesus ressus-
citou e revelou-Se aos discípulos! Mas estavam 
enfrentando um período de emoções inten-
sas. O choque de ver Jesus após a Sua morte, 
a lembrança de Suas palavras que apontavam 
para a Sua ressurreição e o impacto emocio-
nal que sentiam toda vez que Jesus aparecia os 
afetou profundamente. Por isso, reuniam-se a 
fim de animar-se mutuamente e relembrar as 
promessas de Cristo. Mas nem todos reagiram 
à pressão e ao estresse do momento da mes-
ma forma.

Os discípulos eram simples pescadores até 
o dia em que receberam o convite de Jesus 
para se tornarem Seus seguidores. Alguns teó-
logos concluem que os discípulos foram impe-
didos de frequentar a escola dos rabinos e 
forçados a aprender o ofício dos pais. Na oca-
sião em que Jesus os chamou para segui-Lo, 

mostrou que aos Seus olhos tinham valor. Deu-lhes 
uma nova oportunidade de aprender e de se-
rem mais do que simples pescadores. Após a 
crucifixão de Cristo, e até mesmo depois de Sua 
ressurreição, sentiram-se totalmente perdi-
dos. O que fariam agora? Como viveriam dali 
em diante? Como se sustentariam? O sonho ha-
via acabado. Decidiram voltar a fazer o que sa-
biam – pescar.

Mesmo no barco de pesca, falavam sobre 
Jesus. Viviam um período de transição. Sabiam 
que as coisas nunca voltariam a ser como an-
tes. Pedro havia perdido o respeito dos amigos 
e dos outros discípulos. Não era o seguidor fiel 
e leal do Mestre como achavam que era. Os ou-
tros se sentiam traídos também. Mesmo com a 
alegria da ressurreição de Cristo, sentiam-se 
perdidos e desiludidos. Precisavam de algo... 
Alguém para uni-los novamente.

III. ENCERRAMENTO

 Atividade
Encerre com uma atividade. Explique em 

suas próprias palavras.
Peça para os alunos pensarem em uma 

maneira em que gostariam de, como classe da 
Escola Sabatina, participar mais ativamente na 
igreja. Talvez queiram cantar uma música du-
rante o culto, dar boas-vindas aos visitantes ou 
realizar trabalhos missionários na comunida-
de. Pode ser que a princípio não tenham ideias 
concretas, mas incentive-os a pensarem nesse 
assunto durante a semana e a trazerem suges-
tões no sábado seguinte.

O que faz com que se sintam parte da igreja? 
O que faz com que sintam que são importan-
tes? O que gostariam de fazer para tornar isso 
uma realidade?

 Resumo
Compartilhe os seguintes pensamentos, 

usando suas próprias palavras:
Jesus valorizou a união, e essa era uma 

questão muito importante para os discípulos. 
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Eles queriam e precisavam estar unidos. Pe-
dro ansiava fazer parte novamente do grupo e 
voltar a ser mais uma vez respeitado. 

Deus deseja que sejamos unidos, pois so-
mente assim seremos mais felizes, mais úteis 
e mais fortes. Pertencer a um grupo é impor-
tante em muitos níveis da experiência humana.

Pertencer a uma família espiritual é uma 
parte importante do nosso crescimento espi-
ritual. Precisamos do convívio com os irmãos 
em Cristo para animarmos uns aos outros, 
aprendermos nossas responsabilidades para 

com o próximo e para demonstrarmos nossa 
amizade. Ao nos unirmos com nossos irmãos 
de fé – não simplesmente sentar no banco da 
igreja durante o culto e depois ir embora –, mas 
realmente conviver, vivemos a união que Deus 
planejou que desfrutássemos.

Pode ser que, assim como Pedro, precise-
mos nos desculpar dos erros do passado. Ou 
talvez, assim como Tomé, precisemos esco-
lher acreditar em vez de desconfi ar. O resul-
tado fi nal será o mesmo. Não estaremos mais 
sozinhos.

Síntese de um Minuto

No fi m de cada aula, conceda um minuto para os alunos realizarem a seguinte ati-
vidade: Numa folha de papel, os alunos deverão escrever resumidamente (a) o tema 
principal da lição e (b) as perguntas e as dúvidas que ainda têm em relação ao assunto. 
Não é necessário identifi car-se. Recolha e leia as atividades. Selecione algumas perguntas 
e dúvidas para iniciar a aula seguinte.

Essa técnica mantém os alunos atentos durante a aula e ajuda o professor a avaliar o nível 
de aprendizado da classe. Como os alunos estão espiritualmente? Quais assuntos deverão 
receber maior ênfase no próximo sábado a fi m de ajudá-los em seu relacionamento pessoal 
com Deus?

(Extraído de: http://trc.virginia.edu/Publications/teaching_Concerns/Spring_1995/TC_Spring_1995_
Students_Thinking.htm)

vidade: Numa folha de papel, os alunos deverão escrever resumidamente (a) o tema 
principal da lição e (b) as perguntas e as dúvidas que ainda têm em relação ao assunto. 

Dicas paraensinar

LEMBRE os alunos sobre o plano de leitura, em que eles estudarão, na série O Grande 
Confl ito, o comentário inspirado da Bíblia. A leitura correspondente a esta lição é O Libertador, 
capítulos 84 e 85.

ANOTAÇÕES

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________
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Deus não quer que fi quemos observando o 
céu. Deseja que abalemos a Terra – que sejamos 
discípulos totalmente comprometidos. Que saia-
mos em busca das pessoas perdidas e as ensi-
nemos a obedecer a tudo que Jesus ensinou.

A lição desta semana oferece a oportunidade 
ideal para desafi armos os alunos a mergulharem 
numa causa muito maior do que eles mesmos. 
Aproveite essa chance para inspirar sua classe a 
aceitar o convite de Jesus para compartilhar as 
boas-novas do evangelho com o mundo inteiro.

II. OBJETIVOS
Os alunos deverão:
•  Ouvir a história da ascensão de Cristo e 

conhecer a missão que deixou para os 
Seus seguidores. (Saber)

•  Sentir o chamado de Deus para compar-
tilhar as boas-novas do evangelho com os 
amigos que estão distantes dEle. (Sentir)

•  Aceitar o desafi o de cumprir a grande co-
missão. (Responder)

III. PARA EXPLORAR
• Anjos
• Trindade (Nisto Cremos, no 2 e 5)

I. SINOPSE
Ao subir para o Céu, Jesus deixou uma mis-

são muito importante para os Seus seguido-
res: “Portanto, vão e façam discípulos de todas 
as nações, batizando-os em nome do Pai e do 
Filho e do Espírito Santo,ensinando-os a obe-
decer a tudo o que Eu lhes ordenei. E Eu esta-
rei sempre com vocês, até o fi m dos tempos” 
(Mateus 28:19 e 20). Dois homens vestidos de 
branco confi rmaram a ordem de Cristo com a 
seguinte pergunta: “Por que vocês estão olhan-
do para o céu?” (Atos 1:11).

A ordem dada por Cristo de ir a todas as par-
tes do mundo e fazer discípulos batizando-os 
em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo 
ainda é válida para todos os Seus seguidores 
hoje. A falha em obedecer à missão dada pelo 
Senhor pode nos levar a responder à seguinte 
pergunta: “Por que vocês estão aí olhando 
para o céu?”

Podemos defender uma teologia coerente e 
oferecer cultos de adoração inspiradores, mas 
se não cumprirmos a grande comissão dada por 
Cristo seremos apenas observadores do céu.

PREPARANDO-SE PARA ENSINAR

 Texto Bíblico:
  Mateus 28:16-20; Lucas 24:50-

53; Atos 1:9-12

 Comentário:
O Libertador, capítulos 86 e 87

 Texto-Chave:
 Atos 1:9-11

Observar o céu ouabalar a terra?
Lição 13 - 25 de dezembro de 2021

• Jesus
• Fazer discípulos
• Evangelho

ENSINANDO

I. INICIANDO

 Ilustração
Conte esta ilustração em suas próprias pa-

lavras:
Kevin Miller, presidente executivo do peri-

ódico Christianity Today [Cristianismo Hoje], 
comparou duas missões espaciais. Miller re-
lembrou a catástrofe que ocorreu em janeiro 
de 1967 durante o lançamento da nave espacial 
Apollo 1, que deveria ser a primeira espaçonave 
a abrigar três tripulantes com destino à órbita 
terrestre. Os peritos (apesar de até hoje haver 
dúvidas a respeito do que realmente aconte-
ceu) supõem que acidentalmente alguma parte 
dos cinquenta quilômetros de fi o existentes na 
espaçonave desencapou, perdendo, assim, o 
isolamento. Um simples fi o desencapado pró-
ximo ao sistema de refrigeração causou uma 
reação química entre a prata existente no fi o e 
o etileno glicol do sistema de refrigeração, fa-
zendo com que a cabine pegasse fogo. Às 6:31 
da tarde, o astronauta Roger Chaffee reportou: 
“A cabine está em chamas.” Alguns segundos 
depois, a transmissão encerrou com um grito 
de dor. Os três astronautas pereceram.

Dois anos mais tarde, quando a Apollo 11 fi -
cou pronta para levar pela primeira vez seres 
humanos à Lua, o presidente dos Estados Uni-
dos, Richard Nixon, pediu que William Safi re 
escrevesse um discurso intitulado: In Event of 
Moon Disaster [No Caso de um Desastre Lu-
nar]. Se qualquer coisa desse errado durante 
a missão, Nixon leria o discurso em rede na-
cional de televisão, a comunicação com a es-
paçonave seria cortada, os astronautas seriam 
deixados para morrerem sozinhos e um pastor 
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estaria a postos para orar entregando a vida 
dos tripulantes à “profundeza do profundo”.

Felizmente, nada disso aconteceu. Em 20 
de julho de 1969, restando menos de trinta 
segundos de combustível, o módulo lunar ater-
rissou no “Mar da Tranquilidade”. O coman-
dante Neil A. Armstrong desceu a escada da 
espaçonave e pisou na superfície cinzenta da 
Lua. Foi a primeira vez que um ser humano es-
teve em outro corpo celestial.

Ao voltar para a Terra, os astronautas foram 
homenageados em Washington, D.C., com des-
fi les e jantares especiais. O presidente Richard 
Nixon presenteou-lhes com a Medalha Presi-
dencial da Liberdade. Que festa! Que alegria! A 
raça humana tinha acabado de atingir a maior 
realização tecnológica de todos os tempos.

II. ENSINANDO A HISTÓRIA

 Uma Ponte Para a História
Utilize o seguinte comentário de Kevin Mil-

ler para fazer a aplicação da ilustração para a 
história desta semana. Comente com os alunos 
em suas próprias palavras:

Após cumprir o maior ato de amor e de re-
denção de todos os tempos, Jesus subiu com 
as nuvens do céu e entrou pelos portões celes-
tiais. Que festa! Que felicidade! Ele conseguiu! 
Jesus havia cumprido a missão mais perigosa 
e importante da história do Universo. Enfrentou 
cada tentação sem cair em pecado. Enfrentou 
o ódio intenso das pessoas munido apenas da 
verdade e do amor. Podia ter ordenado que as 
legiões de anjos O resgatassem, mas volunta-
riamente decidiu obedecer a Deus e cumprir 
a missão de sacrifi car Sua vida a fi m de tra-
zer o ser humano de volta para Deus. Derro-
tou o diabo. Exterminou a morte. Retornou 
para o Céu vitorioso.

Por que comemoramos a ascensão? Porque 
todo o Céu comemora o regresso vitorioso do Fi-
lho, do Cordeiro que foi morto, do Leão que derro-
tou a morte, dAquele que diz com regozijo e poder: 
“Deus Me deu todo o poder no Céu e na Terra.”

• Jesus
• Fazer discípulos
• Evangelho

ENSINANDO

I. INICIANDO

 Ilustração
Conte esta ilustração em suas próprias pa-

lavras:
Kevin Miller, presidente executivo do peri-

ódico Christianity Today [Cristianismo Hoje], 
comparou duas missões espaciais. Miller re-
lembrou a catástrofe que ocorreu em janeiro 
de 1967 durante o lançamento da nave espacial 
Apollo 1, que deveria ser a primeira espaçonave 
a abrigar três tripulantes com destino à órbita 
terrestre. Os peritos (apesar de até hoje haver 
dúvidas a respeito do que realmente aconte-
ceu) supõem que acidentalmente alguma parte 
dos cinquenta quilômetros de fi o existentes na 
espaçonave desencapou, perdendo, assim, o 
isolamento. Um simples fi o desencapado pró-
ximo ao sistema de refrigeração causou uma 
reação química entre a prata existente no fi o e 
o etileno glicol do sistema de refrigeração, fa-
zendo com que a cabine pegasse fogo. Às 6:31 
da tarde, o astronauta Roger Chaffee reportou: 
“A cabine está em chamas.” Alguns segundos 
depois, a transmissão encerrou com um grito 
de dor. Os três astronautas pereceram.

Dois anos mais tarde, quando a Apollo 11 fi -
cou pronta para levar pela primeira vez seres 
humanos à Lua, o presidente dos Estados Uni-
dos, Richard Nixon, pediu que William Safi re 
escrevesse um discurso intitulado: In Event of 
Moon Disaster [No Caso de um Desastre Lu-
nar]. Se qualquer coisa desse errado durante 
a missão, Nixon leria o discurso em rede na-
cional de televisão, a comunicação com a es-
paçonave seria cortada, os astronautas seriam 
deixados para morrerem sozinhos e um pastor 
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 Aplicando a História (Para Professores)
Após ler com seus alunos os textos bíblicos 

da seção Estudando a História, faça as pergun-
tas a seguir:

Mateus 28:16-20
Você acha que a opinião dos discípulos a 

respeito de Jesus e da Sua missão na Terra 
mudou depois que viram que tinha ressuscita-
do? Justifique sua resposta.

Note como alguns discípulos “adoraram” 
Jesus, mas outros “duvidaram”. Em sua opi-
nião, quais discípulos duvidaram? Por quê? 
Quais discípulos O adoraram? Por quê? Se você 
fosse um dos discípulos, em que grupo estaria? 
Explique.

Peça para cada aluno fazer uma versão mo-
derna da grande comissão encontrada em Ma-
teus 28:19-20.

Lucas 24:50-53
Compare a reação dos discípulos na ocasião 

da ascensão com os sentimentos e as emoções 
dos dois viajantes a caminho de Emaús (Lucas 
24:13-27). Qual a diferença entre a ausência 
causada pela crucifixão e a ausência causada 
pela ascensão?

De que maneira a ascensão afeta a visão 
cristã mundial?

Compare a adoração descrita nessa passa-
gem e a adoração descrita em Mateus 28:17.

Atos 1:9-12
“Enquanto os discípulos ainda olhavam para 

cima, dois anjos em forma humana falaram: 
“Galileus, por que vocês estão olhando para o 
céu? Este mesmo Jesus, que dentre vocês foi 
elevado ao céu, voltará da mesma forma como 
O viram subir” (At 1:11). Esses anjos, os mais 
exaltados entre a multidão angélica, eram os 
dois que tinham vindo ao sepulcro por ocasião 
da ressurreição de Cristo. Eles queriam juntar-se 
à assembleia celestial que saudou Jesus, mas 
em consideração àqueles que Ele havia deixa-
do, esperaram para lhes dar conforto” (O Li-
bertador, p. 477).

De que maneiras podemos ser acusados de 
ficarmos parados, olhando para o céu?

De que maneira Deus nos conforta quando 
ansiamos estar na presença de nosso Senhor 
que subiu ao Céu?

 Apresentando o Contexto e o Cenário
Use as informações a seguir para elucidar 

alguns aspectos da história para seus alunos. 
Explique em suas próprias palavras.

Mateus 28:16-20
As últimas palavras sempre são muito im-

portantes. Alguém à beira da morte ou de par-
tida não se despede com palavras triviais. Com 
Jesus não foi diferente. Partiu da Terra despe-
dindo-Se com palavras muito importantes de 
instrução para Seus seguidores. Deixou claro 
que Seus seguidores estavam sob Sua autori-
dade, deviam fazer outros discípulos, batizá-los 
e ensiná-los a obedecer a Ele. Caso houvesse 
qualquer dúvida, garantiu que estaria ao seu 
lado até o fim. Nas missões anteriores, Je-
sus ordenou que os discípulos pregassem Sua 
mensagem aos judeus (Mateus 10:5 e 6), mas 
agora a missão não tinha mais fronteiras. Jesus 
morreu para redimir povos de todas as nações.

Devemos ir – quer seja do outro lado da rua 
ou do oceano – e fazer discípulos. Não se tra-
ta de uma sugestão, mas, sim, de uma ordem 
direta de nosso Salvador ressurreto! Ao obe-
decer, tenha a certeza e a alegria de saber que 
Jesus sempre estará com você.

Lucas 24:50-53
Exceto a breve descrição da ascensão de 

Cristo feita por Marcos (Marcos 16:19), apenas 
Lucas (no Evangelho de Lucas e em Atos 1:8-12) 
menciona a ascensão de Cristo. Somente ele 
registrou o período (Atos 1:3) e o local (Lucas 
24:50) desse evento.

Essa história conclui de forma muito apro-
priada o Evangelho de Lucas, pois contém fortes 
componentes das realidades físicas e espirituais 
de Jesus. Através de seu relato, Lucas retrata 
Jesus como o Exemplo supremo de uma vida vi-
vida em perfeita harmonia com o plano de Deus 
– quando criança viveu em obediência aos pais 
e impressionou os líderes religiosos com o Seu 
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conhecimento. Mais tarde, quando adulto, serviu 
a Deus e ao próximo, ensinando e curando. Final-
mente, doou-Se em sacrifício pelo pecado sem 
reclamar. Para concluir esse ministério exem-
plar de acordo com o plano perfeito de Deus, Je-
sus levantou as mãos e abençoou os discípulos 
enquanto ascendia ao Céu para junto do Pai.

Essa ênfase foi muito apropriada para a au-
diência grega a que Lucas se dirigia. Os gregos 
estimavam em alto valor o fato de o indivíduo 
ser um exemplo e procurar sempre melhorar. 
Estavam sempre engajados em discussões so-
bre a perfeição. Os gregos, no entanto, lutavam 
para aceitar a importância espiritual do mundo 
físico. Criam que o espírito era mais importan-
te do que o físico. A fim de ajudá-los a entender 
o Deus em forma humana que perfeitamente 
combinou o mundo físico e o espiritual, Lucas 
enfatizou que Jesus não era um espírito, um 
fantasma, mas um Ser Humano real e vivo que 
Se preocupou tanto com as necessidades fí-
sicas quanto com as necessidades espirituais 
das pessoas que veio para servir.

Atos 1:9-12
Após 40 dias com os discípulos (Atos 1:3), 

Jesus retornou para o Céu. Os dois homens, 
ou anjos, deixaram claro que Jesus voltaria 
da mesma maneira que subiu ao Céu – visivel-
mente e em forma corpórea. Sabemos que Ele 
voltará, não há razão para sermos pegos desa-
percebidos (1 Tessalonicenses 5:2).

III. ENCERRAMENTO

 Atividade
Encerre com uma atividade. Explique em 

suas próprias palavras.
Instrua os alunos a passarem alguns minu-

tos em oração silenciosa. Ao orar, o aluno de-
verá ter em mente a seguinte pergunta: “Deus, 
como posso cumprir a grande comissão esta 
semana?” Após a oração, os alunos deverão 
permanecer em silêncio por alguns minutos 
a fim de ouvir a voz do Espírito Santo falando-
-lhes ao coração. Em seguida, se houver tempo,  

discuta a experiência em classe ou simples-
mente despeça-os com uma oração em grupo.

 Resumo
Compartilhe os seguintes pensamentos, 

usando suas próprias palavras:
A lição desta semana apresentou os acon-

tecimentos relacionados à ascensão de Cristo. 
Com certeza, a promessa da volta de Jesus 
encheu o coração dos discípulos de alegria e 
motivação para cumprir a missão. Porém, algo 
muito mais impressionante estava acontecen-
do no Céu enquanto Jesus Se dirigia, escoltado 
por anjos, ao Pai, levando consigo a multidão de 
cativos libertados na Sua ressurreição. Acom-
panhe o relato e imagine a cena:

“Então, os portais da cidade de Deus se 
abriram de par em par, e a multidão de anjos 
passou por eles numa explosão de arrebatado-
ra melodia. Os comandantes das hostes angeli-
cais e os filhos de Deus representando mundos 
não caídos estavam reunidos para saudar o Re-
dentor e celebrar o Seu triunfo.

“Com um gesto Ele os detém. Ainda não. 
Ele entra na presença de Seu Pai. [...] Ergue as 
mãos que apresentam as marcas dos pregos e 
apresenta os que ressuscitam com Ele como 
representantes daquele grande número que 
sairá da sepultura em Sua segunda vinda. Antes 
que a Terra fosse criada, Pai e Filho Se deram 
as mãos em um solene pacto de que Cristo Se 
tornaria o Redentor da raça humana. Quando, 
sobre a cruz, Cristo bradou: ‘Está consumado!’, 
Ele estava Se dirigindo ao Pai. O acordo tinha 
sido cumprido. Agora, Ele declara: ‘Pai, Eu 
completei a obra da redenção. Quero que os que 
Me deste estejam comigo onde Eu estou’.

“A voz de Deus proclama que a justiça está 
satisfeita, que Satanás está vencido. [...] O Pai 
envolve o Filho nos braços e diz: ‘Todos os anjos 
de Deus O adorem’. O Céu parece transbordar 
de alegria e louvor. O amor venceu! O perdido 
foi achado!” (O Libertador, p. 478, 479).

Você consegue ouvir o eco das palavras de 
Cristo? Ele diz: “Estou voltando... ando... ando...!”
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Aumentando a Participação em Classe

Alguma vez você já sentiu como se os alunos estivessem em qualquer lugar do Uni-
verso menos ali na Escola Sabatina? A seguir, o professor doutor Mike Wong apresen-

ta sugestões simples para aumentar a participação dos alunos em classe:

• Faça perguntas melhores. Faça perguntas que promovam refl exões mais profundas em 
vez de fazer perguntas genéricas, como: “Vocês estão entendendo?” Por exemplo, pergunte: 
“Como você explicaria esse ideia a um amigo que não é cristão?”

• Realize atividades. Traga atividades que promovam o raciocínio e que possam ser reali-
zadas em duplas, trios, pequenos grupos ou em classe. Enquanto trabalham, circule pela 
sala oferecendo-se para ajudar.

• Incentive os alunos a se tornarem responsáveis pelo aprendizado. Deixe claro desde o 
princípio a relevância da lição estudada e de que maneiras serão benefi ciados ao prestarem 
atenção e participarem.

verso menos ali na Escola Sabatina? A seguir, o professor doutor Mike Wong apresen-
ta sugestões simples para aumentar a participação dos alunos em classe:

Dicas
par

a en
sinar

LEMBRE os alunos sobre o plano de leitura, em que eles estudarão, na série O Grande 
Confl ito, o comentário inspirado da Bíblia. A leitura correspondente a esta lição é O Libertador, 
capítulos 86 e 87.

ANOTAÇÕES

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________
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Ano Bíblico
❑  Sáb. 25 – Lucas 1
❑  Dom. 26 – Lucas 2
❑  Seg. 27 – Lucas 3
❑  Ter. 28 – Lucas 4
❑  Qua. 29 – Lucas 5
❑  Qui. 30 – Lucas 6
❑  Sex. 1o – Lucas 7
❑  Sáb. 2 – Lucas 8
❑  Dom. 3 – Lucas 9
❑  Seg. 4 – Lucas 10
❑  Ter. 5 – Lucas 11
❑  Qua. 6 – Lucas 12
❑  Qui. 7 – Lucas 13
❑  Sex. 8 – Lucas 14
❑  Sáb. 9 – Lucas 15
❑  Dom. 10 – Lucas 16
❑  Seg. 11 – Lucas 17
❑  Ter. 12 – Lucas 18
❑  Qua. 13 – Lucas 19
❑  Qui. 14 – Lucas 20
❑  Sex. 15 – Lucas 21
❑  Sáb. 16 – Lucas 22
❑  Dom. 17 – Lucas 23
❑  Seg. 18 – Lucas 24
❑  Ter. 19 – João 1
❑  Qua. 20 – João 2
❑  Qui. 21 – João 3
❑  Sex. 22 – João 4
❑  Sáb. 23 – João 5
❑  Dom. 24 – João 6
❑  Seg. 25 – João 7
❑  Ter. 26 – João 8
❑  Qua. 27 – João 9
❑  Qui. 28 – João 10
❑  Sex. 29 – João 11
❑  Sáb. 30 – João 12
❑  Dom. 31 – João 13

❑  Seg. 1o – João 14
❑  Ter. 2 – João 15
❑  Qua. 3 – João 16
❑  Qui. 4 – João 17
❑  Sex. 5 – João 18
❑  Sáb. 6 – João 19
❑  Dom. 7 – João 20
❑  Seg. 8 – João 21
❑  Ter. 9 – Atos 1
❑  Qua. 10 – Atos 2
❑  Qui. 11 – Atos 3
❑  Sex. 12 – Atos 4
❑  Sáb. 13 – Atos 5
❑  Dom. 14 – Atos 6
❑  Seg. 15 – Atos 7
❑  Ter. 16 – Atos 8
❑  Qua. 17 – Atos 9
❑  Qui. 18 – Atos 10
❑  Sex. 19 – Atos 11
❑  Sáb. 20 – Atos 12
❑  Dom. 21 – Atos 13
❑  Seg. 22 – Atos 14, 15
❑  Ter. 23 – Atos 16
❑  Qua. 24 – Atos 17
❑  Qui. 25 – Atos 18
❑  Sex. 26 – Atos 19
❑  Sáb. 27 – Atos 20
❑  Dom. 28 – Atos 21
❑  Seg. 29 – Atos 22
❑  Ter. 30 – Atos 23

❑  Qua. 1o – Atos 24
❑  Qui. 2 – Atos 25
❑  Sex. 3 – Atos 26
❑  Sáb. 4 – Atos 27
❑  Dom. 5 – Atos 28
❑  Seg. 6 – Romanos 12
❑  Ter. 7 – 1 Coríntios 13
❑  Qua. 8 – 2 Coríntios 9
❑  Qui. 9 –  Gálatas 5:19-26; 6:1-10
❑  Sex. 10 – Efésios 6
❑  Sáb. 11– Filipenses 4
❑  Dom. 12 – Colossenses 4
❑  Seg. 13 –  1 Tessalonicenses 

4:14-18; 5
❑  Ter. 14 – 2 Tessalonicenses 2
❑  Qua. 15 – 1 Timóteo 6
❑  Qui. 16 – 2 Timóteo 4
❑  Sex. 17 – Tito 2
❑  Sáb. 18 – Filemom
❑  Dom. 19 – Hebreus 11
❑  Seg. 20 – Tiago 3
❑  Ter. 21 – 1 Pedro 5
❑  Qua. 22 – 2 Pedro 3
❑  Qui. 23 – 1 João 2
❑  Sex. 24 – Apocalipse 1
❑  Sáb. 25 – Apocalipse 2
❑  Dom. 26 – Apocalipse 3
❑  Seg. 27 – Apocalipse 7
❑  Ter. 28 –  Apocalipse 14; 15:1-4
❑  Qua. 29 – Apocalipse 20
❑  Qui. 30 – Apocalipse 21
❑  Sex. 31 – Apocalipse 22

Setembro/Outubro Novembro Dezembro
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Escopo e Sequência
2019 2020 2021 2022

1o Trimestre
Adão e Eva
A Serpente
Caim e Abel
Sete e Enoque
Noé
Torre de Babel
Abraão
Isaque
Ló
Rebeca
Jacó e Esaú
Jacó
Israel

1o Trimestre
Povo de Deus
Salomão
Construtor do Templo 
Potentado Orgulhoso
Autor Arrependido
Roboão
Jeroboão
Asa, Acabe, Jezabel
Elias
Evangelista
Covarde
O Sábado
Josafá

1o Trimestre
Jesus
Chegou a Hora
Maria
Simeão/Ana
Os Sábios
O Menino Jesus
A Voz
Vitória 
Messias Descoberto
Festa de Casamento
O Templo
Nicodemos
João Batista

1o Trimestre
A Missão 
O Espírito Santo
O Homem Aleijado
Ananias/Safira
Povo de Deus
Estêvão
Paulo
Pedro
Paulo/Barnabé
Inclusão dos Gentios
Espalhando Boas Notícias
Os Tessalonicenses 
Os Efésios

2o Trimestre
José
Os Irmãos
Moisés
Os Egípcios
Escravos Fugitivos
Acampantes Insatisfeitos
Nação Escolhida
Arão
O Tabernáculo
Miriã e Zípora
Os Doze Espias
Coré
A Serpente de Bronze

2o Trimestre
Acabe
Elias 
Profeta
Naamã
Jonas
Oseias
Isaías
Jeová
Acaz
Ezequias
Assíria
Manassés
Josias

2o Trimestre
Mulher Samaritana 
O Oficial do Rei
O Homem Aleijado
João Batista
O Ungido
Pedro
Cafarnaum
O Leproso
Levi Mateus
O Sábado
Os Discípulos
O Centurião
O Endemoninhado

2o Trimestre
Os Coríntios
Trabalhadores de Cristo
Romanos/Gálatas
Última Jornada 
Aventuras e Provações
Filemom
Colossenses/Filipenses
Última Prisão 
Perante Nero
João, o Discípulo Amado 
Patmos
O Apocalipse  
Igreja Triunfante

3o Trimestre
Fronteiras
Balaão
Vizinhos Imorais
Análise da Lei
Morte de Moisés
Travessia do Jordão
Raabe
Bênçãos e Maldições
Os Gibeonitas
Canaã Dividida
Josué
As Festas
Primeiros Juízes

3o Trimestre
Jeremias
A Condenação se Aproxima
Último Rei
Cativos
Daniel 
O Sonho
Três Hebreus
Nabucodonosor 
Belsazar
Daniel 
Daniel 7
Daniel 8, 9
Daniel 10-12

3o Trimestre
Mulher/Jairo
Os Setenta
Os Discípulos 
Mal-entendidos
Barreiras Quebradas 
Ministério de Jesus 
Quem é Jesus?
Advogado/Dirigente
As Crianças
Família de Lázaro
Zaqueu
Maria
Tiago e João

3o Trimestre
Primeiros Crentes
Peregrinos 
Wycliffe 
Lutero
Zuínglio
Reforma Francesa
Reformadores Ingleses
Revolução Francesa 
Reformadores Americanos 
Guilherme Miller 
Cumprimento da Profecia
O Santuário
Lei de Deus

4o Trimestre
Sansão
Samuel
Eli
Filisteus
O Primeiro Rei
Morte de Saul
Unção de Davi
Fugitivo 
Lunático 
Coroação do Rei
Governante
Pecador
Absalão

4o Trimestre
Ageu / Zorobabel
Zacarias
Segundo Templo 
Ester
Rainha 
Esdras
Neemias
Construtores
Conspiradores
Reformadores
Jesus 
Libertador
Glória Futura

4o Trimestre
O Rei Vem Vindo
Os Fariseus
O Fim dos Tempos
Serviço
A Última Ceia
Getsêmani
A Traição 
Calvário
Ressurreição
Maria Madalena
A Estrada de Emaús
Junto ao Mar
Ascensão de Jesus

4o Trimestre
Reavivamento
Julgamento Investigativo
Origem do Pecado 
Ciladas
O Grande Desapontamento
O Papado
Desafio Espiritual
A Bíblia
Última Chance
Tempo de Angústia
Libertação
O Fim
O Início
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